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R E S U M O  - - - - - -  - 

E s t e  t r a b a l h o ,  i n t i t u l a d o  "SIRIUS" , f o i  

desenvolvido com o o b j e t i v o  de prover  um microcomputador de um 

conjunto de funções,  a s  q u a i s  definem um "SISTEMA DE RECEPÇÃO E 

INFORMAÇÃO AO USUÁRIO". Essas funções foram d e f i n i d a s  pa ra  r e  - 

cepcionar  o usuá r io ,  a t r a v é s  de d i r e t i v a s  o fe rec idas  por uma l i n  - 
guagem de comandos, e informar- lhe os  r e s u l t a d o s  da execuqão das 

mesmas. O s i s tema é subdiv id ido  em módulos cu ja s  funções d e f i  - 

nem a f a s e  do processamento da informação, jun to  com a u t i l i z a  - 

ção das funções i n t r i n s e c a s  do s i s tema operac iona l  u t i l i z a d o .  



T h i s  work, e n t i t l e d  "SIRIUS", was developed 

w i t h  t h e  aim of  p rov id ing  a microcomputer w i t h  a s e t  o f  functions 

which d e f i n e  a "SYSTEM OF RECEPTION AND INFORMATION TO THE USER". 

These f u n c t i o n s  were de f ined  t o  i n t e r a c t  wi th  

t h e  u s e r ,  through d i r e c t i v e s  o f f e r e d  by a command language,  and 

inform him t h e  r e s u l t  o f  i t s  execu t ion .  The system i s  subdivided 

i n t o  modules whose f u n c t i o n s  d e f i n e  an in fo rma t ion  p roces s ing  

phase ,  a long  wi th  t h e  u t i l i z a t i o n  of i n t r i n s i c  f u n c t i o n s  of ope- 

r a t i o n a l  system i n  q u e s t i o n .  
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x i i  

Es te  t r aba lho  é um subconjunto de um "Sistema Ope- 

r a c i o n a l "  c u j o  desenvolvimento or iginou-se do p r o j e t o  de  um m i  - 

crocomputador. 

O p r o j e t o  do micro compreende o desenvolvimento pa 

ra l e10  do hardware e do s i s tema operac ional ,  sendo e s t e  composto 

pe los  seguin tes  módulos: O ~ Ú c l e o  1 2 1 ,  o  Loader, o Sistema de 

Gerenciamento e ~ a n i ~ u l a ç ã o  de Entrada e s a í d a  1 ' 1 ,  o  E d i t o r  de 

Textos, o Sistema de Redes e o Sistema de ~ e c e p ç ã o  e ~nformação  

ao usuár io  - SIRIUS. 

Durante o desenvolvimento dos módulos seguiu-se 

uma l i n h a  de pesquisa onde a s  de f in ições  de suas e s t r u t u r a s ,  jun- 

tamente com suas  funções,  baseiam-se na a t u a l  a r q u i t e t u r a  do 

hardware e do "sis tema de monitoramento" f e i t o  pe lo  núcleo. A 

a t u a l  a r q u i t e t u r a  do hardware compreende: 2 k de memória PROM , 

64-320 k de memória RAM, processador MCS6809 (Motorola) ,  K7, i m  - 
pressora ,  vídeo, tec lado,  d i sque te  e l i n h a s  de comunicação. 

O s i s tema de monitoramento f e i t o  pe lo  núcleo, que 

chamaremos de MONITOR, além de o u t r a s  funções i n t e r n a s ,  compreen- 

de a comunicação e n t r e  quaisquer dois  processos a t i v o s  do s i s t e  - 
ma, onde é seguida a f i l o s o f i a  de "depósi to  e r e t i r a d a s "  u t i l i z a n  - 

do-se f i l a s  de r equ i s i ções  1 1 .  Baseando-se nessa f i l o s o f i a  O 

SIRIUS, juntamente com out ros  módulos, f o i  desenvolvido de forma 

que u t i l i z e  a s  funções do núcleo que definem o monitoramento, pa- 

r a  qualquer comunicação e n t r e  processos.  

Dentro do ambiente do s is tema operacional  qualquer 

t ransação  é f e i t a  a t r a v é s  do monitor, onde são  chamadas s u b r o t i  - 



x i i i  

nas que atendem a uma determinada s o l i c i t a ç ã o  de processos.  Den - 

t r e  o u t r a s ,  a s  segu in tes  subrot inas  e s t ã o  cont idas  no monitor , 

a s  quais  são re fe renc iadas  na e s t r u t u r a  do SIRIUS, de f in idas  no 

c a p i t u l o  111. 

DEPOSITE - Deposita um pedido 

ASSOCIE - Associa um nome lóg ico  a um arquivo pa - 
r a  determinada t a r e f a .  

ESTADO - Informa a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de um pro  - 
cesso cu jo  es tado é i d e n t i f i c a d o  p e l a  

f i l a  onde o mesmo s e  encontra .  

TERMINE - Termina um determinado processo, l i b e -  

rando os recursos  por e l e  u t i l i z a d o s .  

ESPE=FTSICÃ - Besat iva um processo, colocando-o 

numa f i l a  de espera .  

ATIVA - Ativa um determinado processo. 

A subro t ina  "depos i te"  determina a comunicação en - 

t r e  e s s e  s is tema e ou t ros  processos,  quando a d i r e t i v a  s o l i c i t a  - 

da não e s t á  cont ida  nas funções das demais subro t inas  que com - 

põem o monitor. 

O S I R I U S ,  dent ro  do ambiente recepção/informação, 

dispõe de um conjunto de d i r e t i v a s  que estabelecem a comunica - 
ção usuário/sistema. A comunicação sistema/usa&io é d e f i n i d a  

quando informações de  processos são  enviadas para  o SIRIUS, ti- 

das como respos ta  de uma d i r e t i v a  enviada pe lo  usuár io .  

Em seguida é f e i t a  a descr ição  do s i s tema,  onde 

é def in ida  a "linguagem de comandos" - L I C O ,  contendo as  d i r e t i  - 

vas d isponíve is ,  como também os meios de u t i l i z a ç ã o  da mesma. 



Para que um usuár io  u t i l i z e  o S I R I U S  é necessár io  

que o mesmo e n t r e  com informações que r e s u l t a r ã o  numa s a i d a  en- 

v iada  pe lo  s is tema.  A s  informações de ent rada  são  enviadas ao 

s i s tema a t r a v é s  de um tec lado,  t i p o  máquina de esc rever ,  e são  

recebidas  pe lo  usuár io  a t r avés  de  impressão num video 30x80 L/C. 

Durante a en t rada  das informações, o usuário t e r á  como referên-  

c i a  um cursor  que i n d i c a r á  a posição do video onde s e r ã o  impreg 

s a s  a s  informações por e l e  t e c l a d a s .  

O video é composto por duas jane las  separadas por 

uma l i n h a  continua: a jane la  i n f e r i o r ,  onde são  impressas a s  

informações t ec ladas ;  e a j ane la  super io r ,  onde são  impressas 

a s  informações de s a i d a  do s is tema.  

A l é m  da l i n h a  de en t rada ,  a jane la  i n f e r i o r  é tam - 

bém u t i l i z a d a  para env ia r  informações ao usuár io ,  caso a jane la  

s u p e r i o r  e s t e j a  sendo u t i l i z a d a .  Na l i n h a  de separação das ja- 

n e l a s ,  a s  Últimas colunas são u t i l i z a d a s  para informar ao usuá- 

r i o  o "MODO" em que s e  encontra  o s is tema.  Nessas colunas apa- 

r e c e r á  o nome do módulo que receberá  a s  informações tecladas.Ca - 

s o  o t e c l a d o  s e  encontre  em "es tado de e r r o "  ou " inserção  de ca  

r a c t e r " ,  o s is tema informará ao usuár io  a t r avés  d e s t a  l i n h a  de  

separação. 



Quando uma informação é t e c l a d a  e s t a  pode s e r  en- 

viada para  um processo que r e q u i s i t o u  uma ent rada  ou para  a l i n  - 

guagem de comandos do S I R I U S  ( L I C O )  . Todo comando d i r i g i d o  pa- 

r a  a L I C O  é f e i t o  com o cursox posicionado no i n i c i o  da próxima 

l i n h a  d isponíve l  da j ane la  i n f e r i o r ,  a menos que comandos ante-  

r iormente tec lados  sejam aprovei tados.  O s  c a r a c t e r e s  são  i m -  

p ressos  na ordem em que são t ec lados ,  e serão  enviados ao s i s t e  - 

m a  quando f o r  pressionada a t e c l a  "f  im-de-comando" (ENTER). ~ p Ó s  

o recebimento do comando pe lo  s i s tema,  as informaçÕes são  i m -  

p r e s s a s  na jane la  supexiox, fazendo o xemanejamento das l i n h a s  

no sen t ido  v e r t i c a l  para  cima, caso a jane la  e s t e j a  che ia .  Com 

i s s o ,  qualquer comando enviado para  a L I C O  aparecerá na jane la  

s u p e r i o r  após seu recebimento, e o cursor  s e  pos ic ionará  na pró 

xima l i n h a  da jane la  i n f e r i o r .  

VIDEO 

- JANELA SUPERIOR 

-a JANELA INFERIOR 

c 
TECLADO 

FLG. 1 

Para que o funcionamento das jane las  s e j a  indepen- 

den te ,  existem dois  cursoxes para  direcionamento da ~ r e s s ã o  dos 

dados. O cursox da j ane la  s u p e r i o r ,  t ransparente  ao usuár io ,  d i  - 

sec iona  a informação de s a í d a  de  maneira que e s t a  s e j a  impressa 

n a  posição por e l e  apontada. O cursos  da jane la  i n f e x i o r  i n d i c a  

a posição onde são impressas a s  informações de en t rada  e a s  in -  

formações de s a í d a ,  caso a jane la  super io r  e s t e j a  sendo u t i l i z a -  

da pe lo  s is tema.  



O usuár io  poderá d i r i g i r  o cursor  i n f e r i o r  pa ra  a 

j ane la  super io r ,  a t ingindo uma l i n h a  desejada.  I s s o  s i g n i f i c a  

que o usuár io  poderá da r  en t rada  num comando anter iormente t e  - 

clado posicionando o cu r so r ,  a l t e rando  informações, caso neces- 

s á r i o ,  e pressionando a t e c l a  " e n t r e " .  ~ p Õ s  a en t rada  da i n f o r -  

mação o cursor  r e t o r n a r á  à posição i n i c i a l ,  "l inha-de-entrada",  

apontando para  a pr imeira  posição a s e r  impressa. 

1 . 1 . 2  - TECLADO 

d 

O t ec lado ,  t i p o  máquina de esc rever ,  e composto 

por t e c l a s  que representam l e t r a s  de "A" a "Z", d í g i t o s  de " O "  

a "9 " ,  c a r a c t e r e s  de pontuação ( c a r a c t e r e s  . , ; ) ,  c a r a c t e r e s  

e s p e c i a i s ,  c a r a c t e r e s  de con t ro le ,  c a r a c t e r e s  funcionais  e os  

de t e l a .  

O s  c a r a c t e r e s  de con t ro le  são  aqueles que exercem 

funções sobre o cu r so r ,  direcionando-o para  a posição desejada 

pe lo  usuário.  O s  funcionais  são aqueles  que t ê m  i n f l u ê n c i a  so- 

b r e  a s  informações enviadas ao s i s tema.  Quando o t ec lado  e s t i -  

ve r  sendo u t i l i z a d o  como ent rada  de um processo, a informação é 

d i r i g i d a  para  a L I C O  caso o usuár io  press ione  a t e c l a  <CMD>,  an - 

t e s  do comando desejado. ~ l é m  da t e c l a  <CMD>, e x i s t e  a t e c l a  

<FUN> que de f ine  uma d i r e t i v a  para  o e d i t o r ,  e a t e c l a  <ENTRE> 

que de f ine  o f i n a l  de um comando para  a L I C O ,  ou um f i n a l  de r e  - 

g i s t r o  para  processos que u t i l i zem o t ec lado  como en t rada  de i n  - 

formações. 

- ATENDIMENTO 

Quando um comando é recebido pe lo  s i s tema,  após 

sua i n t e r p r e t a ç ã o ,  é gerado um pedido de execução de t a r e f a  ao 

módulo apropriado. O s  pedidos são  depositados na f i l a  e são a- 



tendidos de acordo com sua ordem de chegada (FIFO) . Com e s s e  e s  - 

quema de atendimento o Manipulador de Entrada do SIRIUS, módu- 

10 que recebe os comandos, após encont rar  um "final-de-comando" 

<ENTRE>, r e to rna  o cursor  para  a l i n h a  de ent rada  e f i c a  pronto 

para  receber  o próximo comando, sem depender da execução da Ú1-  

t ima t a r e f a  s o l i c i t a d a .  Essa l ibe ração  do t ec lado  f a z  com que 

o usuár io  def ina  suas  ent radas  de-maneira  que a L I C O  não s e  t o r  - 

ne responsável por execuções indevidas de t a r e f a s  j á  que,  para  

cada processamento de comando, e x i s t e  uma respos ta  do s is tema 

pa ra  o usuário.  

1 . 2  - LINGUAGEM DE COMANDOS 

A linguagem de comandos f o i  de f in ida  com o o b j e t i  - 

vo de t o r n a r  todos os  recursos  do computador d i spon íve i s  aousuá - 

r i o ,  p o s s i b i l i t a n d o  a compilação, execução e depuração de pro - 

gramas, assim como a inse rção ,  deleção e edição de arquivos.  

O o b j e t i v o  primário da linguagem de comandos é de 

c a r á t e r  d idá t i co ,  p o s s i b i l i t a n d o  ao usuár io  inexper ien te  acesso 

aos recursos  do computador s e m  a u t i l i z a ç ã o  de manuais. 

A linguagem é d i v i d i d a  em três c l a s s e s  de coman - 

dos: O s  COMANDOS DE PROGRAMAS, que executam t a r e f a s  r e f e r e n t e s  

a programas fontes  e ob je tos ;  os  COMANDOS DE ARQUIVOS, que são 

responsáveis  pe las  t a r e f a s  que manipulam os arquivos; e os  COMAN - 

DOS DE SISTEMA, que t ratam do s is tema como um todo. 

# 

Nesse s is tema,  qualquer massa de informações e 

t r a t a d a  como um arquivo,  independente de s e r  programa-fonte,pro 

grama-objeto ou massa de dados e ,  independente, a inda,  do pe r i -  



f é r i c o .  Para s e  e s p e c i f i c a r  um nome de arquivo e x i s t e  a s i n t a -  

xe a segu i r :  "nÓ:vol.dir.nome.ext", onde "nó" é o número do 

s is tema dent ro  da rede de comunicações; "vol"  é o volume ou pe - 

r i f é r i c o  onde o arquivo s e  encontra;  " d i r "  é o d i r e t ó r i o  a s e r  

associado ao nome do arquivo; "nome" é uma i d e n t i f i c a ç ã o  dada 

pe lo  usuár io  (no máximo 6 d í g i t o s )  ; e "ext"  (extensão)  é uma 

informação que de f ine  o dado como sendo programa-fonte, progra- 

ma-objeto, dados, e t c .  Outra poss ib i l idade  de s e  especif icarum 

arquivo é v i a  um NOME L ~ G I C O .  Um NOME L ~ G I C O  pode t e r ,  no máxi - 

mo, 6 c a r a c t e r e s  e f o i  previamente de f in ido  como um NOME DE AR - 

QUIVO. Durante a execução do comando, e s s e  nome é s u b s t i t u i  - 

do pe lo  NOME DO ARQUIVO. Para maiores informações sobre  NOMES 

L ~ G I C O S  vide comando "assoc ie" .  No caso de VOLUMES ESTRUTURA - 

DOS ( d i s c o ) ,  se rão  usados os  " d e f a u l t s "  def in idos  no i n i c i o  da 

sessão ,  a menos que os mesmos sejam especi f icados  pe lo  usuário.  

~á para VOLUMES NÃO-ESTRUTURADOS ( t e l a ,  video, e t c . ) ,  somente 

"n6:volume:" devem s e r  especi f icados .  Se mais de um arquivo& 

o mesmo nome, e s t e s  são  d i t o s  ARQUIVOS IRMÃOS e podem ser t r a t a  - 

dos por um s ó  nome, subs t i tu indo-se  a "extensão" por um " * "  . Pa - 

r a  alguns comandos poderá ainda s e r  usada a forma "* .ext" ,  a 

qua l  f a z  r e f e r ê n c i a  à todos os  arquivos daquele d i r e t ó r i o  com 

mesma extensão e ,  a inda,  a forma "*.*",  que f a z  r e f e r ê n c i a  à t o  - 

dos os  arquivos daquele d i r e t ó r i o .  

são  as  seguin tes  a s  extensões e x i s t e n t e s :  

DAD - Dados de programas 

COB - Programa-fonte em linguagem COBOL 

BAS - Programa-fonte em linguagem BASIC 

PAS - Programa-fonte em linguagem PASCAL 

EXE - Programa em código executável  



L I C  - Arquivos de comandos L I C O  

TXT - Arquivos de t r aba lho  

LST - Arquivos de l is tagem 

SIS - Arquivos de s is tema 

A i d e n t i f i c a ç ã o  de um arquivo para compilação ou 

execução é f e i t a  a t r a v é s  das extensões acima d e s c r i t a s .  Caso s o  - 

mente o NOME e a EXTENSÃO sejam mencionados, é considerado o Nb 

em que s e  encontra  o usuário,  o VOLUME é o d i s c o  de s i s temas ,  e 

o DIRETÓRIO é o do própr io  usuário ( d e f a u l t s  mencionados no i n í  

c i o  da s e s s ã o ) .  

1 . 2 . 2  - ARQUIVOS DE COMANDOS 

O s  arquivos de comandos, "arquivos E I C O " ,  são  a r  - 
quivos compostos por um conjunto de comandos os  quais  foram d e f i  - 

nidos previamente pe lo  usuário.  Esses arquivos t ê m  como ob j e t i -  

vo p r i v a r  o usuár io  de t e c l a r  sempre os  mesmos comandos que com- 

poem uma t a r e f a  a s e r  executada. 

O s  arquivos L I C O  são  guardados em d i sco  pe lo  usuá- 

r i o  com o nome "nome.LIC", onde "nome" é def in ido  pe lo  usuár io  e 

"LIC" é a extensão que i d e n t i f i c a  o arquivo LICO para a l ingua  - 
gem de comandos. 

Para s e r  executada uma t a r e f a  composta pe los  coman - 
dos cont idos no arquivo L I C O ,  o usuár io  deverá t e c l a r  o comando 

"SUBMETA" seguido do nome do arquivo L I C O ,  o que impl icará  na e- 

xecução de todos os  comandos que compoem aquele arquivo.  O s  a r -  

arquivos L I C O  são  compostos por comandos de programas, s is tema 

ou arquivo,  podendo ainda t e r  comandos que definam ou t ros  arqui- 

vos LICO.  



1.2.3 - ARQUIVOS DE TRABALHO 

O s  arquivos de t rabalho são arquivos temporários 

u t i l i z ados  por t a r e f a s  e que fazem ce r to s  passos do processamen- 

t o ,  t ransparentes  ao usuário.  

- FUNCIONAMENTO 

Na maioria das vezes, a execução de uma t a r e f a  

conta com a l t e ração  de informações em arquivos previamente guar- 

dados pelo  usuário.  Com i s s o ,  o usuário acessa o arquivo, a l t e -  

r a  a s  informações e executa a t a r e f a  desejada. 

Tomando como base esses  procedimentos, define-se 

a se leção do arquivo a a l t e r a r ,  por p a r t e  do usuário.  Desta f o r  - 

ma, qualquer arquivo a s e r  edi tado deve s e r  selecionado pelo usuá - 

r i o ,  implicando na sua cópia do FONTE para um ARQUIVO DE TRABA - 
LHO. 

Uma vez selecionado o arquivo o próximo passo po - 

de s e r  uma edição, execução ou compilação, onde não s e  dá o nome 

do arquivo. I s s o  ocorre em v i r tude  de s e r  ob je t ivo  primário dos 

comandos de arquivo e programas, o tratamento das informações do 

arquivo selecionado. 

 pós o programa e s t a r  totalmente cor re to ,  ou no 

f i n a l  de uma sessão do usuário,  o mesmo poderá s a lva r  seus arqui  - 

vos onde são recuperados o fonte  e o ob je to  caso e x i s t a .  

- CASOS ESPECIAIS  

1. Armazenamento da l is tagem da compilação 

B f e i t o  a t ravés  do comando de arquivo que co- 

p i a  o arquivo-listagem ( t raba lho)  para o arquivo desejado. 



2 .  Listagem da compilação na impressora 

E f e i t a  a t r avés  do mesmo comando a n t e r i o r ,  co - 

piando do arquivo desejado para  a impressora. 

a .  Qualquer COMPILAÇÃO é seguida de uma LINKEDIÇÃO 

t r ansparen te  ao usuár io .  A LINKEDIÇÃO é f e i t a  e n t r e  a COM- 

PILAÇÃO e a EXECUÇÃO, cr iando o arquivo in te rmediá r io  (obje  - 

t o )  e ficando i m p l í c i t a  no passo COMPILAÇÃO. 

b. O LINKEDITOR usa um nome padrão de b i b l i o t e c a  

(de onde t i r a  os  módulos o b j e t o s ) ,  que deve e s t a r  no d isco  

do s is tema.  

c .  A l i s tagem da compilação e e r r o s  é armazenada 

num arquivo temporário,  "trab.LSTn, que é recuperado quando 

sa lvo  pe lo  usuário,  ou de le tado sempre quando uma compila - 

ção é f e i t a .  

d. O EDITOR t e r á  recursos  para  manipular ( v e r i f i  - 
c a r )  o arquivo "trab.LSTM em p a r a l e l o  com o arquivo " t r a b .  

TXT", que é o arquivo previamente selecionado.  O ob je t ivo  

é a u x i l i a r  na depuração, sem o a u x í l i o  da l i s tagem (v ide  co - 

mando EXAMINE no E D I T O R ) .  

O s  comandos são  d e s c r i t o s  a s e g u i r  com sua  forma 

g e r a l  (FG) , e suas funções, a s  quais  e s t ã o  diretamente ao nome 

do comando. Uma descr ição  mais detalhada dos COMANDOS é dada ao 

usuár io  a t r avés  do comando "AJUDE", d e s c r i t o  a s e g u i r .  Para re-  

p resen ta r  a natureza do parâmetro no comando, é u t i l i z a d a  a nota  - 

ção "nome" , representando os parâmetros o b r i g a t ó r i o s ,  e < nome > , 



representando os  opcionais .  

1 . 2 . 4  - COMANDOS DE SISTEMA 

1 . 2 . 4 . 1  - AJUDE 

FG: AJUDE <NOME DO COMANDO> 

AJU 

E s t e  comando tem como o b j e t i v o  informar 

ao usuár io  como t e r  acesso aos recursos do s i s tema,  a t r a  - 

vés da linguagem de comandos. Quando um nome de comando 

é mencionado, são  dadas a s  informações sobre e s t e  comando, 

tornando e x p l í c i t o  ao usuár io  sua u t i l i z a ç ã o  e p r i n c i p a i s  

funções. Para que informações sobre o s is tema sejam l i s t a  - 

das,  o usuário deverá t e c l a r  "ajude s is tema".  

1 . 2 . 4 . 2  - ASSOCIE 

FG: ASSOCIE "NOME-LÕGICO ARQUIVO NOME - 

DA-TARE FA" 

AS S 

O comando "ASSOCIE", a s soc ia  a um arqui- 

vo um nome lógico  que de f ine  em qua l  p e r i f é r i c o  o arquivo 

s e  encontra .  Essa associação l i b e r a  a responsabi l idade de 

t e r - s e  con t ro le  do p e r i f é r i c o  onde o arquivo e s t á  armazena - 

do, fazendo com que a r e f e r ê n c i a  s e j a  f e i t a  a t r a v é s  do no- 

me lóg ico  associado. A associação pode s e r  f e i t a  somente 

para  uma t a r e f a ,  i d e n t i f i c a d a  pe lo  nome mencionado no co - 

mando. Quando no lugar  da t a r e f a  coloca-se um " $ "  (do la r )  

a associação é f e i t a  a n í v e l  de s i s tema,  s e m  nenhuma vincu - 



lação a  qualquer t a r e f a .  

1.2.4.3 - DATA 

FG: DATA 

DA 

Este  comando informa a  hora e  a  da ta  

no formato hh:mm:ss, DD/MM/AA. 

FG: O 1  

O ob j e t i vo  desse comando é t o rna r  O 

s is tema disponível  somente para usuários autorizados.  E s -  

t e  comando, a t ravés  de uma senha dada pelo usuário,  v e r i f i  

ca a  autorização do mesmo. Caso s e j a  um usuário h a b i l i t a -  

do, o  s is tema f i c a  d isponível ,  assim como a  linguagem de 

comando para o  acesso aos recursos.   pós a  acei tação do 

usuário pelo s is tema,  serão  s o l i c i t a d o s  o  NO, o  VOLUME e  o  

D I R E T ~ R I O  a  serem u t i l i z ados ,  os  quais  serão  considerados 

" de fau l t s "  para qualquer t ransação usuár io /s is  tema, duran- 

t e  a  a t u a l  sessão. 

1.2.4.5 - TCHAU 

FG: TCHAU 

TCH 

Este  comando f i n a l i z a  a  sessão de um 

usuár io ,  ficando o  s is tema disponível  para ou t ro  usuário , 

a t ravés  do comando "01". 



1.2.4.6 - SUSPENDE 

FG: SUSPENDE "NOME-DA-TAREFA" 

sus 

Uma vez que uma t a r e f a  pode ser execu- 

t ada  a t r a v é s  de um comando, qualquer  t a r e f a  pode ser s u s  - 
pensa p e l o  usuá r io ,  desde que ele s a i b a  o nome da mesma. O 

comando "suspende" cance la  uma t a r e f a  suprimindo o s  r e s u l -  

t ados  da execução da mesma, e informando ao usuá r io  sua  

ocor rênc ia .  

1 .2 .4 .7  - SISTEMA 

FG: SISTEMA <NOME-DA-TAREFA> 

O comando "SISTEMA" tem como o b j e t i v o  

informar ao usuá r io  a s i t u a ç ã o  a t u a l  de todas  a s  t a r e f a s  a 

t i v a s  do s is tema.  Caso uma t a r e f a  s e j a  mencionada, é i n  - 

formada a s i t u a ç ã o  do s i s tema naquele  momento, r e f e r e n t e  à - 

que la  t a r e f a ,  a q u a l  tem o nome informado no i n i c i o  de sua  

execução. 

1 .2 .5  - COMANDOS DE PROGRAMA 

1 .2 .5 .1  - EXECUTE 

FG : EXECUTE <NOME-DO-ARQüIVO-OBsETo> 

EXE 

N e s t e  comando o nome do arquivo  é op - 
c i o n a l  devido ao f a t o  de ser pesquisada a e x i s t ê n c i a  do 

arquivo de t r a b a l h o ,  caso o nome do arquivo s e j a  omit ido . 



Se o nome do arquivo não aparecer ,  é executado o código 

" t r ab .exen .  Neste caso s e  o mesmo não e x i s t i r ,  é chamado 

o compilador apropriado, i d e n t i f i c a d o  p e l a  extensão do ar -  

quivo. No caso da Última compilação t e r  dado e r r o  ou algu - 

ma adver tência ,  o código não é executado e a s  mensagens são 

apresentadas ao usuário.  Caso o nome do arquivo s e j a  men- 

cionado, é supos ta  a e x i s t ê n c i a  do arquivo e m  código obje- 

t o  e a execução é s o l i c i t a d a ,  sendo o usuár io  informado da 

e x i s t ê n c i a  de algum e r r o .  

1.2.5.2 - SINTAXE 

FG: SINTAXE 

S I N  

E s t e  comando t e m  como Único o b j e t i v o  

t e s t a r  a s i n t a x e  do arquivo de t r aba lho ,  i d e n t i f i c a d o  por 

" t r a b . t x t n .  A s  mensagens de e r r o  são  geradas,  caso e x i s  - 

tam, e o código o b j e t o  não é gerado. 

1.2.5.3 - DEPURE 

FG:  DEPURE 

DEP 

O comando "DEPURE" proporciona a execu - 

ção do programa de t r aba lho  a s s i s t i d a  pe lo  depurador do 

s i s tema,  podendo o usuár io  v e r i f i c a r  os  r e su l t ados  da exe- 

cução de uma i n s t r u ç ã o  ou conjunto de i n s t r u ç õ e s ,  a t r avés  

das opções d e s t e  comando. 

1.2.6 - COMANDOS DE ARQUIVO 



1 . 2 . 6 . 1  - SELECIONE 

FG: SELECIONE "NOME-DE-ARQUIVO" 

SEL 

Para  que um usuár io  e d i t e ,  compile ou 

apenas cheque a s i n t a x e  de um arquivo, deverá s e l e c i o n a r  o 

arquivo dese j ado a t r a v é s  d e s t e  comando. 

O arquivo a s e r  selecionado é copiado 

para  um arquivo temporário,  " t r a b . t x t t t ,  caso já não e x i s  - 
t a .  No caso da sua e x i s t ê n c i a ,  o usuár io  6 in ter rogado , 

e decisões se rão  propostas  pe lo  s i s tema.  

1 . 2 . 6 . 2  - APAGUE 

FG: APAGUE <NOME-DE-ARQUIVO> 

APA 

O comando "APAGUE" d e l e t a  do s i s tema o 

- 
arquivo mencionado. Caso e s t e  s e j a  omitido, o usuá r io  e 

in ter rogado pe lo  s i s tema para  que a deleção do arquivo de 

t r aba lho  não s e j a  f e i t a  indevidamente, já que sua referên-  

c i a  é assumida, d i a n t e  da omissão do nome do comando. 

1.2.6.3 - EDITE 

FG: EDITE 

E D I  

O comando "EDITE" proporciona ao usuá- 

r i o  a a l t e r a ç ã o  de informações cont idas  no arquivo de t r a -  

balho,  previamente selecionado pe lo  usuár io .  



Caso o arquivo não e x i s t a ,  o s is tema 

informará ao usuário pa ra  que o mesmo " c r i e "  ou " s e l e c i o  - 
ne" um novo arquivo. 

FG:  D I R E T ~ R I O  <NOME-DE-ARQUIVO> 

D I R  

E s t e  comando informa ao usuár io ,  todos os  arquivos 

e x i s t e n t e s  no seu d i r e t ó r i o .  Caso um nome s e j a  mencionado 

o s i s tema informará a e x i s t ê n c i a  ou não daquele arquivo , 

podendo ainda informar sobre todos os  arquivos irmãos. 

1.2.6.5 - COPIE 

FG: COPIE "NOME-DE-ARQ1" 

"NOME-DE-ARQ2" <PARAM.> 

COP 

E s t e  comando proporciona ao usuár io  

c r i a r  um novo arquivo de nome "nome-de-arquivo2", com a s  

mesmas informações do arquivo o r i g i n a l  "nome-de-arquivol", 

podendo e s t e  s e r  o arquivo de t r aba lho .  A t r a n s f e r ê n c i a  

pode s e  d a r  e n t r e  do i s  p e r i f é r i c o s  d i f e r e n t e s .  E permit i -  

da a conversão de arquivos de r e g i s t r o s  de tamanho f i x o  em 

v a r i á v e l  e vice-versa.  Para i s s o ,  o campo <PARAM.> pode 

assumir o s  seguin tes  va lores :  

a .  V - Arquivo t e r á  tamanho v a r i á v e l  - 

(brancos suprimidos) . 

b. FTN - Arquivo t e r á  tamanho f i x o  



( = n ) ,  onde os  r e g i s t r o s  cujos  tamanhos forem maio - 

r e s  que "n" s e r ã o  truncados.  

c .  F N  - Arquivo terá tamanho f i x o  

( = n ) ,  onde o s  r e g i s t r o s  cu jos  tamanhos forem maio - 

r e s  que "nu t e r ã o  seu r e s t a n t e  num novo r e g i s t r o .  

1.2.6.6 - MUDE 

FG: MUDE "NOME-DE-ARQUIVO1" 

"NOME-DE-ARQUIV02" 

MUD 

O comando "MUDE" t r o c a  o nome do a rqu i  - 

vo mencionado, "nome-de-arquivol", pa ra  "nome-de-arquivo2". 

Se o pr imeiro nome de arquivo f o r  o de t r aba lho ,  um novo 

arquivo deve s e r  selecionado,  caso necessár io .  

1 . 2 . 6 . 7  - SALVE 

FG: SALVE <NOME-DE-ARQUIVO> 

SAL 

No comando "SALVE", o arquivo de t r a b a  - 

lho  é s a l v o  em d i sco  com o nome do Último arquivo se lec io -  

nado. '  I s t o  ocorre  s e  o nome f o r  omitido no comando, caso 

c o n t r á r i o  o arquivo de t r aba lho  é s a l v o  com o nome mencio- 

nado "nome-de-arquivo". Qualquer ocorrência  de dupl icação 

de arquivo, o s i s tema informa ao usuár io  para que dec isões  

sejam tomadas. 

1.2.6.8 - LISTE 



FG: LISTE <NOME-DE-ARQUIVO> 

LIS 

Es te  comando l i s t a  no video o arquivo 

mencionado. Caso o nome do arquivo s e j a  omitido é l i s t a -  

do o arquivo de t rabalho .  

1 . 2 . 6 . 9  - C R I E  

FG: CRIE f l ~ ~ ~ - ~ ~ - ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ "  

C R I  

E s t e  comando c r i a  um novo arquivo em 

disco ,  ou em ou t ro  p e r i f é r i c o  anter iormente associado,  ha - 

b i l i t a n d o  o usuár io  a t e c l a r  a s  informações de entrada.Ca - 

s o  ocorra  duplicação de arquivo, o usuár io  receberá  i n f o r  - 

mações a r e s p e i t o .  

1.2.6.10 - SUBMETA 

FG: SUBMETA "NOME-DO-ARQUIVO-LIGO" <NO> 

SUB 

E s t e  comando f a z  com que todos os  co - 
mandos cont idos num arquivo LICO,  anter iormente c r i a d o  pe- 

l o  usuár io ,  sejam executados um por um. Caso um "nó" s e j a  

mencionado, os  comandos s e r ã o  executados no computador cuja 

i d e n t i f i c a ç ã o  dent ro  da rede é o número especi f icado.  

1 . 2 . 7  - COM4NDOS DE CONTROLE 

O s  comandos de con t ro le  t ê m  como função c o n t r o l a r  

operações r e f e r e n t e s  a t a r e f a s  que u t i l i zam o vídeo como s a í d a  



de informações. Esses comandos t ê m  sua en t rada  f e i t a  a t r avés  

de uma t e c l a  e s p e c i a l  que, uma vez t ec lada ,  gera  a operação de 

parada ou execução do mÕdulo a s e r  l i s t a d o .  

Interrompe a s a i d a  de informações pe- 

l o  v i d e ~ ,  sendo impressa à Ú l t i m a  l i n h a  enviada pe lo  sis- 

tema. 

DZ continuidade à s a i d a  de informa - 

ções r e f e r e n t e  à t a r e f a  interrompida pe lo  comando <PL>. 



2 .  E S T R U T U R A  - - - - - - - - - -  

O SIRIUS, desenvolvido pa ra  g e r e n c i a r  a comunica- 

ção usuár io / s i s tema,  é uma r o t i n a  composta por  módulos executá-  

v e i s  que s ã o  invocados de acordo com o comando t e c l a d o  p e l o  

u suá r io .  Para que esses módulos sejam executados ,  é n e c e s s á r i o  

que o s  comandos de chamada sejam submetidos a t ra tamentos  f e i  - 

t o s  p e l a  "LICO" e ,  caso s e j a  n e c e s s á r i o ,  o s i s t ema  i n t e r r o g a  ou 

informa ao  u s u á r i o  dados complementares. 

Tomando-se como base  o c a r á t e r  d i d á t i c o  d e s t a  l i n  - 

guagem, é d e f i n i d o  um s i s t ema  composto por  a rqu ivos  de dados 

que contêm informações r e f e r e n t e s  aos comandos da linguagem e 

e s p e c i  f i c ações  do s i s t ema .  

COMANDO 
AJUDE 

C O M A N D O . S I S  

F I G .  2 

E s s e s  a rqu ivos  s ã o  enviados ao  usuá r io ,  quando 

s o l i c i t a d o s  p e l o  mesmo, a t r a v é s  do comando "a jude" ,  e s u a  iden-  

t i f i c a ç ã o  é f e i t a  p e l o  nome do comando adcionado à extensão  - 

" s i s i ' ,  o que d e f i n e  a u t i l i z a ç ã o  do a rqu ivo  s ó  p e l o  s i s t ema .  



Para que um usuár io  tenha acesso aos recursos  do 

computador, é necessá r io  que o mesmo s e j a  um usuár io  h a b i l i t a  - 
do. Com i s s o ,  qualquer usuár io  para  a b r i r  uma "sessão de u t i l i  - 

zação", deverá t e c l a r ,  como primeiro comando, o comando "01", o 

que implicará  num pedido de senha f e i t o  pe lo  s is tema.  Quando a 

senha é t ec lada  pe lo  usuár io ,  o s is tema v e r i f i c a - a ,  abrindo a 

sessão  caso s e j a  um usuár io  autor izado.  Uma vez que a sessão  é 

a b e r t a ,  o usuár io  t e c l a  os  comandos desejados,  fechando no f i  - 

na1 com o comando "TCHAU". 

Para  que s e j a  seguido o f luxo de u t i l i z a ç ã o  acima 

d e s c r i t o ,  o SIRIUS f o i  d iv id ido  em mÕdulos que processam a s  in- 

formações, segundo uma chamada h ie rá rqu ica  de processos,  desde 

a en t rada  do usuár io  pe lo  comando "01", a t é  a sua s a í d a  pe lo  co 

mando "TCHAU". 

O s i s tema SIRIUS é composto por 5 mõdulos: O Mani - 

pulador ,  o Gerente, o Mestre, o secundário e o Impressor. 

Quando um usuár io  t e c l a  um c a r a c t e r ,  e s t e  é rece- 

bido pe lo  "Manipulador" que o imprime no vídeo, guardando-o pa- 

r a  que s e j a  montado um comando o qua l ,  poster iormente,  s e r á  en- 

viado para o mÕdulo MESTRE ou mõdulo GERENTE, dependendo da in-  

formação t ec lada .  O mÕdulo MESTRE, por sua vez,  i n t e r p r e t a  o 

comando e invoca a r o t i n a  adequada, cont ida  no mõdulo secundã - 
r i o ,  a fim de executar  a t a r e f a  s o l i c i t a d a  pe lo  usuário.  Em 

c e r t o s  casos é f e i t a  a chamada de subrot inas  do núcleo sem s e r  

necessá r i a  a chamada de r o t i n a s  do mÕdulo secundário.  

O mõdulo MESTRE é composto pe las  r o t i n a s  de aber- 

t u r a ,  t ra tamento e fechamento, e o mõdulo secundário é composto 



pelos  "módulos executáveis" ,  r e f e r e n t e s  a üeterminados coman - 

dos.  O módulo MESTRE, módulo r e s i d e n t e ,  é responsável pe lo  t r a  - 

tamento das informações recebidas do Manipulador. No caso ,  a 

r o t i n a  de abe r tu ra  recebe o comando "01" do usuár io ,  v e r i f i c a  

sua autor ização ,  abrindo a sessão  caso a mesma s e j a  p o s i t i v a ,  e 

passando o comando do s i s tema para  a r o t i n a  de t ra tamento.  Uma 

vez que a sessão  é a b e r t a ,  a r o t i n a  de tratamento recebe os  co- 

mandos, passando o comando do s is tema para  a r o t i n a  de "fecha - 

mento", caso o comando t ec lado  s e j a  o comando "TCHAU". 

No módulo SECUNDARIO, encontram-se os  MÕDULOS EXE - 

CUTAVEIS que são  invocados p e l a  r o t i n a  de t ra tamento,  após o rg 

cebimento e i n t e r p r e t a ç ã o  do comando. Esses módulos são  r e f e  - 

r e n t e s  a alguns comandos que, de acordo com sua  i n t e r p r e t a ç ã o  , 

geram um pedido de carga e execução ao monitor, sendo enviadas 

ao usuário a s  informações r e s u l t a n t e s  de sua execução, a t r a v é s  

do módulo "impressor" do S I R I U S .  Por fim, o módulo GERENTE f i -  

ca  responsável pe lo  gerenciamento de ent rega  e recebimento de 

informações aos processos que t ê m  o t ec lado  como um arquivo de 

en t rada .  

A e s t r u t u r a  do SIRIUS é mostrada na f i g u r a  abaixo: 



2 . 3  - MANIPULADOR 

O MANIPULADOR, módulo r e s i d e n t e ,  é a t ivado  a t r a  - 

vés de in ter rupção gerada quando o usuár io  t e c l a  um caracter .Co - 

mo j á  d e s c r i t o  no i tem "MEIOS DE UTILIZAÇÃO", existem duas jane - 

las que compoem o video onde são  impressas a s  informações do 

usuár io  e do s is tema.  Independente da jane la  onde e s t e j a  o cur  - 

s o r ,  o c a r a c t e r  é recebido pe lo  MANIPULADOR, onde é def in ida  u- 

ma informação para  p o s t e r i o r  tratamento.  Baseando-se no pos i  - 

cionamento do cur so r ,  definem-se duas s i tuações  de impressão do 

c a r a c t e r :  o cu r so r  na jane la  i n f e r i o r ,  e o cu r so r  na jane la  s u  - 

p e r i o r .  

- CURSOR NA JANELA SUPERIOR 

Como j á  d e s c r i t o  no i tem "MEIOS DE UTILIZAÇÃO~~ , 

o s  comandos tec lados  pelo usuár io  são  impressos na Útlima l i n h a  

d i spon íve l  da jane la  super io r ,  causando o remanejamento dos de- 

mais, caso a j ane la  e s t e j a  che ia .  Com i s s o ,  durante  a en t rada  

de informações, o usuár io  poderá u t i l i z a r  um comando a n t e r i o r  - 
mente t ec lado  que e s t e j a  sendo mostrado na j ane la  super io r .  Pa - 

ra i s s o ,  o mesmo deverá d i r e c i o n a r  o cursor  a fim de a t i n g i r  o 

comando desejado . 
Se o processo impressor do S I R I U S  e s t i v e r  u t i l i  - 

zando o video, i s t o  é, dando s a í d a  a informações r e s u l t a n t e s  de 

um pedido, o cu r so r  não poderá ser direcionado pa ra  a jane la  s u  - 

p e r i o r ,  evitando-se,  assim, a impressão de dados sobre a sa ída .  

Neste caso,  o MANIPULADOR h a b i l i t a  o usuár io  a u t i l i z a r  somente 

a jane la  i n f e r i o r ,  onde se rão  impressos cada c a r a c t e r  t ec lado  , 

segundo item a n t e r i o r .  No caso do video não e s t a r  sendo u t i l i -  

zado, o cursor  poderá s e r  direcionado para a j ane la  super io r ,  e 



os ca rac tk res  t ec lados  impressos de forfia independente da 

posição do mesmo. 

Durante a u t i l i z a ç ã o  da jane la  super io r  pe lo  MANI - 

PULADOR, e s t a  f i c a  bloqueada para  os  impressores,  ev i tando a 

impressão de novas informações sobre a s  j á  t ec ladas  pe lo  usuá - 
r i o .  Durante a u t i l i z a ç ã o  da j ane la  super io r  pe lo  impressor do 

s i s tema,  e s t a  não f i c a  bloqueada para  o MANIPULADOR. Desta f o r  - 

m a  o MANIPULADOR poderá a l t e r a r  informações de s a í d a  do impres- 

s o r  do s i s tema,  o que de f ine  operações do e d i t o r  de t e x t o s .  

2 . 3 . 1  - COMPARTILHAMENTO DE V ~ D E O  

Durante o processamento, informações são impres - 
s a s  no video, podendo e s t a s  s e r :  Listagem de arquivo, r e spos ta  

de execução de t a r e f a ,  informações complementares do s i s tema , 

e t c .  Essas informações são enviadas por três processos que com - 

part i lham o vídeo: O Manipulador de en t rada ,  o processo Impres - 

s o r  do SIRIUS e o processo Impressor do s is tema.  

A impressão dos dados, r e a l i z a d a  pe los  três pro - 

cessos ,  é d e f i n i d a  de forma que durante  a u t i l i z a ç ã o  de uma das 

j ane las ,  pe lo  Impressor do SIRIUS ou pe lo  Manipulador, a mesma 

f ique  bloqueada pa ra  os  ou t ros  d o i s ,  e no caso do Impressor do 

s i s tema,  a jane la  u t i l i z a d a  f ique  bloqueada somente para  o S I  - 
RIUS . 

Para i s s o ,  e x i s t e  um sis tema de semáforos que es- 

t abe lece  a s incronização  e n t r e  os  processos durante  a u t i l i z a  - 

ção da jane la  s u p e r i o r  ou i n f e r i o r  1 4 1 .  O esquema de funciona- 

mento segue a s  operações de a t ivação  e desat ivação,  sendo des - 
c r i t o  a s e g u i r .  



2.3.2 - FUNCIONAMENTO 

Existem três s e m ~ f o r o s ,  chamados S1, S2 e S3, que 

controlam a u t i l i z a ç ã o  das jane las  pelos  processos.  O semáforo 

"S l"  e s t abe lece  a s incronização e n t r e  os  processos de impressão 

do s is tema e do S I R I U S ,  r e f e r e n t e  a jane la  super io r .  O "S2"sin - 

c ron iza  o Impressor do SIRIUS e o Manipulador, durante  a u t i l i -  

zação da jane la  super io r .  E o "S3" s inc ron iza  o Impressor do 

SIRIUS e o Manipulador, durante  a u t i l i z a ç ã o  da j ane la  i n f e r i o r .  

Quando o processo impressor do s i s tema t e m  in fo r -  

mações a imprimir, o semáforo "S l"  é t e s t a d o  e ,  caso e s t e j a  a t i  - 

vado, o processo depos i t a  o seu  número de i d e n t i f i c a ç ã o  num cam - 

po a u x i l i a r  e f i c a  esperando p o s t e r i o r  a t ivação  pe lo  processo 

que u t i l i z a  a j ane la ,  a t r avés  do "núcleo".  O mesmo ocorre  com 

o Impressor do SIRIUS quando e s t e  v a i  u t i l i z a r  a jane la  supe - 

r i o r .  

~ l é m  do t e s t e  do "S1", o S I R I U S  t e s t a  o "S2", de- 

posi tando seu número num campo a u x i l i a r  e f icando a espera  de 

uma p o s t e r i o r  a t ivação ,  caso o semáforo e s t e j a  a t ivado.  

O Manipulador, por sua vez, s Õ  a c e i t a  o c a r a c t e r  

caso a jane la  de u t i l i z a ç ã o  e s t e j a  desbloqueada. O es tado de 

espe ra  do Manipulador é imediato,  j á  que sua a t ivação  é f e i t a  

v i a  in ter rupção.  

A a t ivação  dos processos em espera  é f e i t a  a t r a  - 
vés do campo a u x i l i a r ,  ou s e j a ,  caso e x i s t a  um número deposi ta-  

do, o processo pede a a t ivação  do mesmo ao "nÜcleow e limpa o 

campo para  p o s t e r i o r  u t i l i z a ç ã o .  Note que o Manipulador poderá 

u t i l i z a r  a jane la  super io r ,  juntamente com o impressor do s i s t e  - 

ma, podendo s e r  f e i t a  a a l t e r a ç ã o  de informações da j ane la  supe - 



g i o r ,  tendo essas s i d o  i m p r e s s a s  pe lo  processo impressor do sis - 

t e m a .  

SISTEMA n 

FIG. 4 

O tes te  do semáforo " S 2 "  , só é f e i t o  pelo M a n i p u -  

lados caso o cursor  seja  direcionado de forma que t e n t e  u l t r a  - 

passar a l i n h a  d i v i s ó r i a  das janelas.  A u t i l i z a ç ã o  do video pe- 

los  processos segue o funcionamento dos a l g o r i t m o s  a s e g u i r  l 4  1 .  

/ *  UTILIZAÇÃO DO IMPRESSOR DO SISTEMA */  

1. S E  S 1  = O ENTÃO FAZ S 1  = 1 ; 

U T I L I Z A  ; 

S l = O ;  

ATIVA-ESPERA ; 

SENÃO F I C A  ESPERANDO ; 

/* UTILIZAÇÃO DO IMPRESSOR DO S I R I U S  */ 

1. S E  S 1  = O 

ENTÃO SE s 2  = O 

ENTÃO FAZ S 1  = 1; S 2  = 1 

U T I L I Z A  ; 

S 1  = O ;  S 2  = o 

ATIVA-ESPERA ; 



SENÃÕ FICA. ESPERANDO ; 

SENÃO SE s3 = O 

ENTÃO FAZ S3 = 1 ; 

UTILIZA ; /* INF */ 

s 3 = 0 ;  

ATIVA-ESPERA ; 

SENÃO FICA-ESPERANDO ; 

/* UTILIZAÇÃO DO MANIPULADOR */  

1. SE "JANELA SUPERIOR" 

ENTÃO SE S2 = O ENTÃO FAZ S2 = 1 ; 

UTILIZA ; 

S 2 = 0 ;  

ATIVA-ESPERA ; 

SENÃO SE S3 = O ENTÃO FAZ S3 = 1 ; 

UTILIZA ; 

S 3 = 0 ;  

ATIVA-ESPERA ; 

SENÃO "NÃo-ACEITA" ; /* USO TEMP */  

A impressão dos dados na j a n e l a  s u p e r i o r  t e m  como 

r e f e r ê n c i a  um c u r s o r  t r a n s p a r e n t e  ao usuá r io ,  c u j o  c o n t r o l e  é 

f e i t o  p e l o  Último impressor  a  u t i l i z á - l o .  Na j a n e l a  i n f e r i o r  é 

u t i l i z a d a  a  Última l i n h a  d i s p o n í v e l  sendo e s t a  a  l i n h a  de e n t r a  - 

da  do usuá r io .  

2.3.3 - TRATAMENTO 

Quando uma informação é r e c e b i d a ,  a mesma 

pode ser en t r egue  a o  módulo MESTRE ou ao GERENTE de t e c l a  - 



do, dependendo do t i p o  de mensagem que f o i  r e q u i s i t a d a  pe lo  pro  - 

cesso em espera .  O s  c a r a c t e r e s  de c o n t r o l e  são t r a t a d o s  de ma- 

n e i r a  que não sejam enviados para  o monitor. Uma vez que e s s e s  

c a r a c t e r e s  não t ê m  e f e i t o  sobre a s  informações a processar ,  o s  

mesmos s ó  são u t i l i z a d o s  pe lo  Manipulador que dá o t ra tamento - a 

dequado. A l é m  dos c a r a c t e r e s  de con t ro le  existem ou t ros  que 

não são impressos pe lo  Manipulador e resul tam nas de f in ições  do 

i t e m  "MEIOS DE UTILIZAÇÃO". Quando o Manipulador recebe um ca- 

r a c t e r  "fim-de-comando", uma decisão  é tomada e ,  de acordo com 

um parâmetro, a informação é entregue a um módulo a t r a v é s  do mo - 

n i t o r  que executa a t a r e f a  adequada. Para cada "fim-de-coman - 

do" o cursor  é l i be rado  para  que s e j a  dada ent rada  a um novo co - 

mando. 

2.3.4 - MANIPULAÇÃO DAS INFORMAÇÕES 

Como já d e s c r i t o  no i tem "MEIOS DE UTILIZAÇÃO" , 

o vídeo é composto por  30 l i n h a s ,  cada uma com 80 colunas,  onde 

são  impressos os  c a r a c t e r e s .  Das 30 l i n h a s ,  26 são  u t i l i z a d a s  

p e l a  jane la  super io r ,  3 p e l a  jane la  i n f e r i o r  e 1 p e l a  l i n h a  d i v i  - 

s ó r i a  das jane las .  A impressão dos dados no video c o n s i s t e  na 

projeção de uma matr iz  30x80, onde são depositados os  c a r a c t e r e s  

pe los  processos que u t i l i zam o video. A passagem dos dados en - 

t re  o Manipulador e o Monitor é r e a l i z a d a  a t r avés  de subro t inas  

do núcleo, onde é f e i t o  o preenchimento do pr imeiro b u f f e r  dispo - 

n í v e l  da f i l a  de r equ i s i ções .  

Para  cada c a r a c t e r  é f e i t o  um tratamento,  e s ó  

após a i d e n t i f i c a ç ã o  do t i p o  da informação a passagem é i n i c i a  - 

da. O tratamento dado ao c a r a c t e r  c o n s i s t e  na i d e n t i f i c a ç ã o  do 

mesmo, como um c a r a c t e r  de con t ro le  do cur so r ,  um fim-de-comando 



ou qualquer o u t r o  c a r a c t e r  que r e s u l t e  num procedimento a s e r  

executado pe lo  Manipulados, an tes  da informação s e r  enviada para 

o monitor. A l i n h a  d i v i s ó r i a  das j ane las  6 protegida  de forma 

que o usuár io  não depos i t e  c a r a c t e r e s  sobre a mesma. Quando 6 

recebido um c a r a c t e r  de con t ro le  do cur so r ,  no caso um c a r a c t e r  

de direcionamento, o Manipulador a l t e r a  a l i n h a  ou coluna r e f e  - 
r e n t e  5 posição do cur so r  no video. I s t o  é f e i t o  para  que o GE- 

RENTE de t ec lado  receba os  f a t o r e s  l inha/coluna das informações 

a serem t r a t a d a s ,  caso a passagem e s t e j a  à n í v e l  de c a r a c t e r .  

Nota-se que o papel  do Manipulador resume-se e m  

receber  os  dados diretamente do usuár io  e enviá- los  a t r a v é s  do 

monitor para  o módulo em questão que, de acordo com suas  funções, 

de f ine  o t ra tamento adequado para  a s  informações cont idas  no 

buf fe r .  Quando um pedido de l e i t u r a  6 depositado no GERENTE de 

t ec lado ,  o mesmo a t u a l i z a  o parâmetro do Manipulador, para  que 

o t i p o  da mensagem a receber  s e j a  i d e n t i f i c a d o ,  an tes  da passa - 

gem da informação f e i t a  pe lo  Manipulador. A s  informações u t i l i -  

zadas pe lo  Manipulador e s t ã o  cont idas  numa "BCES" (bloco de con- 

t r o l e  de ent rada  e s a í d a ) ,  deposi tadas pe lo  processo s o l i c i t a n  - 
t e .  A u t i l i z a ç ã o  do vídeo por um processo 6 f e i t a  a t r a v é s  do mo - 

n i t o r ,  onde é invocado o processo de impressão desejado. A esc0 - 

l h a  do módulo adequado para  impresssão é def in ida  p e l a  natureza 

do processo dent ro  do s is tema.  Com i s s o ,  processos que t ê m  o v i  - 
deo como um arquivo, depositam pedidos no mõdulo de impressão do 

s i s tema,  onde o vídeo 6 bloqueado durante  toda a sua  u t i l i z a ç ã o .  

Por ou t ro  lado,  processos que u t i l i zam o vídeo como um meio i n  - 
formante, ou s e j a ,  requis i tam a impressão de perguntas ,  respos - 

t a s  ou informações complementares de mensagens, u t i l i z a m  o módu- 

10 de impressão da SIRIUS que bloqueia  o vídeo somente durante  a 



impressão da mensagem. Esses processos que u t i l i zam o impressor 

do SIRIUS, normalmente são  processos r e s u l t a n t e s  de um comando. 

2.3.5 - DECISÃO E ENTREGA DOS DADOS 

O Manipulador é também responsável p e l a  en t rega  

das informações t ec ladas  ao processo adequado. Esse processo po - 

de s e r  a L I C O  que recebe comando:; ou qualquer programa que tenha 

sua "ent rada  por t ec lado" .  A s  informações são  recebidas do usuá 

r i o  e são  t r a t a d a s  de acordo com c e r t o s  parãmetros i n t e r n o s  ao 

Manipulador. Esses parâmetros,  cont idos na BCES deposi tada pe lo  

processo s o l i c i t a n t e ,  são  def in idos  de forma que ident i f iquem a 

informação t ec lada  como sendo uma ent rada  de dados ou um comando 

pa ra  a L I C O .  Quando uma BCES não é encontrada pe lo  Manipulador, 

o mesmo f i c a  em es tado de espera ,  mesmo que informações tenham 

s i d o  t ec ladas .  

2.3.6 - COMANDOS E/OU ENTRADAS DA LICO 

Qualquer informação t e c l a d a  é d i r i g i d a  para  a L I -  

CO, a menos que e x i s t a  um pedido de ent rada  por tec lado.  Nesse 

caso,  a informação deve s e r  prescedida p e l a  t e c l a  <CMD> que a s  

d i r i g e  pa ra  a L I C O .  Essas informações podem s e r  um comando ou 

respos ta  a informações complementares s o l i c i t a d a s  p e l a  L I C O .  Com 

e s s a  condição, o Manipulador depos i ta  os  dados num b u f f e r  onde , 

poster iormente,  são t r a t a d o s  pe lo  módulo MESTRE. ~ l é m  dos dados 

serem i d e n t i f i c a d o s  como ent rada  ou comando, os  mesmos são  t r a t a  - 
dos de forma que sejam enviados para o módulo RECEPTOR, ã n í v e l  

de c a r a c t e r  ou à n í v e l  de  r e g i s t r o .  No caso da L I C O ,  qualquer 

informação é recebida à n í v e l  de r e g i s t r o ,  sendo i d e n t i f i c a d a s  - a 

pós o usuár io  p ress ionar  a t e c l a  <ENTRE>. 



Quando o Manipulador recebe um "fim-de-comando" , 

o mesmo prepara os  dados, acessando a l i n h a  da matr iz  em ques - 

t ã o ,  e iden t i f i cando  a s  informações a env ia r  para o módulo MES - 

TRE. Toda informação a t r a t a r  encontra-se numa l i n h a  da matr iz ,  

e n t r e  o c a s a c t e r  i d e n t i f i c a d o r  do começo-de-comando e a coluna 

80. No caso de não haver um começo-de-comando, o Manipulador t r a  - 
t a  a informação a p a r t i r  da pr imeira  posição da l i n h a  da matr iz .  

Como pode s e r  notado, o tamanho máximo da mensa - 

gem é de 80 c a r a c t e r e s ,  o que d e f i n e  o tamanho do b u f f e r  do módu - 

10 MESTRE. A mensagem enviada corresponde ao conteúdo da l i n h a  

da matr iz  apontada p e l a  posição c o r r e n t e  do cursor .  O s  comandos 

da LICO que controlam a impressão de dados, o <PL> e <CL>, são 

t r a t a d o s  pe lo  Manipulador de forma que não sejam enviados para o 

monitor. Quando o Manipulador recebe um <PL>, o impressor do 

s is tema é interrompido a t ravés  de um pedido de desa t ivação  f e i t o  

ao núcleo (chamada a subro t ina  " e s p e r a - f i s i c a " ) .  No caso  do re-  

cebimento do <CL>,  um pedido de a t ivação  é f e i t o  e o impressor a - 

cordado, dando continuidade 5 impressão (chamada a subro t ina  "a- 

t i v a " )  . 

2 . 3 . 7  - COMANDOS E/OU ENTRADAS DE PROCESSOS 

A s  informações, quando não prescedidas p e l a  t e c l a  

<CMD>, são  t r a t a d a s  como "entrada" de algum processo ped in te .  1s - 

s o  implica que, além da L I C O ,  e x i s t e  um ou t ro  processo que rece- 

informações do Manipulados. Esse processo con t ro la  a s  en t radas  

de dados de processos que t ê m  o t ec lado  como um arquivo de e n t r a  - 

da. O s  pedidos de en t rada  são depositados na f i l a  desse  proces- 

s o  que f i c a  esperando informações do Manipulador, a t ivando um 

dos seus parâmetros. A p a r t i r  desse ponto, todas a s  informações 



t éc ladas  pe lo  usuár io  são  d i r i g i d a s  para  o buf fe r  desse proces- 

s o  ( g e r e n t e ) ,  a menos que sejam prescedidas por um <CMD>, o que 

a s  d i r i g e  para  a L I C O  ( ~ ó d u l o  MESTRE). 

O Manipulador, ao receber  informações do usuário,  

v e r i f i c a  o formato da mensagem a e n v i a r ,  para  que sejam recebi-  

das  pe lo  gerente  de en t rada  ã n í v e l  de c a r a c t e r  ou ã n i v e l  de 

r e g i s t r o .  No caso do usuár io  e n t r a r  com informações para  pro - 

gramas, a s  mesmas são  entregues no gerente  de ent rada  que f a r á  

o t ra tamento de acordo com seu estado.  Baseando-se nesse s i s t e  - 

ma, o usuár io  deve t e c l a s  a s  informações de maneira que as  mes- 

m a s  sejam recebidas pe lo  processo adequado. 

2.3.8 - TRATAMENTO A MENSAGENS 

Quando um c a r a c t e r  é recebido do usuár io ,  o Mani- 

pulador consu l t a  o parâmetro i d e n t i f i c a d o r  do formato da mensa- 

gem para  d e c i d i r  s e  espera  ou não um fim-de-mensagem. ~ p Ó s  es- 

sa decisão o c a r a c t e r  é entregue ao gerente  de ent rada  ou, após 

o recebimento do "fim-de-mensagem", o Manipulador prepara  a li- 

nha da matr iz  em questão para p o s t e r i o r  tratamento.  Essa prepa - 

ração implica na i d e n t i f i c a ç ã o  do tamanho da mensagem a s e r  en- 

viada,  de f in ida  pe lo  c a r a c t e r  começo-de-mensagem e a coluna 80. 

Nesse momento, a l i n h a  e s t á  pronta  para  s e r  t r a t a d a  de forma que 

a mensagem s e j a  deposi tada no módulo apropriado. 

. FIG. 5 



2 .4  - MÓDULO GERENTE 

O módulo GERENTE é responsável  pe lo  gerenciamento 

do t ec lado  quando o mesmo é u t i l i z a d o  como um arquivo de ent ra-  

dapor um processo do usuár io  ou do s is tema.  Quando um usuár io  

dese ja  u t i l i z a r  o t ec lado  como um arquivo de ent rada ,  o mesmo 

deverá depos i t a r  um pedido de a b e r t u r a  na f i l a  do módulo GEREN- 

TE.  ai por d ian te  o arquivo f i c a  bloqueado, podendo s e r  u t i l i  - 

zado somente por e s s e  usuár io ,  a t é  que o mesmo depos i t e  um pedi  - 

do de fechamento desse arquivo. O s  pedidos depositados na f i l a  

são  acessados pe lo  GERENTE a t r avés  de subrot inas  do núcleo,  " r e  - 

t i r e "  e "depos i te" ,  sendo os mesmos atendidos de acordo com sua  

ordem de chegada. ~ l é m  dos pedidos de abe r tu ra  e fechamento,os 

pedidos de l e i t u r a  de dados são atendidos de forma que as  i n f o r  - 

mações a serem l i d a s  sejam entregues pe lo  "Manipulador". 

O módulo GERENTE é uma r o t i n a  c í c l i c a  que funcio- 

na como um "serv iço"  para  o s is tema.  I s t o  é, o módulo GERENTE 

é i d e n t i f i c a d o  pe lo  s is tema como sendo um se rv iço  d i spon íve l  , 
o qual  está associado ao arquivo " t e c l a " .  Quando um usuár io  de - 

s e j a  u t i l i z a r  e s t e  arquivo,  o mesmo pede uma aber tu ra  onde é de - 

volvida uma "BCES" preenchida contendo o número do s e r v i ç o  de 

tec lado,  no caso, o GERENTE. Logo após, a "BCES" é deposi tada 

na f i l a  de r equ i s i ções  do GERENTE, onde é f e i t a  a a b e r t u r a  do 

arquivo TECLA. 

No s e n t i d o  g e r a l ,  o GERENTE tem a s  m e s m a s  funções 

que qualquer ou t ro  s e r v i ç o  do s i s tema,  resumindo-se em a tender  

aos pedidos pendentes na sua f i l a  de r equ i s i ções .  Quando um pe - 

dido é f e i t o ,  o GERENTE i d e n t i f i c a  o usuár io  r e q u i s i t a n t e ,  a t r a  - 

v& da "BCES", e avisando ao Manipulador que o arquivo e s t á  aber - 

- 
t o  e qua l  o t i p o  de ent rada  que deve s e r  f e i t a ,  podendo s e r  a 



~3vél de c a r a c t e r  ou à n i v e l  de r e g i s t r o  ( e n t r e ) .  A p a r t i r  d a í ,  

sempre que uma informação f o r  enviada para  o GERENTE, o Manipu- 

l ador  a s  depos i t a  num b u f f e r  pedindo, em seguida,  a a t ivação  do 

GERENTE. Por sua vez,  o GERENTE acessa  a s  informações no buffer 

entregando-as ao usuár io  por  quem o arquivo f o i  abe r to .  

Algumas s i tuações  devem s e r  consideradas para  que 

s e j a  alcançado um p e r f e i t o  funcionamento do GERENTE. Nota-se 

que o GERENTE pode s e r  a t ivado  por um processo do usuár io ,  a t r a  - 

vés de um pedido, ou pe lo  Manipulador. Pode ocor re r  o caso de 

uma l e i t u r a  s e r  s o l i c i t a d a  e não haver informações deposi tadas 

no buf fe r .  Com i s s o  o GERENTE s e r i a  desat ivado e f i c a r i a  espe - 

rando uma a t ivação  do Manipulador. Outro caso s e r i a  uma a t iva -  

ção f e i t a  pe lo  Manipulados sem que houvesse nenhum pedido de l e i  - 

t u r a  depositado. Nesse caso  o gerente  s e r i a  a t ivado pe lo  pro - 
cesso do usuário quando houvesse um pedido. Para que a execu - 

ção do GERENTE independa do processo que o a t i v e ,  def ine-se sua 

a t ivação  somente no caso de haver um pedido de l e i t u r a  e in fo r -  

mações no b u f f e r ,  deposi tadas pe lo  Manipulador. Ou s e j a ,  sem - 
p r e  que uma a t ivação  f o r  f e i t a ,  s e j a  por um processo do usuár io  

ou pe lo  Manipulador, é t e s t a d a  a e x i s t ê n c i a  de pedido e de i n  - 

formação, caso c o n t r á r i o  o GERENTE f i c a  desat ivado.  Com e s t a  

r e g r a  de a t ivação ,  o s i s tema f i c a  conf iável ,  uma vez que a i n  - 

formação de ent rada  s ó  é entregue a um mesmo usuár io ,  i s t o  é , 
o que a b r i u  o arquivo. 

2 .5  - M ~ D U L O  MESTRE 

O módulo MESTRE é responsável  p e l a  i n t e r p ~ e t a ç ã o  

dos comandos e execução da t a r e f a  s o l i c i t a d a  pe lo  usuár io .  O s  

comandos tec lados  são  depositados pe lo  Manipulador na f i l a  de 



r e q u i s i ç õ e s  do módulo MESTRE, onde s ã o  a tendidos  segundo s ua 

ordem de chegada. 

Esse  módulo é composto po r  t rês  r o t i n a s  que s ã o  

executadas  de acordo com a f a s e  de u t i l i z a ç ã o  de um u s u á r i o . ~ ã o  

e l a s :  A ROTINA DE ABERTURA, responsáve l  p e l a  i n i c i a l i z a ç ã o  do 

s i s t ema ;  ROTINA DE TRATAMENTO, responsáve l  p e l a  execução das  t a  - 

r e f a s  e a ROTINA DE FECHAMENTO, responsáve l  p e l a  f i n a l i z a ç ã o  do 

s i s t ema .  

2 .5 .1  - ROTINA DE ABERTURA 

d 

A ROTINA DE ABERTURA, " s i s t em.  ab re  . exen  , e uma 

r o t i n a  c i c l i c a  e r e s i d e n t e  que é car regada  juntamente com ou - 

t r o s  módulos do s i s t ema  o p e r a c i o n a l  quando é dada a c a r g a  do 

s i s t ema  p e l o  u suá r io .  

A r o t i n a  de a b e r t u r a  recebe  o comando do u s u á r i o ,  

e caso este não s e j a  o comando "OI", é devolvida ao MESTRE uma 

mensagem p a r a  que s e j a  t e c l a d o  o comando adequado. 

Quando o usuá r io  t e c l a  o comando "OI", a r o t i n a  

& 

pede uma senha ,  "senha do s i s t ema" ,  p a r a  v e r i f i c a r  s e  é ou nao 

a u t o r i z a d a  s u a  e n t r a d a .  Uma vez que o s i s t ema  s ó  é a b e r t o  p e l a  

r o t i n a  de a b e r t u r a ,  a s  r o t i n a s  de t r a t amen to  e fechamento f icam 

em d i s c o ,  a t é  que s e j a  dada a a b e r t u r a  do s i s t ema .  I s t o  oco r r e  

quando a senha c o r r e t a  é t e c l a d a  p e l o  u s u á r i o  e a r o t i n a  de aber - 

t u r a  c a r r e g a  e m  memória o r e s t a n t e  do módulo MESTRE, h a b i l i t a n -  

do o u s u á r i o  a e n t r a r  com o s  comandos dese jados .  

~ l é m  da senha,  e s t a  r o t i n a  pede a e n t r a d a  de i n  - 

fosmaçÕes i n d i s p e n s á v e i s  pa ra  a u t i l i z a ç ã o  do usuá r io .  s ão  

e l a s :  O d i s c o  " d e f a u l t "  a s e r  u t i l i z a d o ,  sendo assumido o de 

"sistema" caso  não h a j a  informaçõa,  e a inda  o d i r e t ó r i o  a s e r  



u t i l i z a d o ,  Essas informações são passadas para  o d i r e t o r  do d i s  - 

co, para p o s t e r i o r  t ra tamento das mesmas. 

a 

A carga das r o t i n a s  de t ra tamento e fechamento e 

f e i t a  pe lo  módulo carregador  a t r avés  de um pedido ao monitor, on - 

de as  r o t i n a s  são carregadas sobre  a r o t i n a  de abe r tu ra ,  já que 

a mesma s Ó  será u t i l i z a d a  na abe r tu ra  da próxima sessão ,  sendo 

porém carregada no f i n a l  da sessão  a t u a l  p e l a  r o t i n a  de fechamen - 

t o .  Antes d e s t a  r o t i n a  ca r rega r  o r e s t a n t e  do módulo, são  dadas 

informações g e r a i s  sobre o s i s tema,  informações e s t a s  que e s t ã o  

cont idas  num arquivo de dados 'do S I R I U S .  O r e s t a n t e  do mõdulo é 

carregado e f i c a  esperando uma chamada f e i t a  pe lo  monitor ao mó- 

dulo MESTRE. 

2 . 5 . 2  - ROTINA DE TRATAMENTO 

A r o t i n a  de t ra tamento t e m  como função i n t e r p r e  - 

t a r  os comandos tec lados  pe lo  usuár io  e invocar  a r o t i n a  adequa- 

da para  a execução da t a r e f a  s o l i c i t a d a .  A r o t i n a  de t ra tamento 

é a t ivada  pe lo  monitor o q u a l  envia  o pr imeiro comando da f i l a  

de atendimento. De acordo com a c l a s s i f i c a ç ã o  do comando d6ntro 

da L I C O ,  uma função é executada e a r o t i n a  r e t o r n a  ao es t ado  de 

espera  de uma nova a t ivação  f e i t a  pe lo  monitor. 

C lass i f i cação  dos comandos quanto à d i r e t i v a :  

D I R E T O  

r 
SINONIMOS 

INDIRETOS 



- COMANDO DIRETO 

Um comando é d i t o  "DIRETO" quando é um comando 

"execute" ,  i s t o  é, quando não é necessá r i a  uma i n t e r p r e -  

tação ,  j á  que o mesmo s e  encontra  na forma d i r e t a  de  pe- 

d i r  a execução de uma t a r e f a .  Comandos que t ê m  e s s a  f o r  - 

ma geram um pedido de carga e execução do mõdulo mencio- 

nado, após a pa lavra  "execute".  Esse pedido é depos i ta -  

do no módulo carregador  ( l o a d e r ) ,  onde é f e i t a  a ava l i a -  

ção da e x i s t ê n c i a ,  ou não, do módulo executável  menciona - 

do no comando. No caso da i n e x i s t ê n c i a  do mesmo, o módu - 

10 carregador  tomará a s  decisões necessá r i a s  para  a com- 

p i l ação  do arquivo de t r aba lho  ou envio de informações ao 

usuár io  sobre a t a r e f a  s o l i c i t a d a .  A ava l iação  é f e i t a  

a t r avés  do recebimento de um " s t a t u s "  enviado pe lo  d i r e -  

t o r  de d i s c o  após o pedido de abe r tu ra  do arquivo mencio - 

nado ( v e j a  LOADER) . 

- COMANDO I N D I R E T O  

Um comando é d i t o  "INDIF33TOW quando não s e  encon - 

t r a  na forma d i r e t a .  Neste caso é necessá r i a  uma i n t e r -  

pre tação  para  que s e j a  de f in ido  o t i p o  do comando den t ro  

de sua c l a s s i f i c a ç ã o .  A i n t e r p r e t a ç ã o  de um comando é 

composta por duas f a ses :  Na pr imeira  é t e s t a d a  a validade 

do comando dent ro  da linguagem, onde é i d e n t i f i c a d a  sua 

e x i s t ê n c i a  ou não, den t ro  do grupo de comandos que com - 

poem a linguagem; na segunda f a s e ,  é def in ida  sua "de r i -  

vada", ou s e j a ,  de acordo com a c l a s s e  do comando (gera- 

dor ou sinônimo) é def in ida  uma função a s e r  executada.  

Para que a i n t e r p r e t a ç ã o  s e j a  f e i t a ,  def ine-se u - 



ma." tabela  de comandos" na qual  conste  todos os comandos 

da linguagem, juntamente com seu t i p o ,  derivada e r o t i n a  

de forfnatação a s e r  chamada. 

Na pr imeira  f a s e ,  uma busca é f e i t a  na t a b e l a  de 

comandos sendo t e s t a d a  a e x i s t ê n c i a  do mesmo. Na segun- 

da f a s e  o t i p o  do comando é t e s t ado ,  podendo s e r  f e i t a  

uma chamada à subro t ina  responsável p e l a  formatação e de - 

p ó s i t o  no se rv iço  r e q u i s i t a d o ,  ou um novo comando é i n  - 

t e rp re tado .  

TABELA DE COMANDOS 

DERIVADA 

? AJUDE.SIS 

FIG. 6 

O s  comandos i n d i r e t o s  dividem-se e m  duas c l a s s e s  

de comandos: COMANDOS SINÔNIMOS e COLANDOS GERADORES. 

Um comando é d i t o  SINÔNIMO quando sua derivada é 
um novo comando a s e r  in te rp re tado .  Nesse caso a c l a s s e  

do comando é i d e n t i f i c a d a  pelo seu t i p o ,  os  parâmetros 

são  montados e a der ivada é novamente aval iada ,  a t é  que 

r e s u l t e  num comando "gerador".  



- COMANDOS GERADORES 

Um comando é GERADOR quando r e s u l t a  num depós i to  

de pedido, em qualquer módulo d isponíve l  no s is tema.  Uma 

vez que o t i p o  desses  comandos é i d e n t i f i c a d o ,  é f & i t o  

um desvio para  o endereço cons tante  na t a b e l a ,  onde são 

montados os parâmetros em função da derivada,  e e m  segui  - 

da é f e i t o  um depós i to  no se rv iço  responsável p e l a  t a r e -  

f a  r e q u i s i t a d a .  Durante a i n t e r p r e t a ç ã o  e x i s t e  a "monta - 

tagem" de parâmetros, que é a a tua l i zação  de i d e n t i f i c a -  

dores  cons tantes  no campo "derivada" de cada comando. 

- MONTAGEM 

O s  parâmetros de uma t a r e f a  podem s e r  opeionãis  

ou o b r i g a t ó r i o s ,  dependendo da função do comando tec lado.  

Para que o comando s e j a  devidamente aval iado ,  definem-se 

do i s  t i p o s  de c a r a c t e r e s  cons tantes  na der ivada,  que re-  

presentam a natureza da informação a s e r  recebida  pe lo  

s is tema.  O s  parâmetros obr iga tó r ios  são r e p r e s e n t a d o s e  

10 c a r a c t e r  ' I ' ,  e devem t e r  o mesmo número de ocorrên - 
c i a s ,  t a n t a s  quantas apareçam no campo "derivada".  Para 

cada ocorrência  um ' 1 '  na der ivada,  deverá corresponder 

um parâmetro no comando tec lado.  Cada i d e n t i f i c a d o r  ( I ) , 
é s u b s t i t u í d o  pe lo  parâmetro correspondente,  r e su l t ando  

numa nova informação a s e r  t r a t a d a  pe lo  módulo. 

O segundo i d e n t i f  icador  , representado pe lo  ca rac  - 

t e r  I ? ' ,  implica na ocorrência  "opcional" do parâmetro 

no comando tec lado.  Para cada i d e n t i f i c a d o r  ( ? )  é f e i t a  

uma s u b s t i t u i ç ã o  pe lo  parâmetro correspondente cons tante  

no comando. Caso o correspondente não e x i s t a ,  o i d e n t i -  



f i c a d o r  é s u b s t i t u í d o  pe lo  branco ( '  I ) ,  o qual  t e r á  e  - 

f e i t o  no tratamento da informação r e s u l t a n t e .  

Havendo qualquer incons i s t ênc ia  dos dados, um pe - 

dido é depositado no módulo impressor do S I R I U S ,  onde o  

usuár io  é informado da ocorrência  do e r r o .  

- FORMATAÇÃO E CHAMADA 

 pós a  f a s e  de montagem, a  r o t i n a  v o l t a  a i n t e r -  

p r e t a r  o  comando r e s u l t a n t e ,  no caso de sinÔnimos,ou f a z  

a  chamada de subrot inas  cont idas  no núcleo. E s s a s  subro - 

t i n a s  t ê m  uma forma p rópr ia  de receber  a s  informaçÕes,fa - 

zendo com que antes  da sua chamada s e j a  f e i t a  sua  forma- 

tação .  Com i s s o ,  os  segu in tes  passos são necessár ios  pa - 

r a  a execução desses  comandos: Busca na t a b e l a  de coman - 

dos para  t e s t a r  a  va l idade ,  montagem dos parâmetros,iden - 

t i f i c a ç ã o  do seu  t i p o  e ,  f inalmente,  a  formatação das men - 

sagens e  chamada da subro t ina .  

A formatação e  pedido de execução e s t ã o  cont idos 

em procedimentos da p rópr ia  r o t i n a  de t ra tamento,  onde 

a  i d e n t i f i c a ç ã o  do i n i c i o  dos mesmos é dada pe lo  endere- 

ço cont ido  no campo ' E '  da t a b e l a .  Com i s s o ,  logo após 

a  i d e n t i f i c a ç ã o  6 f e i t o  o  desvio e  os  procedimentos exe- 

cutados. 

- ARQUIVOS L I C O  

Como j á  d e s c r i t o  no i tem "tratamento de a r q u i  - 

vos",  existem arquivos compostos por um conjunto de co - 
mandos def in idos  previamente pe lo  usuár io .  A execução 



d e s s e s  comandos é f e i t a  a t r a v é s  da i n t e r p r e t a ç ã o  de um 

comando gerador ,  o  q u a l  t e m  sua  de r ivada ,  um pedido de 

ca rga  e  execução do módulo execu táve l ,  SUBMET.EXE, res - 

ponsável  p e l a  l e i t u r a  des ses  comandos. 

E s s e  módulo tem como e n t r a d a  o  a rqu ivo  menciona- 

do no comando e t e r á  s e u  término quando e n c o n t r a r  o  f i  - 

na1 do a rqu ivo  a  ser l i d o .  Pa ra  cada r e g i s t r o  l i d o ,  is- 

t o  é, comando, um pedido com r e a t i v a ç ã o  é depos i tado  no 

módulo MESTRE, segundo o f l u x o  normal de pedidos e a t en -  

dimento, semelhante ao  Manipulador. No caso  de o c o r r e r  

um novo comando de a rqu ivo  L I C O ,  um novo módulo é c a r r e -  

gado e  a s  t a r e f a s  empilhadas , de forma que pa ra  cada f i -  

n a l  de a rqu ivo  L I C O  s e j a  a t i v a d a  a t a r e f a  em e s p e r a  da 

q u a l  o r ig inou-se  a  execução do a t u a l  módulo. 

2 . 5 . 3  - ROTINA DE FECHAMENTO 

A r o t i n a  de fechamento é responsáve l  p e l a  f i n a  - 

l i z a ~ ã o  do s i s t e m a ,  ou s e j a ,  fecha  a s e s s ã o  de u t i l i z a ç ã o  de um 

usuá r io .  A r o t i n a  de fechamento é um módulo execu táve l ,  a t i v a -  

do p e l o  pedido de ca rga  e  execução, r e s u l t a n t e  do comando "TCHAU", 

t e c l a d o  p e l o  u suá r io .  Nesse momento a  r o t i n a  de a b e r t u r a  
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car regada  s o b r e  a r o t i n a  de t r a t amen to ,  sendo enviadas  p a r a  o  

u s u á r i o  informações sob re  a  s e s s ã o ,  c o n t i d a s  num arquivo  de da- 

dos do SIRIUS. A p a r t i r  d e s t e  momento o  sistema r e t o r n a  ao  es- 

t a d o  i n i c i a l ,  onde s ó  f i c a  d i s p o n i v e l  ao  u s u á r i o  a t r a v é s  do co- 

mando " O 1  I' . No momento que i n i c i a  a  execução da r o t i n a  é v e r i -  

f i c a d a  a  e x i s t ê n c i a  do a rqu ivo  de t r a b a l h o ,  sendo e s t e  s a l v o  , 

caso  não tenha  s i d o  f e i t o  p e l o  u suá r io .  



2 . 6  - IMPRESSOR DO SIRIUS 

Como já d e s c r i t o ,  o módulo "IMPRESSOR" é respon - 

s á v e l  p e l a  impressão de mensagens r e s u l t a n t e s  da execução de 

t a r e f a s .  Essas informações são  impressas a t r avés  de pedidos de 

impressão de mensagens depositados nesse módulo. O s  pedidos 

são  atendidos na ordem de chegada e entregues ao impressor a t r a  - 

vés  de uma "BCES" (Bloco de Controle  de E / s ) ,  onde o endereço 

dos dados e o tamanho da mensagem são  acessados para  tratamen - 
to .  Quando um pedido é entregue ao impressor,  o endereço éaces - 

sado e a s  l i n h a s  decompostas pa ra  impressão, a s  qua i s  são  iden- 

t i f i c a d a s  pe lo  c a r a c t e r  I ? ' .  

Tomemos como exemplo um pedido r e s u l t a n t e  da de - 

leção de um arquivo onde o endereço passado contem a segu in te  

informação: 'ARQUIVO NÃO EXISTE?TENTE NOVAMENTE'. A mensagem 

s e r i a  impressa na próxima l i n h a  d isponíve l  da jane la  c o r r e n t e  , 

no seguin te  formato: 

I - 

I - 

I ARQUIVO NÃO EXISTE 

I TENTE NOVAMENTE 

I - 

I - 

FLG. 7 

A impressão de qualquer pedido segue o esquema 

de semáforos d e s c r i t o  no i t e m  "COMPARTILHAMENTO DE V ~ D E O " .  

2 . 7  - FUNÇÕES DOS COMANDOS 



P a r a  cada comando uma função é executada p e l a  

r o t i n a  de t ra tamento do módulo MESTRE. Pedidos são  ent reques  ao 

monitor, os quais  podem s e r  funções i n t e r n a s  ao mesmooua carga 

de um módulo em código ob j e t o ,  responsável p e l a  execução. O s  

módulos executáveis  são guardados em disco  com a i d e n t i f i c a ç ã o  

'nome .EXE' onde ' nome' é o nome do comando t ec lado  pe lo  usuário. 

Quando o módulo carregador é r equ i s i t ado ,  o módulo mencionado 

no comando ou na t a b e l a  é carregado e automaticamente executado. 

A s e g u i r  são d e s c r i t a s  a s  funções dos comandos 

juntamente com a de f in ição  do módulo executável ,  caso s o l i c i t a -  

do. A descr iqão do módulo executável  é sempre f e i t a  dent ro  da 

descr ição  do comando gerador que o s o l i c i t a .  

Todas a s  t a r e f a s  enviarão informações para  

usuár io  a t r avés  do mõdulo impressor do SIRIUS. 

2 . 7 . 1  - O comando AJUDE (sinõnimo) r e s u l t a  numa i n t e r p r e  - 

pre tação  do comando L I S T E ,  Caso um nome de comando s e j a  mencio - 
nado, o mesmo é adcionado à extensão ' . s i s '  e passado como par; - 

metro para  s e r  l i s t a d o .  A de f in ição  do módulo executável  r e s  - 

ponsável p e l a  l i s tagem 6 d e s c r i t a  juntamente com o comando gera  - 
dor  r e s u l t a n t e .  

2 , 7 . 2  - O comando ASSOCIE ( imediato) r e s u l t a  num pedido 

de execução da subro t ina  do núcleo ' a s s o c i e ' ,  onde é f e i t a  uma 

associação do arquivo, com o nome lógico  associado a um p e r i f é -  

r i c o .  A associação é f e i t a  r e f e r e n t e  aos arquivos que constam 

na t a r e f a  a s e r  s o l i c i t a d a  pe lo  usuár io .  A t a b e l a  de nomes 1Ó-  

g icos é a t u a l i z a d a ,  caso necessá r io .  



2.7.3 - COMANDO DATA 

O comando DATA (gerador)  r e s u l t a  num pedido de 

carga e execução do módulo ' d a t a . e x e l ,  o qua l  ped i rá  a execução 

da subro t ina  do núcleo responsável  pe lo  r e l ó g i o  do s is tema e 

env ia rá  ao usuár io  a d a t a  e a hora.  

2.7.4 - COMANDO O1 

O comando '01 '  (gerador)  é especialmente t r a t a -  

do p e l a  r o t i n a  de  i n i c i a l i z a ç ã o  do módulo MESTRE. Quando o co - 
mando é reconhecido, a r o t i n a  depos i t a  um pedido de carga e exe - 

cução do r e s t a n t e  do módulo executável  responsável p e l a  l i s t a  - 

gem de informações por te rminal .  O nome de um arquivo de dados 

do s is tema é passado como parâmetro para  s e r  l i s t a d o  e a senha 

do usuário 6 guardada numa á r e a  p a r a  p o s t e r i o r  t ra tamento a no- 

m e s  de arquivo,  pe lo  d i r e t o r  de d i sco .  

2.7.5 - COMANDO TCHAU 

Quando o comando TCHAU (gerador)  é reconhecido, 

a r o t i n a  de t ra tamento depos i t a  um pedido de carga e execução 

da r o t i n a  de fechamento do módulo MESTRE, TCHAU.EXE, responsá - 

v e l  p e l a  emissão de informações r e f e r e n t e s  2 u t i l i z a ç ã o  f e i t a  

pe lo  usuário.  Juntamente com e s t e  pedido, ou t ros  dois  pedidos 

são  depositados para  que a r o t i n a  de abe r tu ra  s e j a  recarregada 

e o arquivo de t r aba lho  selecionado s e j a  sa lvo ,  caso e x i s t a .  

2 . 7 . 6  - COMANDO SUSPENDE 

O comando SUSPENDE ( imed ia to ) ,  é um comando que 

interrompe e termina a execução da t a r e f a  r e fe renc iada  pe lo  no- 



m e ,  no comando de ent rada .  I s t o  implica numa chamada 5 s u b r o t i  - 

na ' termine '  do núcleo, que recebe o nome da t a r e f a  menciona - 

da no comando e a r e t i r a  da f i l a  de execução suprimindo os r e  - 

su l t ados .  

2.7.7 - COMANDO SISTEMA 

O comando SISTEMA (gerador ) ,  r e s u l t a  num pedido 

de  carga e execução do módulo 'SISTEM.EXE1, , responsável p e l a  

informação ao usuár io  do a t u a l  es tado do s i s tema.  Se uma t a r e -  

f a  é mencionada, uma busca é f e i t a  nas f i l a s  e o e s t ado  daquela 

t a r e f a  é informado. Caso c o n t r á r i o ,  todas a s  f i l a s  do s is tema 

são  acessadas e informado o es t ado  de cada t a r e f a  ne las  constan - 

tes . 

2.7.8 - COMANDO EXECUTE 

Se um nome de programa é mencionado, é suposta  

a e x i s t ê n c i a  de um módulo executável  e um pedido de carga e e- 

xecução daquele módulo é deposi tado no módulo carregador .  Caso 

o nome s e j a  omitido, um pedido é depositado sendo compilado o 

arquivo de t r aba lho  previamente selecionado,  caso necessár io ,  e 

automaticamente executado. O passo compilação é f e i t o ,  sendo 

carregado e executado o compilador i d e n t i f i c a d o  p e l a  extensão 

do arquivo fon te .  A dec isão  para  compilação e/ou execução 
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f e i t a  p e l a  r o t i n a  do módulo carregador .  

2 . 7 . 9  - COMANDO SELECIONE 

O comando ' s e l e c i o n e '  (sinônimo) , r e s u l t a  numa 

nova i n t e r p r e t a ç ã o  do comando ' c o p i e ' ,  sendo f e i t a  uma cópia do 



a rqu ivo  FONTE mencionado p a r a  um arquivo  de t r a b a l h o  ,'TRAB.TXT'. 

Com i s t o ,  é f e i t o  um pedido de ca rga  e execução do módulo exe- 

c u t á v e l  ' C O P I E  .EXE1 , responsáve l  p e l a  cópia  de a rqu ivos  ( v e j a  

comando COPIE). Quando um a rqu ivo  é se l ec ionado ,  o mesmo f i c a  

d i s p o n í v e l  p a r a  o u s u á r i o  u t i l i z á - l o ,  a t r a v é s  dos comandos que 

t ê m  o a rqu ivo  de t r a b a l h o  como parâmetro o b r i g a t ó r i o  ou opcio- 

n a l .  Para  i s s o ,  o nome do a rqu ivo  é guardado numa á r e a  aux i  - 

l i a r ,  p a r a  s e r  acessado como parâmetro pe los  módulos que u t i l i  - 

zam o a rqu ivo  de t r a b a l h o .  

~ l é m  do nome do a rqu ivo ,  o formato é passado co - 

mo parâmetro p a r a  o módulo COPIE.EXE, pa ra  que s e j a  f e i t a  a c 5  

p i a ,  mesmo que o a rqu ivo  FONTE não tenha o mesmo formato do 

a rqu ivo  de  t r a b a l h o ,  80 b y t e s  com tamanho f i x o .  O formato e o 

nome d-o a rqu ivo  FONTE ficam guardados numa á r e a  a u x i l i a r  pa ra  

que o módulo 'SALVE.EXEi execu te  os  procedimentos n e c e s s á r i o s  

p a r a  o salvamento do a rqu ivo  de t r a b a l h o .  Caso o a rqu ivo  a 

s e r  s e l ec ionado  não e x i s t a  no d i r e t ó r i o  do s i s t e m a ,  o u suá r io  

r e c e b e r á  a s  mensagens de  e r r o .  

2 . 7 . 1 0  - COMANDO SINTAXE 

O comando SINTAXE ( g e r a d o r ) ,  r e s u l t a  num pedi-  

do de  carga  e execução de um compilador,  i d e n t i f i c a d o  p e l a  ex- 

t ensão  do a rqu ivo  FONTE previamente se lec ionado .  O compilador 

é car regado  e s u a  execução é f e i t a  sempre com o a rqu ivo  de t r a  - 

ba lho ,  aca r r e t ando  o envio  de mensagens de  e r r o ,  ca so  o a rqu i -  

vo FONTE não tenha  s i d o  se lec ionado .  

2 . 7 . 1 1  - COMANDO DEPURE 

O comando DEPURE ( g e r a d o r ) ,  r e s u l t a  num pedido 

de  carga  e execução do módulo 'DEPURE.EXE',responsável p e l a  de - 



puração de programas previamente selecionados.  O nome do arqui-  

vo de t r aba lho  é acessado de forma semelhante ao comando SINTA - 
XE,  onde o  compilador 6 i d e n t i f i c a d o .  

2 . 7 . 1 2  - COMANDO APAGUE 

O comando APAGUE (ge rador ) ,  r e s u l t a  num depósi- 

t o  de um pedido no módulo d i r e t o r  de d i sco ,  com a  opção ' d e l e t e ' ,  

adcionado o  nome do arquivo desejado. Caso o  nome s e j a  omitido, 

o  módulo d i r e t o r  acessa  o  nome do arquivo de t r aba lho  seleciona-  

do, interrogando o  usuár io  para  a  execução da t a r e f a .  

2.7.13 - COMANDO EDITE 

O comando EDITE (ge rador ) ,  r e s u l t a  num pedidode 

carga e  execução do e d i t o r  de t e x t o s ,  módulo ' E D I T E . E X E r ,  onde o  

arquivo de t r aba lho  é acessado pa ra  a  u t i l i z a ç ã o .  O comando E D I  - 

TE, ex ige  que u m  arquivo s e j a  previamente selecionado,  tomando 

e s t e  como parãmetro único e  o b r i g a t ó r i o .  

2 . 7 . 1 4  - COMANDO D I R E T ~ R I O  

O comando D I R E T ~ R I O  (ge rador ) ,  r e s u l t a  num depÕ - 

s i t o  de um pedido de carga e  execução do módulo 'DIRETO.EXE',res - 

ponsável por uma busca do (s) arquivo ( s )  irmão (s)  mencionado (s)  e  

informação da sua e x i s t ê n c i a  ou não a t r a v é s  do impressor do S I  - 

R I U S  . 

COMANDO COPIE 

O comando COPIE ( g e r a d o r ) ,  é responsável  p e l a  

cópia  de arquivos e  é usado quando r e s u l t a  de um comando s inoni -  



mo ou quando é s o l i c i t a d o  diretamente pe lo  usuário.  O comando 

'COPIE' sempre reproduz um arquivo ' A '  para  um arquivo ' B ' ,  po - 

dendo e s t e s  arquivos serem palavras  que definam p e r i f é r i c o s  ou 

arquivos previamente associados pe lo  usuário.  Caso os  arquivos 

não estejam associados,  é assumido o d i sco  como sendo o p e r i f é r i  - 

co associado aos arquivos.  I s t o  é f e i t o  durante  a preparaçãodos 

arquivos para  a cópia ,  ou s e j a ,  quando o comando'é reconhecido e 

o módulo 'COPIE.EXE1 é executado. A s  funções bás icas  do ' C O P I E '  

resumem-se e m  p e d i r  a abe r tu ra  dos arquivos e em seguida execu - 
t a r  a cópia  s o l i c i t a d a ,  o que r e s u l t a  no começo de uma t r o c a  de 

informações e n t r e  os  processos envolvidos.  A p r i n c í p i o ,  os  a r  - 

quivos são  v e r i f i c a d o s  para d e f i n i r - s e  em qual  p e r i f é r i c o  s e  en- 

contram, definindo-se assim, em qua l  módulo se rão  f e i t o s  os  pedi  - 

dos r e f e r e n t e s  àqueles  arquivos.  Uma busca é f e i t a  na t a b e l a  de 

nomes f í s i c o s ,  os  q u a i s  podem ser de entrada:  t e c l a ,  d i sco ,  K 7  ; 

ou de sa ída :  t e l a ,  d i sco ,  K 7 ,  impressora.  Se um nome f í s i c o n ã o  

é encontrado, uma t a b e l a  de nomes lóg icos  é acessada para  v e r i f i  - 

c a r  s e  os  arquivos foram associados pe lo  usuário.  Se i s t o  ocor- 

rer, o número do módulo é guardado e a t a r e f a  i n i c i a d a ;  caso con - 

t r á r i o ,  é suposta  a e x i s t ê n c i a  dos arquivos no d i r e t ó r i o ,  sendo 

depositados no d i r e t o r  (d isco)  os  pedidos de a b e r t u r a  e fechamen - 

t o  de arquivos,  assim como as  operações de en t rada  e s a í d a  a exe - 

c u t a r .  Caso os  arquivos não existam, o d i r e t o r  s e r á  responsável 

pe lo  envio de um ' s t a t u s ' ,  o que r e s u l t a r á  em mensagem de e r r o  e 

suspensão da execução da cópia.  

Qualquer pedido que r e s u l t e  na execução do mÕdu - 

10 'COPIE.EXE' deve conter  todas a s  especi f icações  do arquivo a 

s e r  copiado. 



2.7.16 - COMANDO MUDE 

O comando MUDE (ge rador ) ,  r e s u l t a  num depósi- 

t o  de  pedido no d i r e t o r  do d i sco  onde é passada a opção ' M U D E ' ,  

adicionados os  nomes cons tantes  no comando. Com i s s o ,  o d i r e  - 

t o r  pega o pedido e executa a t r o c a  do nome do arquivo s o l i c i t a  - 

do. 

2.7.17 - COMANDO SALVE 

O comando SALVE (ge rador ) ,  r e s u l t a  num pedido 

de carga e execução do módulo 'SALVE.EXE'. E s s e  módulo é r e s  - 
ponsável pe la  inc lusão  do arquivo de  t r aba lho  no d i r e t ó r i o ,  se- 

gundo a s  condições a segu i r .  Se o arquivo a s a l v a r  tem o mesmo 

nome que o arquivo f o n t e ,  i s t o  é, um nome não é mencionado no 

comando, é depositado um pedido de deleção do arquivo f o n t e  e 

em seguida um pedido de t r o c a  do nome do arquivo de t r aba lho  pe - 

10 do fon te .  Se o arquivo a s a l v a r  tem um novo nome, apenas e 

f e i t o  um pedido de t r o c a  do nome do arquivo de t r a b a l h o  pe lo  no 

me mencionado no comando 'SALVE1.  Em ambos os  casos,  o módulo 

o b j e t o  do arquivo de t r aba lho  é t rocado pe lo  nome 'arq.EXE1, og 

de ' a r q '  é o nome do arquivo fon te  sem a extensão. 

Para que sejam f e i t o s  os  procedimentos acima 

mencionados, o arquivo f o n t e  deverá t e r  o mesmo formato do a r  - 

quivo de t rabalho ,  ou s e j a ,  80 bytes  com tamanho f ixo .Es te  fo r -  

mato é i d e n t i f i c a d o  pe lo  módulo ISalve.EXE' a t r a v é s  do acesso a 

uma á r e a  a u x i l i a r  comum, onde é deposi tado o formato do arquivo 

f o n t e  pe los  procedimentos r e s u l t a n t e s  do comando 'SELECIONE'.Ca - 

s o  o formato não s e j a  o mesmo, é f e i t o  um pedido de carga  e exe - 

cução do módulo 'COPIE.EXE1,  sendo passado como parâmetro O 



formato e  o nome do arquivo FONTE, seguido de um pedido de d e l e  - 

ção do arquivo FONTE o r i g i n a l .  Caso um nome s e j a  mencionado no 

comando, o  novo arquivo sa lvo  receberá  e s t e  nome e o arquivofon - 

t e  o r i g i n a l  não é dele tado.  

2.7.18 - COMANDO LISTE 

O comando LISTE é um comando sinÔnimo que re-  

s u l t a  numa nova i n t e r p r e t a ç ã o  do comando C O P I E .  O comando C0 - 

P I E  r e s u l t a n t e  tem o formato ' C O P I E  ARQUIVO TELA: ' ,  onde ARQUI- 

VO é o nome do arquivo mencionado no comando LISTE. Com i s s o  , 

o comando COPIE pede a  abe r tu ra  do arquivo mencionado, a t r avés  

de um pedido deposi tado no d i r e t o r  do d i sco  e  uma a b e r t u r a  do 

p e r i f é r i c o  'TELA' ao módulo impressor do s is tema,  dando i n i c i o  

a  execução da l is tagem. 

2 . 7 . 1 9  - COMANDO C R I E  

O comando C R I E  é um comando sinônimo que r e s u l  - 

t a  numa nova i n t e r p r e t a ç ã o  do comando C O P I E .  O formato f i n a l  da 

i n t e r p r e t a ç ã o  é 'COPIE  TECLA: ARQUIVO' ,  onde ARQUIVO é o nome 

do novo arquivo em d i sco  ou em qualquer out ro  p e r i f é r i c o  a n t e r i -  

ormente associado pe lo  usuário.  Com i s s o ,  um pedido de abe r tu ra  

é s o l i c i t a d o  ao módulo responsável pe lo  p e r i f é r i c o  em questão,  e  

o  ge ren te  de t ec lado  é responsável pe lo  recebimento e en t rega  da 

informação ao processo COPIE.  

2.7.20 - COMANDO SUBMETA 

O comando SUBMETA ( g e r a d o r ) ,  r e s u l t a  num pedi- 

do de carga e  execução do módulo 'SUBMET.EXEf,  responsável  pe la  



l e i t u r a  dos comandos cont idos num arquivo L i C O ,  assim como pe la  

en t rega  dos mesmos ao módulo MESTRE. Para cada comando encon - 

t r ado ,  um pedido com rea t ivação  é f e i t o  e ,  logo após o término 

da t a r e f a  r e f e r e n t e  àquele comando, o  módulo é novamente a t iva -  

do prosseguindo com os  pedidos para  cada comando encontrado. Ca - 

s o  um novo comando 'SUB'  s e j a  encontrado, um novo módulo 'SUBMET. 

EXE' é carregado e  o f luxo  de depós i tos  de pedidos prossegue da 

mesma forma do módulo a n t e r i o r .  

2.7.21 - COMANDOS <PL> E <CL> 

O s  comandos <PL> e  <CL> (ge radores ) ,  são  espe - 

cialmente t r a t a d o s  pe lo  Manipulador e  resultam numa i n t e r f e r ê n -  

c i a  do Manipulador no módulo impressor do s is tema.  

Quando o <PL> é reconhecido, uma chamada 
# 

e 

f e i t a  à subro t ina  do núcleo 'ESPERA-F~SICA' ,  fazendo com que a  

execução do impressor s e j a  interrompida,  parando o envio de in- 

formações para a  t e l a .  Ao c o n t r á r i o  do <PL>,  o  <CL> r e s u l t a  nu - 

ma chamada à subro t ina  do núcleo ' A T I V E ' ,  que faz  a  a t ivação  do 

módulo impressor,  anter iormente desat ivado por um < P L > ,  dando 

continuidade ao envio de informações para  a  t e l a .  



MANIPULADOR 

O MANIPULADOR, r o t i n a  r e s i d e n t e ,  é a t ivado  a t r a -  

vés de in ter rupção quando o usuár io  press iona  uma t e c l a .  A s  fun- 

ções bás icas  do Manipulador resumem-se em informar ao usuár io ,  a - 

t r a v é s  do p e r i f é r i c o  'TELA' ,  a s  informações que s e r ã o  pos te r io r -  

mente t r a t a d a s  pe lo  s i s tema,  e s e r v i r  de ve iculo  e n t r e  o usuár io  

e os  processos responsáveis  p e l a  execução de procedimentos, r e  - 

s u l t a n t e s  de qualquer informação enviada pe lo  usuário.  

3.1.1 - INFORMAÇ~ES DE ENTRADA 

A única informação t i d a  como ent rada  do Manipula - 

dor é o c a r a c t e r  que, independente do seu  t i p o ,  s e r á  deposi tado 

num endereço e recebido pe lo  Manipulador para  s e r  t r a t a d o .  

Um c a r a c t e r  pode s e r  de 4 t i pos :  

- Caracter  de posicionamento 

- Caracter  de t e l a  ( L T , I L , N L )  

- Caracter  funcional  (CMD, F U N ,  I N S  , DEL, RES ,ENTRE) 

- Caracter  simples (A-Z,especial,O-9,pontuação) 

Para cada c a r a c t e r  é dado um tratamento de acor- 

do com o seu  t i p o  e a t u a l  es tado do Manipulador. No caso de re-  

cebimento dos comandos de con t ro le ,  <PL> e <CL>, o p rópr io  Mani- 

pulador d e f i n e  o processo a s e r  invocado. 



3 . 1 . 2  - DEFINIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

Para  cada t i p o  de  c a r a c t e r  e x i s t e  um procedimen- 

t o  a ser executado e ,  de  acordo com a informayão r e c e b i d a ,  o Ma- 

n ipu lado r  es tá  p ron to  p a r a  e n t r e g á - l a  a um o u t r o  processo  ou re -  

t o r n a r  ao  e s t a d o  de e s p e r a  de um o u t r o  c a r a c t e r .  

Sempre que um c a r a c t e r  é receb ido ,  uma d e c i s ã o  é 

tomada e m  r e l a ç ã o  à pos ição  a t u a l  do cus so r .  I s t o  é, sendo 

( x , y , z )  o s  f a t o r e s  que representam a pos ição  do c u r s o r ,  os  mes - 

mos podem s e r  a l t e r a d o s  r e s u l t a n d o  num deslocamento do c u r s o r .  

3.1.3 - CARACTERES DE POSICIONAMENTO 

Quando um c a r a c t e r  de posicionamento é receb ido ,  

apenas o s  f a t o r e s  ( x , y ,  z )  s ã o  a l t e r a d o s ,  a t u a l i z a n d o  a posição do 

c u r s o r ,  m a s  s e m  r e s u l t a r  na impressão de um c a r a c t e r .  

Para  que sejam d e f i n i d o s  o s  procedimentos pa ra  

cada c a r a c t e r  de posic ionamento,é  n e c e s s á r i a  a determinação dos 

movimentos do c u r s o r  d e n t r o  da t e l a ,  o que é mostrado na f i g u r a  

abaixo.  

HORIZONTAL VERTI CAL 
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Baseando-se nos movimentos mostrados p e l a  f i g u  - 

ra, s ã o  d e f i n i d o s  o s  movimentos p a r a  o s  s e g u i n t e s  caracteres: 

-t - A l i n h a  do c u r s o r  não é a l t e r a d a  e a co luna  i n  - 

crementada de um, causando uma remoção p a r a  a d i  - 

r e i t a .  Caso a pos ição  u l t r a p a s s e  a co luna  80 , 

o c u r s o r  é posic ionado na p r ime i r a  p o s i ~ ã o  da 

próxima l i n h a .  Nota-se que a l i n h a  não pode s e r  

a 27 e ,  c a so  a a t u a l  s e j a  a 30,  a nova l i n h a  a 

ser cons iderada  é a p r ime i r a  da  j a n e l a  s u p e r i o r .  

4- - Semelhante a o  ca so  a n t e r i o r ,  somente a co luna  e 

a l t e r a d a  com o decremento, causando uma remoção 

do c u r s o r  p a r a  a esquerda .  Caso u l t r a p a s s e  a co - 

l una  um, o c u r s o r  é posic ionado na co luna  80 da  

l i n h a  a n t e r i o r .  Se a l i n h a  a s e r  t r a t a d a  f o r  a 

l i n h a  1, a nova l i n h a  a ser cons iderada  é a 30 , 

obedecendo ao esquema da  f i g u r a  1 2 .  

+. - N e s t e  c a so ,  a coluna permanece i n a l t e r a d a  e a 

l i n h a  é incrementada,  sendo cons iderada  a l i n h a  

um da  mesma co luna ,  caso  a l i n h a  em ques t ão  s e j a  

a 30. 

+ - Ao c o n t r á r i o  do caso a n t e r i o r ,  a l i n h a  é dec re  - 

mentada, permanecendo na mesma coluna.  Se com o 

decremento a l i n h a  um f o r  u l t r a p a s s a d a ,  a 30 é a 

nova l i n h a  a ser t r a t a d a .  

<TAB> Quando este c a r a c t e r  é receb ido ,  o c u r s o r  é pos i  - 

cionado na próxima pos ição  t abu lada .  Para que 

i s t o  o c o r r a ,  o Manipulador a c e s s a  um conjunto  de 



tabulações cont ido num v e t o r ,  e pega a próxima 

posição tabulada ,  a tua l izando a posição do cur- 

s o r .  O v e t o r  de tabulações contem a l i n h a  e co - 

luna de todas a s  posições a t a b u l a r ,  da matr iz  

de projeção.  E s s a s  posições são  d e f i n i d a s  por 

processos que u t i l i z a m  o tec lado como 'ENTRADA' 

e que passam o v e t o r  de tabulações como parâme- 

t r o ,  durante  a a b e r t u r a  dos p e r i f é r i c o s  TELA/TE - 

CLADO . 

< N L >  Causa o remanejamento do cursor  para  a pr imeira  

posição (coluna)  da l i n h a  seguin te .  Caso a li- 

nha a t u a l  s e j a  a 30, o cursor  é posicionado na 

pr imeira  l i n h a  da jane la  super io r .  

Caso um desses  c a r a c t e r e s  de posicionamento ul-  

trapassem os  l i m i t e s  v e r t i c a l  ou h o r i z o n t a l  da jane la  s u p e r i o r ,  

u m  'STATUS' 6 preparado e enviado para  o processo que tenha de- 

pos i tado  um pedido de en t rada ,  à n í v e l  de c a r a c t e r ,  no gerente  

do t ec lado .  O campo ' Z '  é a l t e r a d o  à medida que o cu r so r  muda 

de jane la .  

3.1.4 - CARACTE-S DE TELA 

Esses c a r a c t e r e s  causam a a l t e r a ç ã o  de informa- 

ções na t e l a  seguida de uma a l t e r a ç ã o  da posição do cur so r .  Em 

seguida são  mostrados os  c a r a c t e r e s  com seus r e spec t ivos  proce- 

dimentos. 

<LT> Esse c a r a c t e r  causa a limpeza de toda a jane la  

em que o cursor  s e  encontra .  Caso o cursor  es- 

t e j a  na jane la  s u p e r i o r ,  a mesma é totalmente - 



limpa e o cursor  f i c a  d isponíve l  na l i n h a  de 

ent rada  da jane la  i n f e r i o r .  Caso o cu r so r  e s t e  - 

j a  na j ane la  i n f e r i o r ,  e s t a  é limpa e o cu r so r  

f i c a  na l i n h a  2 8 ,  coluna um. 

<LL> Esse c a r a c t e r  causa a limpeza da l i n h a  c o r r e n t e ,  

a p a r t i r  da coluna em que s e  encontre  o cu r so r .  

3.1.5 - CARACTEFES FUNCIONAIS 

O s  c a r a c t e r e s  funcionais  e s t abe lece  u m  novo es- 

tado a p a r t i r  do qua l  a s  informações recebidas são t r a t a d a s  de 

acordo com a função d e f i n i d a  pe la  na tureza  do c a r a c t e r .  s ão  

e l e s :  

<CMD> Es te  c a r a c t e r  tem como função d i s t i n g u i r  o mÓdu - 

10 que receberá  do Manipulador a informação te -  

c lada .  

<FUN> Es te  c a r a c t e r  tem como função d i s t i n g u i r  a na tu  - 

r eza  da informação recebida ,  podendo d e f i n i -  l a  

como sendo um comando para  um ou t ro  módulo. Com 

i s s o ,  processos que t ê m  o t ec lado  como en t rada  

(ex: E D I T O R ) ,  podem receber  informações do t i p o  

'comando', sendo e s t a s  d i fe renc iadas  das demais 

quando prescedidas pe lo  c a r a c t e r  <FUN>. 

< I N S >  Quando e s t e  c a r a c t e r  é recebido ,  um novo es tado 

é es tabe lec ido ,  f icando o t ec lado  em modo de 

' i n s e r ç ã o ' ,  para  receber  a s  próximas informa - 

ções.  Com i s s o ,  qualquer c a r a c t e r  simples (de- 

f i n i d o  a d i a n t e ) ,  ao s e r  recebido é i n s e r i d o  na 



posição onde s e  encontra  o cu r so r ,  sendo os de - 

mais remanejados para  a d i r e i t a ,  f icando o cur - 

s o r  posicionado logo após o c a r a c t e r  inserido.No - 

t a - se  que mesmo em modo de inserção ,  o tamanho má - 

ximo da mensagem é de 8 0  c a r a c t e r e s ,  f icando o 

t ec lado  bloqueado caso s e j a  f e i t a  uma t e n t a t i v a .  

<RES> Es te  c a r a c t e r  ' r e s t a u r a '  o es tado do t e c l a d o  que 

f o i  a l t e r a d o  a t ravés  de um e r r o  por p a r t e  do u - 

s u á r i o ,  ou a t r avés  do recebimento do c a r a c t e r  - 

< I N S > .  Com isso,em qualquer novo es tado e m  que 

o t ec lado  s e  encontre ,  o usuár io  poderia  d e s a t i -  

vá-10, pressionando a t e c l a  <RES>. O mesmo ocor - 

r e  para  o e s t ado  de inse rção ,  onde o Manipulador 

passa a ecoar  normalmente os  c a r a c t e r e s  r e c e b i  - 

dos. 

<ENTRE> O c a r a c t e r  <ENTRE>, quando recebido,  determina 

que a s  informações dadas como en t rada ,  devem s e r  

passadas para  o módulo em questão.  E s t e  ca rac  - 

t e r  é análogo a um ' f i n a l  de r e g i s t r o ' ,  de f in in -  

do um es tado para  os  processos que t ê m  sua  e n t r a  - 

da a n í v e l  de c a r a c t e r .  

3.1.6 - CARACTERES SIMPLES 

Esses c a r a c t e r e s  são informações que não causam 

e f e i t o s  funcionais  sobre  o Manipulador, e que consti tuem mensa- 

gens a serem t r a t a d a s  pe lo  s i s tema.  O s  c a r a c t e r e s  são  o s  'espe 



ç i a i s ' :  I , / , ? ,  $ ,  < ,  > ,  = ,  & ,  ( , % ,  - , + ,  * ,  ( t  

) ; os  de pontuação, o a l f a b e t o ,  e os  números de O a 9 .  

3 . 1 - 7  - ALGORITMO 

E s s e  a lgo r i tmo  contém procedimentos r e f e r e n t e s  a 

todos  o s  c a r a c t e r e s  t e c l a d o s  p e l o  u suá r io ,  a s s i n  como a s  d e c i  - 

sÕes supos t a s  pa ra  a formatação de mensagens. Durante s u a  exe- 

cução, endereços de desv ios  s ã o  a l t e r a d o s  p a r a  que i n s t r u ç õ e s  

sejam inoperadas ,  ev i t ando  o t e s t e  de informações desnecessá  - 

r i a s .  A s  s e g u i n t e s  condições s ã o  cons ideradas :  

1 - A e n t r a d a  de um comando, quando i n i c i a d a  por  

um <CMD>, imp l i ca  na e n t r e g a  do mesmo ao monitor do JYES- 

TRE independendo da e x i s t ê n c i a  de pedidos  f e i t o s  ao GE - 

RENTE. Qualquer  c a r a c t e r  s imples  dá i n í c i o  5 montagem 

de um comando. 

2 - A e n t r a d a  de um comando quando não i n i c i a d a  

por  um <CMDb,  imp l i ca  na sua  e n t r e g a  ao  monitor do MES - 

TRE, a menos que e x i s t a  um pedido de l e i t u r a  depos i tado  

no monitor do GERENTE de t e c l a d o .  Nesse caso a informa- 

ção é en t r egue  ao  GERENTE sendo o mesmo a t i v a d o  p e l o  MA- 

NIPULADOR. 

3 - O s  c a r a c t e r e s  de posicionamento do cursor são 

t r a t a d o s  de forma que sejam t e s t a d o s  os  semáforos r e f e  - 
d 

r e n t e s  a j a n e l a  em ques t ão .  O t e s t e  do semáforo só  e 

f e i t o  a n t e s  do i n í c i o  da montagem de um comando. 

Para  que não sejam f e i t o s  e s s e s  t e s t e s  ou execu- 



ções desnecessár ias  a s  v a r i á v e i s  abaixo representam endereços de 

desvios ,  os  qua i s  definem es tados  do Manipulador. 

E 1  - Esta  v a r i á v e l  compõe o pr imeiro passo do ' 

algori tmo o qual  recebe endereços de desvios ,  dependendo 

das segu in tes  condições: 

a .  Ocorreu um e r r o  por p a r t e  do usuár io ,  on - 

de ' E l '  recebe o passo (endereço) onde 

s e  encontra  a r o t i n a  que s ó  a c e i t a  o ca- 

r a c t e r  <RES>. 

b. A mensagem já  começou e o ' E l '  recebe o 

passo logo após o t e s t e  dos semáforos. 

E2  - Esta  v a r i á v e l  antecede o passo onde é f e i t a  

a a t ivação  dos semáforos, recebendo o passo imediatamen- 

t e  após a a t ivação  para  que a mesma não s e j a  f e i t a  desne - 

oeesasiamente . 

E3 - Es ta  v a r i á v e l  antecede o passo onde é f e i t a  

a ' i n s e r ç ã o '  e in ic i a lmen te  recebe o passo onde cada ca- 

r a c t e r  é ecoado, sem o Manipulador e s t a r  em modo de i n  - 

serção .  Quando o usuár io  t e c l a  o c a r a c t e r  < I N S > ,  'E3' 

recebe o passo onde a inse rção  é t r a t a d a ,  sendo r e s t a u r a  - 

do quando o Manipulador recebe um '<RES>'  ou um '<ENTRE>'. 

Além dos endereços acima d e s c r i t o s ,  a s  segu in tes  

va r i áve i s  com suas r e spec t ivas  funções controlam o funcionamen- 

t o  do algoritmo: 

X - Apontador da coluna cor ren te  

Y - Apontador da l i n h a  cor ren te  



Z - Indicador da janela corrente. 

TM - Ind icador  da m e n s a g e m  a n í v e l  de caracter 

EXISTE-PEDIDO - BOOLEANA 

ULD - Ú l t i m a  l i n h a  de entrada d i spon íve l ,  antes 

do cu r so r  ser d i rec ionado para o u t r a .  

/* INICIALIZAÇÃO DAS VARIÃVEIS */ 

X = l ; Y = 2 8 ;  

Z = 3 ;  T M = 8 0 ;  

ULD = 2 8  SALVATM = O ; 

E l = 2 ;  E 2 = 1 4 ;  E 3 = 2 3 ;  

/* I N ~ C I O  DO ALGORITMO */  

1. VA P /  E 1  ; 

2 .  FAÇA 

E l = 3 ;  

S E Z = 3  

ENTÃO S E  S 3  = 1 / *  TESTA SUPERIOR */ 

ENTÃO PARE : 

SENÃO VÁ P/  3 ; 

SENÃO SE S 2  = 1 /* TESTA I N F E R I O R  */  

ENTÃO PARE ; 

SENÃO VÁ P/  3 ; 

FIMFA 

/* TESTA CARACTER */ 

3. S E  CARACTER = ' DEL' ENTÃO VÃ P /  6 8  ; 

3 . 1  S E  CARACTER = ' P L '  ENTÃO VÃ P /  7 4  ; 

3 . 2  S E  CARACTER = ' C L '  ENTÃO VÃ P /  76 ; 



S E  CARACTER = ' L T  ' ENTÃO VA P /  3 4  ; 

S E  CARACTER = ' L L '  ENTÃO VA P /  4 2  ; 

SE CARACTER = -+ ENTÃO VA P/  4 4  ; 

S E  CARACTER = ' + ' ENTÃO VA P /  51  ; 

S E  CARACTER = ' f ' ENTÃO VA P /  55 ; 

S E  CARACTER = ' -+ ' ENTÃO VA P /  4 8  ; 

S E  CARACTER = ' I N S  ' ENTÃO VA P /  58 ; 

S E  CARACTER = ' R E S '  ENTÃO VA P/  6 3  ; 

S E  CARACTER = 'NL" ENTÃO VA P /  66  ; 

VA P /  E 2 ; /* I N I B I m R  DA ATIVAÇÃO D3 sEMÁFOIO */ 

INIBE-INTERRUPÇÃO ; ORCC ÕINIBI) 

S E Z = 3  

ENTÃO s3 = 1 ; 

SENÃO s 2  = 1 ; 

LIBERA-INTERRUPÇÃO ; (ANDCC ÕLIBEI) 

S E  TM = 1 ENTÃO E 2  = 1 6  ; 

SENÃO FAÇA 

E 2  = 18  ; 

VA P /  1 8  ; 

FIMFA 

BUFFER-GERENTE = CARACTER ; 

SE ESPERA.MANIPU = TRUE /* TESTA FZAG DE ATIV. */ 
ENTÃO PEDE .ATIVAÇÃO. GERENTE ; 

S E  CARACTER = <ENTRE> 

ENTÃO 

FAÇA 

I = 8 0 ;  

ENQUANTO MATRIZ (Y, I )  = ' ' & I > 1 

FAÇA I = I - 1 ; 

M A X = I ;  



ENQUANTOMATRIZ(Y,I) = I:'& I > 1 

FAÇA I = I - 1 ; 

SE EXISTE-PEDIDO /* TM = 2 */ 

ENTÃO 

SE MATRIZ (Y, 1) = <CMD> 

ENTÃO 

FAÇA 

BUFFER.GE?,F?EKm..MATRIZ (Y,I A MAX) ; 

PEDE .ATIVAÇÃO. GEFENTE ; 

VA P/ 26 ; 

FIMFA 

BUFFER.MONITOR.MESTRE =MATFUZ(Y,I A MAX) ; 

VA P/ 26 

FIMFA 

19 . VA P/ E 3 ; / * INIBICOR DO TRAT- A INsERÇÃo */ 

20. I = 8 0 ;  

21. ENQUANTO MATRIZ(Y,I) = ' ' FAÇA I = I  - 1 ; 

22. S E I = 8 0  

ENTÃO FAÇA 

MATRIZ(27,lO) = 'LINHA-CHEFIA' ; 

CHAVE = 2 ; /* ATIVA CONDIÇÃO DE ERRu */ 

E1 = 62 ; /* SO ACEITA IRES ' */ 

P m  ; /* ESPERA INTERRUP@O */ 

FIMFA 

sENÃo FAÇA /* EMANEJA 1 POS. P/ DIFEITA */ 

ENQUANTü I > X 

FAÇA 

I = I - 1 ;  

MATFUZ(Y,I+l) = MATIUZ(Y,I) ; 

FIMFA 



N R I Z  (Y, X) = CARAcrlTER ; /* Ea3A */ 

VA P/44 ; /* VERIFICA LIMITE DA LINHA */ 

/* ATIIALIZA ENlXmÇOS E LIBERA CURSOR */ 

E l = 2 ;  

E 2  = 1 4  ; 

X = l ;  

Y = Y + l ;  

S E Z = 3  

ENTÃ0 FAÇA 

SE Y > 30 

ENTÃ0 VA P/ 35 ; /* LIMPA JANELA INF. */ 

ULD = Y ; /* PEGA ÚLTIMA LIN. DISP . */ 
FIMFA 

sENÃ0 S 2  = o 

POSICIONA-CURSOR ; 

SE CHAVE = O 

ENTÃ0 F Q  /* RESTAURA DIVISÓFU~ */ 
 MATRIZ(^^) = 1 1 . 

CHAVE = o  

FIMFA 

PAIIE ; /* ESPE'RA INTEF?RUP@ */ 

/* LIMPA TELA (LT) */ 

S E Z = 2  

ENTÃ0 FAÇA /* L D P A  SUPERIOR */ 

F Q I D E l A 2 7 ;  



FAÇA J DE 1 A 80 ; 

MATRIZ(1,J) = ' ' ; 

FIMFA 

X = l ;  

S 2 = 0 ;  

Y = l ;  

POSICIONA-CURSOR ; 

PARE ; /* ESPERA INTERRUPÇÃO */ 

FIMFA 

35. FAÇA I DE 2 8  A 30 ; 

FAÇA J DE 1 A 80 ; 

MATRIZ(1,J) = ' ' ; 

FIMFA 

FIMFA 

36. Y = 2 8 ;  

37. U L D = 2 8 ;  

38. X = 1 ; 

39. S 3  = O ; /* DESATIW S 3  */ 

40. POSICIONA-CURSOR ; 

41. ESPERA-INI~RWÇÃO ; 

/* LIMPA LINHA (L;L) */ 

42. FAÇA J DE X A  80 ; 

MATRIZ(Y,J) = ' ' ; 

FIMFA 

43. PARE ; /* ESPERA I N T E R R U P ~ :  */ 

/* TRATA CARACTER ' -t ' */ 

44. X = X + l ;  

45. SE X <= 80 ENTÃO W P/ 7 1  ; /* POSICIONA */ 



46. X = 1 ; 

47. PREPARA-STATUS ; /* PmPARA QUE VAI P/ IVIONImR */ 

/* TRATA CARACTER ' -4 ' */ 

48. Y = Y + l ;  

49. SE Y = 27 

ENTÃO FAÇA 

PIIEPARA-STATUS ; 

SE S3 = 1 

ENTÃO Y = 26 ; 

SENÃO FAÇA 

Y = 2 8 ;  

z =  3 ;  

FIMFA 

FIMFA 

sENÃO SE Y > 30 

ENTÃo SE S2 = 1 

E N T Ã o Y = ~ O ;  

sENÃ0 Y = 1 ; 

50. VA P/ 7 1  ; /* ENTJ3EGA STATUS A NÍVEL DE CARACTER */ 



56. S E Y = 2 7  

ENTÃO FAÇA 

PREPARA-STATUS ; 

SE S2 = 1 

m Ã 0  Y = 28 ; 

S& FAÇA 

Y = 2 6 ;  

z = 2  ; 

FIMFA 

FIMFA 

sENÃ0 SE Y < 1 

ENTÃ0 FAÇA 

PIZEPARA-STATUS ; 

SE S3 = 1 

m Ã 0  Y = 1 ; 

sENÃo FAÇA 

Y = 3 0 ;  

z =  3 ;  

FIMFA 

FIMFA 

57. VA P/ 71 ; /* ENTREGA STATUS A N~VEL CARAC. */ 

/* TRATA CARAmR 'INS ' */ 

58. CHAVE = 1 ; /* ATIVA COND. INSE@O */ 

59. E 3  = 20 ; /* ATUAL. ENDER. DA INSE.RÇÃO */ 

60. M~TRIz(27,60) = 'INSEFE' ; 

61.  PARE ; /* ESPERA INTERRUPÇÃO */ 

/* FOTINA QUE SÕ ACEITA 'FES' */ 



/* TRATA CARACTER 'NOVA LINHA ' */ 

66. X = 1 ; 

67. VÁ P/ 48 ; /* TRATA CARACTER Jr */ 

/* TRATA CARACT%R 'DEL' */ 

68. FAÇA I DE X A 79 ; 

MATRIZ(Y,I) = MA'I!RIZ(Y,I+l) ; 

FIMFA 

69. MATRIZ(Yr80) = ' ' ; 

70. PARF: ; /* ESPERA INTERRuP~ÃO */ 

/* ENTFEGA STATUS A N ~ V E L  DE CA,SAmR */ 

71. SE TM = 1 

m Ã 0  BüF'F'ER-GERFNTE = CARACTER + STATUS ; 

72. POSICIONA-CURSOR 



73. PARE ; /* ESPERA INTERRuPÇÃo */ 

/* TRATA <PL> */ 

74. PEDE.PARADA.IMPFFSSOR.SISTEMA ; 

75. PARF: ; /* ESPERA INTERRUPÇÃO */ 

/* TRATA <CL> */ 

76 . PEDE. CONTINUAÇÃO. IMPRESSOR. SISTEMA ; 

77. PARE ; /* ESPERA INTERRUPÇÃO */ 

3 . 2  - MÕDULO GERENTE 

O módulo GERENTE, como já d e s c r i t o ,  é responsá - 

v e l  pe lo  gerenciamento do t ec lado .  E a t ravés  desse  módulo que 

é f e i t a  a en t rega  de informações de ent rada  de um usuár io ,  t e n  - 

do o mesmo r e q u i s i t a d o  o ' t e c l a d o '  como um arquivo de ent rada .  

3.2.1- DEFINIÇÃO DAS INFORMAÇÕES 

Quando o GEFd3NTE é at ivado,  o m e s m o  acessa sua 

f i l a  de r equ i s i ções  onde i d e n t i f i c a  uma 'BCES'. Contidas na 

'BCES' e s t ã o  todas a s  informações necessár ias  para  execução de 

procedimentos do GERENTE, podendo e s s a  s e r  uma a b e r t u r a ,  l e i t u -  

ra ou fechamento de arquivo. Desta forma um pedido sempre e 

i d e n t i f i c a d o  por uma 'BCES' que, de acordo com o preenchimento 

de seus campos, de f ine  a operação a ser f e i t a .  ~ l é m  da 'BCES' 

como sendo uma informação a s e r  t r a t a d a ,  e x i s t e  uma á r e a  de da- 

dos onde se rão  depos i tadas ,  pe lo  Manipulador, a s  informações t e  - 

cladas .  Com i s s o  a 'BCES' e a á r e a  de dados definem as  f e r r a  - 

mentas u t i l i z a d a s  pa ra  que o c i c l o  entrega/recebimento s e j a  con - 

clu ido .  



3 . 2 . 2  - DEFINIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

Quando o GERENTE 6 at ivado o mesmo testa a e x i s  - 

t ê n c i a  de um pedido na sua f i l a  de r equ i s i ções .  Caso o pedido 

s e j a  de abe r tu ra ,  a i d e n t i f i c a ç ã o  do usuár io  é t r a n s f e r i d a  para  

uma á r e a  a u x i l i a r ,  sendo a mesma t e s t a d a  sempre que uma l e i t u r a  

é f e i t a .  Com i s s o  somente o usuár io  que a b r i u  o arquivo poderá 

f a z e r  pedidos de l e i t u r a  seguidos da ent rega  de dados. Quando 

um pedido 6 de l e i t u r a ,  é t e s t a d a  a val idade do usuár io  seguida 

do t e s t e  da e x i s t ê n c i a  de informação na á r e a  de dados. Caso ha - 

ja informação, a mesma é t r a n s f e r i d a  para  a á r e a  de l e i t u r a  de- 

f i n i d a  p e l a  ' B C E S ' ,  e  em seguida,  o pedido f i n a l i z a d o  a t é  a pró  - 

xima ocorrência .  Caso não h a j a  informação, o ge ren te  f i c a  espe 

rando uma nova a t ivação  f e i t a  pe lo  Manipulador ou pe lo  processo 

r e q u i s i t a n t e .  Por fim quando um pedido é de fechamento, a á r e a  

a u x i l i a r  6 r e s t au rada ,  l iberando assim o arquivo para  qualquer 

o u t r o  usuário.  No caso de ocorrência  de pedidos de a b e r t u r a  ou 

fechamento, o Manipulador é avisado para  e f e i t o  de preenchimen- 

t o  ou não da á rea  de dados. 

3 . 2 . 3  - ALGORITMO 

A s  s egu in tes  v a r i á v e i s  são  u t i l i z a d a s :  

ÁREA - Área de memória. 

BCES - BCES do pedido depositado: 

EXISTE-INFO - Booleana (tem ou não i n f o  no buffer) 

- I d e n t i f i c a  o t i p o  de l e i t u r a  

O - N ~ O  e x i s t e  

1 - A n i v e l  de c a r a c t e r  

2  - A n i v e l  de r e g i s t r o  

- I d e n t  . do usuár io  que abriu o arquivo 



BUFFER - Á r e a  de depósito do M a n i p u l a d o s  

PEDIDO - C o d .  da BCES ( t i p o  de o p e r a ç ã o )  

/* GERENTE */ 

1. CALL RETIRA ; 

2 .  S E  USU = 1DENT.USU.BCES 

ENTÃO VA P/  4 ; 

3 .  S E  USU = O 

ENTÃO SE PEDIDO = ABERTURA 

ENTÃO FACA /* ABRE ARQUIVO */ 

TM = TIPO.LEITURA.BCES ; 

USU = 1DENT.USU.BCES ; 

F I N A L I Z A  ; 

VA P /  1 ; 

FIMFA 

SENÃO FAÇA /* TEM QUE ABRIR ARQUIVO */ 

PFEPARASTATUS ; 

F I N A L 1  ZA ; 

VA P /  1 ; 

FIMFA 

SENÃO FACA /* USUÁRIO NÃO AUTORIZADO */ 

P R E P A R L S T A T U S  ; 

F I N A L I Z A  ; 

VA P/ 1; 

FIMFA 

/* ARQUIVO ABERTO */ 

4 .  S E  PEDIDO = ABERTURA 

ENTÃO FAÇA /* ARQUIVO JA ESTA ABERTO */ 



P REPARA-S TATUS ; 

FINALIZA ; 

VA P/ 1 

FIMFA 

5. SE PEDIDO = FECHAMENTO 

ENTÃO FAÇA / *  FECHA ARQUIVO */ 

T M = O ;  

USU = o ; 

FINALIZA ; 

VA P/ 1 ; 

FIMFA 

/* PEDIDO DE LEITURA */ 

6. SE NÃO'TEM-INFO' 

ENTÃO FAÇA /*  ESPERA MANIP. */ 
INIBE-INTERRUPÇÃO ; 

ESPERA.MANIP = TRUE ; 

LIBERIIINTERRUPÇÃO ; 

CALL SUSPENDE ; 

FIMFA 

7. INIBE-INTERRUPÇÃO ; 

ESPERA.MANIP = FALSE ; 

LIBERA-INTERRUPÇÃO ; 

8. INIBE-INTERRUPÇÃO ; 

AREA (END . BCES ) = BUFFER ; 

TEM-INFO = FALSE ; 

LIBERLINTERRUPÇÃO ; 

9. FINALIZA ; 

10. VA P/ 1 ; 



3.3 - MODULO MESTRE 

O módulo MESTRE, como já d e s c r i t o ,  é responsá - 
v e l  p e l a  i n t e r p r e t a ç ã o  e a t ivação  do s e r v i ç o  r e s u l t a n t e  do co - 
mando t ec lado  pe lo  usuár io .  O módulo MESTRE é composto por 3 

ou t ros  módulos que, segundo o f luxo h ie rá rqu ico  da u t i l i zaçãode  

um usuár io ,  de f ine  os  es tados  em que o s is tema pode s e  encon - 

t r a r ,  visando sua u t i l i z a ç ã o  para  o usuário.  Com i s s o ,  o s i s t e  - 

m a  f i c a  d isponive l  para  um usuár io  a t r avés  da r o t i n a  de ' a b e r t u  

r a ' ,  que o a v a l i a  e colhe a s  informações i n e r e n t e s  à sua  u t i l i -  

zação ; o s is tema f i c a  d isponíve l  para  execução de t a r e f a s  a - 

t r a v é s  da r o t i n a  de ' t ra tamento ' ;  e f inalmente é f i n a l i z a d o  pe - 

l a  r o t i n a  de 'fechamento',  o qua l  f i c a  bloqueado a t é  uma nova 

u t i l i z a ç ã o .  

.3.3.1 - ROTINA DE ABERTURA 

A r o t i n a  de a b e r t u r a  é a pr imeira  p a r t e  do mÓdu - 

10 MESTRE a s e r  carregada quando o s is tema é i n i c i a l i z a d o .  A 

execução da r o t i n a  de abe r tu ra  c o n s i s t e  no recebimento de i n f o r  - 

mações a n í v e l  de c a r a c t e r ,  na ava l i ação  das mesmas segundo a s  

especi f icações  do s i s tema,  na en t rega  dessas  informações aos 

processos que as u t i l i z a r ã o  e ,  por fim, na carga do r e s t a n t e  do 

módulo MESTRE. 

3.3.1.1 - INFORMAÇÕES DE ENTRADA 

A s  informações recebidas pe lo  s is tema 

são  a n í v e l  de c a r a c t e r  e compoem mensagens que definem 

es tados  da r o t i n a .  In ic ia lmente  a r o t i n a  só a c e i t a  a 

mensagem ' O I ' ,  causando a impressão de mensagens de er- 



r o l  a t r avés  do impressor do SIRIUS, caso e s t a  mensagem 

não s e j a  recebida.  

Como o recebimento é a n i v e l  de ca rac  - 

t e r ,  a p rópr ia  r o t i n a  tem o con t ro le  do tamanho da men- 

sagem a receber ,  não sendo necessá r i a  a en t rada  de um 

'fim-de-mensagem', a menos que o usuár io  d e s e j e  cance - 

l a r  todas a s  informações t i d a s  como ent radas  a t é  aquele 

ponto, retornando ao es tado i n i c i a l .  

3.3.1.2 - DEFINIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

Como a r o t i n a  de abe r tu ra  tem o con - 

t r o l e  do tamanho da mensagem, após cada mensagem s e r  

completada, a r o t i n a  informa a próxima mensagem a s e r  

t e c l a d a  pe lo  usuár io .  O esquema funciona da seguin te  

forma : 

1. Somente os  c a r a c t e r e s  ' 0 '  e '1 ' são  

a c e i t o s ,  sendo emit idas  mensagens de e r r o ,  caso 

um o u t r o  s e j a  tec lado.  

2 .  Logo após o recebimento do ca rac  - 

t e r  ' I ' ,  a r o t i n a  começa a informar q u a l  a men- 

sagem a receber ,  e f i c a  recebendo os  carac teres ,  

a t é  que uma mensagem s e j a  concluída.  Esses pro 

cedimentos de informar e receber  s e  repetem a t é  

que todas  a s  informações sejam recebidas .  

3. O recebimento de um <ENTRE> emqual - 

quer f a s e  da r o t i n a  causará o r e i n i c i o  da mes - 
ma. 



A s  informações a serem recebidas  es- 

t ã o  de acordo com a u t i l i z a ç ã o  do usuário e n e s t a  ver- 

são são  a s  seguin tes :  senha do s is tema,  s i g l a  do usuá - 

r i o  e o d i sco  a ser u t i l i z a d o .  Para que possam s e r  

i n c l u í d a s  ou exclu ídas  informações que definem uma u t i  - 

l i z a ç ã o  do usuár io ,  a r o t i n a  de abe r tu ra  u t i l i z a  uma 

' t a b e l a  de u t i l i z a ç ã o ' ,  que cons ta  de todas a s  informa - 

ç Õ e s  a receber  com suas r e spec t ivas  mensagens a emi - 

t ir .  Com i s s o ,  qualquer inc lusão  ou exclusão de i n f o r  - 

mações, uma a l t e r a ç ã o  na t a b e l a  é necessá r i a  seguida 

da inc lusão  de procedimentos ao algoritmo. Essa i n c l u  

são  de procedimentos no algori tmo não a l t e r a  a e s t r u t u  - 

r a  do mesmo, uma vez que os  tratamentos dados às mensa - 

gens e s t ã o  d iv id idos  em módulos independentes. 

A s  s egu in tes  informações compoem a 

t a b e l a  de u t i l i z a ç ã o :  endereço do próximo passo a s e r  

executado (EPP) , mensagem a e m i t i r  (TABMENS) , tamanho 

da mensagem a receber  (TAMREC) ,  e mensagem recebida  - 

(TABREC).  Segue abaixo a descr ição  de todos o s  campos 

com suas r e spec t ivas  u t i l i z a ç õ e s .  

Endereço do proximo passo a s e r  exe- 

cutado: 

Es te  campo contém o número do próximo 

passo a s e r  executado após o recebimento da informação 

s e r  completado. Com i s s o ,  após seu recebimento, o a l -  

goritmo desvia  para  'EPP', onde s e  encontram o s  proce- 

dimentos que definem a c r í t i c a  das informações recebi-  

das.  



Mensagem a e m i t i r .  

E s t e  campo contém a mensagem a s e r  emi- 

t i d a  para  o usuár io ,  an tes  do mesmo e n t r a r  com a s  i n f o r  - 

mações. Tomemos como exemplo a 'senha do u s u á r i o ' ,  on- 

de  e s t e  campo contém: ' D I G I T E  SENHA COM 4 POSIÇÕES' 

Tamanho da mensagem a receber .  

E s t e  campo contém o número de  c a r a c t e  - 

r e s  a serem recebidos ,  que definem a mensagem r e f e r e n t e  

a Última informação dada pe lo  s is tema ao usuár io .  Es te  

campo também d e f i n e  o f i n a l  do c i c l o  'envio e recebimen - 

t o ' ,  quando o mesmo con t ive r  o va lo r  zero,  determinando 

o f i n a l  da t a b e l a  de u t i l i z a ç ã o .  

Mensagem recebida.  

E s t e  é o campo onde s e r ã o  deposi tadosos 

c a r a c t e r e s  recebidos r e f e r e n t e s  a Última mensagem.  pós 

o recebimento da Última informação, todos e s s e s  campos 

são entregues aos processos que u t i l i zam a s  informações 

t ec ladas  . 
A t a b e l a  abaixo é u t i l i z a d a  nessa p r i  - 

meira versão do algoritmo. 

TABELA DE MENSAGENS 

Figura 9 

TABREC EPP 

2 1  

2 2  

23 

26 

TABMENS 

D I G I T E  SENHA ( 4  POS) 

D I G I T E  SIGLA ( 3  POS)  

D I G I T E  D I S C O  

***  SESSÃO ABERTA **  

TAMREC 

4 

3 



 pós cada recebimento de informação, a 

mesma 6 c r i t i c a d a ,  sendo informada ao usuár io  a e x i s  - 

t ê n c i a  de algum e r r o ,  ou f icando o mesmo h a b i l i t a d o  a 

e n t r a r  com o r e s t a n t e  das informações. No f i n a l  de  t o  - 

das a s  informações serem recebidas ,  a r o t i n a  i n t e r r o g a  

o usuár io ,  a fim de v e r i f i c a r  s e  a s  informações t e c l a -  

das  e s t ã o  realmente de acordo com sua u t i l i z a ç ã o .  N e s  - 

se caso,  qualquer informação a s e r  a l t e r a d a  e que não 

e s t e j a  c o r r e t a ,  o usuár io  terá que e n t r a r  com todas  a s  

informações novamente. 

A c r i t i c a  das informaqões c o n s i s t e  : 

no ' t e s t e  da senha ' ,  para  v e r i f i c a r  s e  a mesma é i g u a l  

a permit ida pe lo  s is tema;  na 'va l idade  da s i g l a ' ,  a t r a  - 

vés de uma pesquisa no d i r e t ó r i o  do d isco;  e na e x i s  - 
t ê n c i a  do volume do d i sco ,  informado pe lo  usuár io .  Ca- 

s o  qualquer um desses  t e s t e s  não s e j a  v á l i d o ,  o usuá - 

r i o  s e r á  informado a t ravés  de  mensagens de e r r o .  

A s  s egu in tes  v a r i á v e i s  são u t i l i z a d a s  

no algoritmo: 

I N D  - fnd ice  da t a b e l a  de u t i l i z a ç ã o ,  incrementado após 

cada mensagem recebida .  

PPC - contém o próximo passo a ser executado, caso  a 

mensagem recebida  e s t e j a  c o r r e t a .  

PPE - contém o próximo passo a ser executado, caso a 

mensagem recebida  e s t e j a  e r rada .  O conteúdo de 

'PPC '  e 'PPE '  é a l t e r a d o  de acordo com a f a s e  da 

r o t i n a  onde a mesma pode e s t a r  em f a s e  de  receb i  - 

mento ou de v e r i f i c a ç ã o .  



PP - contém o próximo passo a s e r  executado, após o 

recebimento de uma mensagem. 

3.3.1.3 - ALGORITMO 

/* INICIALIZAÇÃO DAS VARIAVEIS */ 

1. IND = O ; TABREC(4) = O ; 

2. PPC = 8 ; 

3. PPE = 11 ; 

/* ENVIO E RECEBIMENTO */ 

4. LÊ CARACTER ; /* FAZ PEDIDO A NÍVEL DE CARACI'ER */ ; 

5. SE CARACTER # 0 

ENTÃO FAÇA 

PEDE-IMPRESSÃO 'PARA UTILIZA-L0 TECLE 01' 

VA P/ 4 ; 

FIMFA ; 

6. SE CARACTER # I  

ENTÃO FAÇA 

PEDE-IMPRESSÃO 'PARA UI'ILIZÁ-L0 TEQiE 01' ; 

rnP/4; 

FIMFA ; 

7. SE CARACTER = <ENTRE> 

ENTÃO VA P/ 24 ; 

8. IND = IND i- 1 ; 

9. PP = EPP(IND) ; 

10. SE TAMREC (IND) = O 

ENTÃO VA P/ 15 ; /* TERMIBOU MAS VOLTA A INTEREW2U? ' 

FIMFA 



11. PEDE-IMPRESSBO TABMENS (IND) ; 

1 2 .  CONTAM = O ; /*  CY>NTAD3R DOL, CARACTERES RECEBID3S */ 

' 1 3 .  ENQUANTO CONTAM < TAMREC ( I N D )  

FAÇA 

L E  CARACTER ; /*  FAZ PEDIDO */ 

CONTAM = CONTAM i- 1 ; 

S E  CARACTER = <ENTRE> 

ENTÃO VA P/  2 4  ; 

TABREC ( I N D  , CONTAM) = CARACTER ; 

FIMFA 

1 4 .  VA P /  P P  ; /* PFOX. PASSO SEGUND MENS . RECEBIDA */ 

/* VERIFICA INFORMAÇÃO TECLADA */ 

15. P P E  = 2 4  ; /* EMITE ERRO E RECOMEÇA */ 

1 6 .  P P C  = 2 6  ; /* CARREGA TRATAMENTO */ 

1 7 .  PEDE-IMPRESSÃO 

V SE QUISER ALTERAR ALGUMA I N F O R ~ Ç Ã O ,  

TECLE O NUMERO SEGUNDO TABELA ABAIXO: 

SENHA - 1 

S I G L A  - 2 

DISCO - 3 

NENHUMA - 4 ' ; 

18.  LÊ CARACTER ; 

1 9 .  I N D  = CARACTER ; 

2 0 .  S E  CARACTER = 4 

ENTÃO FAÇA 

P P  = 2 6  ; 

VA P/ 11 ; 

FIMFA 

SENÃO VA P/  9 ; 



/* TESTA SENHA */ 

21. SE TABREC (IND) # SENHA-DO-SISTEMA 

ENTÃO FAÇA 

PEDE-IMPRESSÃO 'SENHA ERRADA' ; 

VA P/ PPE ; 

FIMFA 

SENÃO VA P / PPC ; 

/* TESTA SIGLA */ 

22. SE TABREC (IND) = 'NÃo-EXISTE' 

ENTÃO FAÇA 

PEDE-IMPRESSÃO 'SIGLA ERRADA' 

VA P/ PPE ; 

FIMFA 

SENÃO VA P/ PPC ; 

/* TESTA DISCO */ 

23. SE TABREC(1ND) = 'NÃo-EXISTE' 

ENTÃO FAÇA 

PEDE-IMPRESSÃO 'DISCO NÃO EXISTE' ; 

VA P/ PPE ; 

FIMFA 

SENÃO VA P/ PPC ; 

/*  ROTINA DE ERRO */ 

CERTIFIQUE-SE DAS INFORMAÇ~ES E 

TENTE TUDO NOVAMENTE 

PARA UTILIZA-LO TECLE 01' ; 



/ *  FINALIZA ABERTURA E CARREGA TRATAMENTO */ 

26. PARÂMETRO-DIRETOR-DISCO = TABREC ; 

27. PEDE-CARGA-ROTINA-DE-TRATAMENTO ; 

2 8. PARE ; /* ~b e CARFEGADA PELA ROTINA DE FEC- */ 

3.3.2 - A ROTINA DE TRATAMENTO 

A r o t i n a  de t ra tamento,  a t ivada  a t r a v é s  de um de - 

p ó s i t o  f e i t o  pe lo  monitor no módulo MESTRE, é responsável pe la  

i n t e r p r e t a ç ã o  do comando t ec lado  e a t ivação  do processo que exe- 

c u t a  a t a r e f a  s o l i c i t a d a  pe lo  usuário.  Para que um comando s e j a  

devidamente a c e i t o  e um processo invocado, são  necessár ios  c e r  - 

t o s  procedimentos cont idos n e s t a  r o t i n a ,  onde as  informações re-  

cebidas são  ava l i adas  e submetidas a t ra tamentos,  para  que sejam 

devidamente recebidas  pe las  r o t i n a s  a serem invocadas. 

3.3.2.1 - INFORMAÇÕES DE ENTRADA 

A s  informações de ent rada  da r o t i n a  de 

t ra tamento,  ou s e j a ,  o comando t e c l a d o  pe lo  usuár io ,  es- 

t ã o  cont idas  num buf fe r  de 80 by tes ,  a s  qua i s  foram depg 

s i t a d a s  pe lo  monitor no módulo MESTRE. O comando encon- 

t r a - s e  da mesma forma em que f o i  tec lado,  exceko o ca - 
r a c t e r  <CMD> que s e r v i u  apenas para  dec isão  de ent rega  

para  o Manipulador. Qualquer t i p o  de informação pode 

e s t a r  cont ida  no b u f f e r ,  sendo que a i n t e r p r e t a ç ã o  da 

mesma d i r á  s e  e x i s t e  ou não compatibil idade com a s  i n f o r  - 

mações a serem a c e i t a s  pe lo  s is tema.  



3 . 3 . 2 . 2  - DEFINIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS. 

Quando o buf fe r  é preenchido e en t re -  

gue à r o t i n a  de t ra tamento,  é i n i c i a d a  a execução de paç - 

sos  representados pe lo  diagrama a segu i r :  

ACESSA 

I 
FIG. 10 

A primeira  fase ,  da i n t e r p r e t a ç ã o  resu 

me-se em acessar  os  três primeiros c a r a c t e r e s  do coman- 

do e f a z e r  uma busca sequencial  na t a b e l a  de comandos - 

para  i d e n t i f i c a r  sua e x i s t ê n c i a  ou não. Caso o comando 

não s e j a  encontrado, a subrot ina  do nÜcleo, 'DEPOSITE', 

é chamada para que s e j a  f e i t o  um pedido de impressão ao 

impressor do SIRIUS, a fim de informar ao usuár io  sua 

i n e x i s t ê n c i a .  Quando um comando é encontrado, a segun- 

da f a s e  da i n t e r p r e t a ç ã o  6 i n i c i a d a  onde 6 f e i t a . a  mon- 

tagem dos parâmetros em função dos i d e n t i f i c a d o r e s  cong 

t a n t e s  no campo 'DERIVADA',  da t a b e l a  de comandos. Uma 



á r e a  a u x i l i a r  do mesmo tamanho da derivada é u t i l i z a d a ,  

para  que a s  informações sejam t r a n s f e r i d a s  da der ivada 

ou do b u f f e r ,  de acordo com o posicionamento dos i d e n t i  

f i cadores .  

Essa á rea  a u x i l i a r  (AUX) , conterá  a 

forma f i n a l  do comando, após a montagem de parâmetros . 
Para cada montagem de um comando 'sinÔnimof , a mesma é 

t r a n s f e r i d a  para o b u f f e r  de en t rada ,  sendo i n i c i a d a  uma 

nova in te rp re tação .  

Quando um 'EXE '  é encontrado, o nome 

'SISTEM.TRAB.EXE' é passado para  o carregador ,  a menos 

que um nome s e j a  mencionado. Nesse caso, o mesmo é a d i  - 

cionado à extensão ' .EXE1 e passado para  o módulo c a r r e  - 

gador . 

A ~ Ó S  a f a s e  de montagem, a r o t i n a  des - 

v i a  para  o endereço cont ido  no campo ' E '  da t a b e l a ,  on- 

de são  f e i t o s  os  procedimentos de formatação e chamada 

da subro t ina  do núcleo, responsável pe lo  t ra tamento da 

forma f i n a l  do comando, após sua formatação. 

A chamada é f e i t a  e a r o t i n a  de  t r a t a  

mento f i c a  em es tado de espera ,  aguardando uma nova a t i  - 

vação f e i t a  pe lo  monitor.  

A seguin te  t a b e l a  de comandos é u t i l i  

zada nessa versão: 



TABELA DE COMANDOS 

COM 

AJU 

APA 

ASS 

COP 

CRI 

DAT 

DEP 

DIR 

EDI 

LIS 

MUD 

SAL 

SEL 

SIN 

SIS 

SUB 

sus 

TCH 

DERIVADA 

I SIS: SIS. .SIS 

O ? SIS:SIS.TRAB.TXT 

I I I  . . . 
I SIS:SIS.COPIE.EXE 

I TECLA: 

SIS: SIS .DEPURE .EXE 

! TELA: 

SIS: SIS .TCHAU.EXE 

- DEFINIÇÃO DOS CAMPOS 

. COMANDO - Os t rês  pr imeiros  c a r a c t e r e s  do comando a  

s e r  in te rp re tado .  

( 3 bytes  ) 

T - Tipo do comando, podendo assumir os  seguin- 



t e s  va lores :  

= O - Comando gerador 

J O - Comando sinônimo, onde seu conteú- 

do aponta para o próximo comando a  

s e r  in te rp re tado .  

. DERIVADA - Define a  forma f i n a l  do comando recebido.  

O s  s egu in tes  i d e n t i f i c a d o r e s  são  u t i l i zados :  

I . - Parâmetro o b r i g a t ó r i o  

? - ~ a r â m e t r o  opcional  

( 45 bytes  ) 

E - Número do passo do algori tmo (endereço na 

r o t i n a ) ,  onde s e r á  f e i t a  a  formatação e  cha - 

madas a s  subrot inas  do núcleo, loca l i zadas  

nos segu in tes  passos: 

29 - Deposite ( loader )  

35 - Termine 

37 - Associe 

54 - Especia l  (segmes) 

(1 by te )  

- MONTAGEM 

A ~ Ó S  o  t e s t e  de va l idade  do comando é 

i n i c i a d a  a  montagem dos parâmetros, onde a  á r e a  de s a i d a  

do algori tmo é preenchida por informações da der ivada e  

do b u f f e r  de en t rada .  A t r a n s f e r ê n c i a  dos parâmetros s e  - 

gue uma forma padrão para  qualquer comando encontrado na 



t a b e l a ,  baseando-se nas seguin tes  condições: 

1 - A á r e a  a u x i l i a r  u t i l i z a d a ,  tem o mesmo tamanho do 

b u f f e r  de ent rada  ( 8 0  by tes )  , sobre o qua l  poderã ser 

t r a n s f e r i d a ,  no caso de comandos sinõnimos. 

2 - Quando um ! ' é encontrado na derivada,  a próxima 

' s t r i n g '  cont ida  no buf fe r  de en t rada  é t r a n s f e r i d a  

para  a á r e a  a u x i l i a r .  Caso não e x i s t a  e s s a  ' s t r i n g ' ,  

s i g n i f i c a  que um parâmetro o b r i g a t ó r i o  não f o i  encon - 

t r a d o  no b u f f e r ,  o que é informado ao usuár io  a t r a -  

vés do impressor do SIRIUS, e a r o t i n a  interrompida.  

 pós a t r a n s f e r ê n c i a  de um parâmetro o b r i g a t ó r i o ,  a 

r o t i n a  v o l t a  a pesquisar  uma nova ocorrência  de iden  - 

t i £  icador  na der ivada.  

3 - Quando um I ? '  é encontrado, implica que pode ou não 

haver uma ' s t r i n g '  no b u f f e r  de en t rada .  Se e x i s t i r ,  

a mesma é t r a n s f e r i d a  para a á rea  a u x i l i a r  e a monta - 

gem é encerrada.  Se  não e x i s t i r ,  o r e s t a n t e  da d e r i  - 

vada é t r a n s f e r i d o  para  a á rea  a u x i l i a r ,  encerrando 

a montagem. 

4 - Sempre que um I ? '  o m r e  na derivada,  o parâmetro cor  - 

respondente no b u f f e r  de en t rada ,  deverá s e r  a ú l t i -  

ma informação a ocor re r  dent ro  do mesmo. 

5 - Todos o s  campos da derivada e s t ã o  separados por ape - 

nas um espaço em branco. 

6 - Para a formatação de ' s t r i n g s  ' é u t i l i z a d a  uma matriz 



(3,47), onde cada linha representa uma ' ç t r i n g '  a s e r  pas - 

sada.  O formato da ' s t r i n g '  a passa r ,  é o mesmo de- 

f i n i d o  na 'ESTRUTURA DOS DADOS' do núcleo, com os  s e  - 

g u i n t e s  campos: 

Tamanho máximo - (1 byte)  

Tamanho ocupado - (1 byte)  

Dados - ( 4 5  by tes )  

7 - Para a passagem de informações para  o módulo car rega  - 

dor ,  é u t i l i z a d a  uma á rea  cujo  conteúdo é formado pe - 

10s seguin tes  dados: 

Ã R E A ( ~ , * )  - Nome do módulo a ca r rega r  

Á R E A ( ~ ,  *) - Endereço de parâmetros a passa r  para  

o módulo a s e r  carregado. 

- VARIÁVEIS UTILIZADAS 

A s  s egu in tes  v a r i á v e i s  com seus respec- 

t i v o s  s i g n i f i c a d o s ,  são  u t i l i z a d a s  no algoritmo: 

BUFFER - Área onde s e  encontra  o comando t ec lado .  

COMTEC - Contém os  3 pr imeiros  c a r a c t e r e s  do coman- 

do t ec lado .  

FIMCOM - Aponta para  o f i n a l  do com,ando t ec lado .  

AUX - Area a u x i l i a r .  

I N D  - fndice  do comando encontrado na t a b e l a .  

S T R I N G ( i ,  j )  - S t r i n g  a s e r  formatada e enviada.  

TAMA - Tamanho do nome encontrado na aux. 

CPARM - Contador de parâmetros a serem passados.  



A R E A ( ~ ,  *) 

Á R E A ( ~ ,  *)  

BCES 

DADOS 

SERV 

A 

B 

C 

3 . 3 . 2 . 3  - 

/* ROTINA DE 

1. J = 1 ;  

Nome do m ó d u l o  a carregar. 

E n d e r e ç o  dos parâmetros a passar. 

B l o c o  de controle de e/s 

R e c e b e  endereço dos dados a passar pa- 

ra  ' D E P O S I T E ' .  

~ Ú m e r o  do serviço. 

~ Ú m e r o  do carregador. 

~ Ú m e r o  do disco ( s e g m e s )  

N ú m e r o  do impressor do S I R I U S .  

ALGORITMO 

TRATAMENTO */ 

2 .  ENQUANTO BUFFER(J) = & J < 8 0  

FAÇA J = J + 1 ; /*  ENCONTROU COMANDO */ 

3. S E  J = 8 0  ENTÃO PARE ; /* NÃO TEM COMANDO */ 

4 .  COMTEC = BUFFER ( J )  ; /* PEGA AS 3 PFUM. POSIÇÕES */ 

5.  ENQUANTO B U F F E R ( J )  = ' ' 

FAÇA J = J + 1 ; /* ENCONTRA FINAL DO COMANIX) */ 

6. FIPIICOM = J ; /*  GUARDA F I N A L  DO COMANDO */ 

7 .  FAÇA /*  ECOA COMANDO TECLADO */ 

AUX = COMTEC ; 

SERV.BCES = C ; 

END . DADOS. BCES = END (AUX) ; 

FIMFA 

8. CHAMA ESCREVA (END (BCES)  ) ; /* PEDE IMPRESSÃO */ 

9 .  S E  COMTEC # ' E X E '  ENTÃO VA P /  1 3  ; 



1 0 .  ENQUANTO BUFFER(J) = ' ' & J <-= 8 0  

FAÇA J = J + 1 ; /* PROCURA NOME D3 COMANDO */ 

11. S E  J = 8 0  

ENTÃO FAÇA /* NÃO ENCONTROU O NOME */ 

Á R E A ( ~ , * )  = 'S ISTEM.TRAB.EXE1 ; /* CARFEGZXR */ 

Ã R E A ( ~ , * )  * ' ' ; /* END. PARÂMETROS */ 

DADOS = END (ÁREA) ; 

CHAMA DEPOSITE ( A ,  END (DADOS ) ) ; 

FIMFA 

SENÃO FAÇA 

L = O ;  

ENQUANTO BUFFER ( J )  = ' ' & J <=80 

FAÇA 

Á R E A ( ~ , L )  = B U F F E R ( J )  ; 

J = J + l ;  

L = L + l ;  

FIMFA 

Ã R E A ( ~ , L + I . )  = ' . E X E 1  ; 

Á R E A ( ~ , * )  = ' ; /*  END. PARÂMETROS */ 

DADOS = END (AREA) ; 

C H ~ ~  DEPOSITE (A I END (DADOS ) ) 

FIMFA 

1 2 .  PARE ; /*  ESPERA ATIVAÇÃO */ 

/* TRATA COMANDO INDIRETO */ 

/*  BUSCA SEQUENCIAL */ 

13. COMANDO(19) = COMTEC ; 

1 4 .  I N D  = 1 ; 

15.  ENQUANTO COMANDO ( I N D )  # COMTEC 



FAÇA IND = IND + 1 ; 

1 6 .  S E  IND = 1 9  

ENTÃO FAÇA /* PEDE I M P ~ S S Ã O  */ 

AUX = 'COMANDO INEXISTENTE '  ; 

SERV.BCES = C ; 

END . DADOS. BCES = END (AUX) ; 

CHAMA ESCREVA (END (BCES)  ) ; 

PARE ; 

FIMFA 

/ *  MONTAGEM */ 

1 7 .  J = 1 ; /* I N D I C E  QUE PERCORRE A DERIVADA */ 

18.  K = O ; /* I N D I C E  QUE PERCORRE A AUXILIAR */  

1 9 .  I = FIMCOM ; /* PEGA FINAL DO COMANDO */ 

2 0 .  S E  D E R I V ( I N D , J )  = ' ' 

ENÃO FAÇA /* PROCURA OPCIONAL */ 

ENQUANTO B U F F E R ( 1 )  = ' ' & I < 80 

FAÇA I = I + 1 ; 

S E  I = 80 

ENTÃO FACA /* NÃO TEM NO BUFFER */ 

J = J + l ;  

ENQUANTO J + 2 4  

FAÇA 

K = K + l ;  

AUX(K)  = D E R I V ( I N D , J )  ; 

J = J + l ;  

FIMFA 

FIMFA 

SENÃO FAÇA / *  TEM INFORMAÇÃO */ 



ENQUANTO BUFFER ( I  ) # I  ' 

FAÇA 

K = K + l ;  

AUX(K) = B U F F E R ( 1 )  

I = I + l ;  

FIMFA 

FIMFA 

FIMFA 

SENÃO S E  DERIV ( I N D ,  J) = ' 1 ' 
ENTÃO FACA /* PROCURA OBRIGAT~RIA */ 

ENQUANTO BUFFER ( I )  = ' ' & I -C= 80 

FACA I = I + 1 ; 

S E  I = 80  

ENTÃO FACA /*  NÃO TEM I N F O .  */ 
AUX = 'FALTA PARÂMETRO' ; 

SERV.BCES = C ; 

END. DADOS. BCES = END (AUX) ; 

CHAMA ESCREVA (END (BCES)  ) ; 

PARE ; 

FIMFA 

SENÃO FAÇA / *  TEM INFO.  */ 
ENQUANTO BUFFER ( I )  # ' 

FAÇA 

K = K + l ;  

AUX(K) = B U F F E R ( 1 )  ; 

I = I + l ;  

F IPIFA 

FIMFA 

FIMFA 

SENÃO FAÇA /* COLOCA CARACTER NA AUX */ 



K = K + l ;  

.AUX(K) = D E R I V ( I N D , J )  ; 

FIMFA 

2 1 .  S E  J >= 4 5  

ENTÃO VÃ P / 2 4  ; /* ACABOU MONTAGEM */ 

2 2 .  J = J + 1 ; /* APONTA P/PROX. CARAC. NA DERIV. */ 

2 3 .  VÁ P / 2 0  ; /* VOLTA A INTERPRETAR */  

/*  I D E N T I F I C A  O T I P O  */ 

2 4 .  S E  T I P O ( 1 N D )  = O /*  COMANDO GERADOR */ 

ENTÃO VA P / E  ( I N D )  ; /* FORMATAÇÃO E CHAMADA */  

/* COMANDO SINÔNIMO */ 

2 5 .  FIMCOM = 1; /* ATUALIZA INÍCIO DO BUFFER */  

2 6 .  BUFFER = AUX; /* COLOCA AUX. NO BUFFER */ 

2 7 .  IND = T I P O  ( I N D )  ; /*  APONTA P/SINÔNIMO */  

2 8 .  VÁ P / 1 7 ;  /* RECOMEÇA A MONTAGEM */ 

/* FORMATAÇÃO E MONTAGEM */ 

/* D E P O S I T E  (LOADER) /* 

2 9 .  I = 1; 

3 0 .  ENQUANTO AUX ( I )  / *  PEGA NOME DO MÓDULO */ 

FAÇA 

Á R E A ( ~ , I )  = AUX(I)  ; 

I = I + l ;  

FIMFA 

3 1 .  Ã R E A ( ~ , * )  = E N D ( A U X ( I + l ) ;  /* PEGA END. DOS PARAM */ 

3 2 .  DADOS = END (AREA) ; 



/* TERMINE */ 

CHAMA TERMINE (AUX) ; 

PARE; /*  ESPERA ATIVAÇÃO */ 

I = l ;  

L = l ;  

CPARM = 0 ;  /* ZERA CONTADOR DE PARAM. */  

TAMA = 0 ;  / *  ZERA TAMANHO DA STRING */  

J = l ;  

S T R I N G ( 1 , J )  = 2 6 ;  

J = 2 ;  

ENQUANTO A U X ( L )  # ' ' 

FAÇA 

TAMA = TAMA + 1 ; 

STRING ( I ,  J+TAMA) = AUX ( L )  ; 

L = L + l ;  

FIMFA 

S T R I N G ( I , 2 )  = TAMA; /* PEGA TAMANHO DA STRING */  

CPARM = CPARM + 1 ; 

S E  CPARM = 3 

ENTÃO FAÇA 

CHAMA ASSOCIE (STRING ( * , * )  ) ; 

PARE; /* ESPERA ATIVAÇÃO */ 

FIMFA 

ENQUANTO AUX ( L )  = ' ' 



FAÇA L = L i- 1: / *  PROCURA PROX. PARAM. */  

4 9 .  I = I + l ;  

5 0 .  TAMA = O 

51.  VÁ P / 4 1 ;  /* VOLTA A MONTAR PROX. STRING */ 

/*  SGMES */  

5 2 .  COD.OP.BCES = A U X ( 1 ) ;  

53 .  END.DADOS.BCES = E N D ( A U X ( 3 ) ;  

5 4 .  NUM.SERV.BCES = B;  /* NÚMERO DO SGMES */  

55.  CHAMA E S P E C I A L  (END (BCES)  ) ; 

5 6 .  PARE; /* ESPERA ATIVAÇÃO */ 

3 .3 .3  - ROTINA DE FECHAMENTO 

A r o t i n a  de f e c h a m e n t o  do módulo MESTRE é carre 

gada e executada quando um c o m a n d o  'TCHAU' é teclado pe lo  usuá- 

r i o .  E s s a  r o t i n a  encontra-se no d i r e t ó r i o  do s i s t e m a ,  i d e n t i f i  - 

cada pelo  n o m e  ' S I S : S I S . T C H A U . E X E 1 ,  e t e m  como p r inc ipa l  função 

a carga da r o t i n a  de aber tu ra ,  a n t e r i o r m e n t e  apagada pela  ro t i -  

t i n a  de t r a t a m e n t o  quando f o i  dada sua  carga. 

3 . 3 . 3 . 1  - DEFINIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

Q u a n d o  o c o m a n d o  'TCHAU' é encontra  - 

do, é f e i t a  uma chamada à subro t ina  ' D E P O S I T E '  do n Ú  - 
cleo, onde 6 passado o número do mõdulo carregador e o 

t. 

nome do arquivo ' S I S ~ S I S  .TCHAU.EXE' . E s s e  m ó d u l o  f a z  

novas chamadas subro t ina  ' D E P O S I T E '  , onde pede a car- 

ga e execução do módulo ' S I S : S I S . A B R E . E X E 1 ,  r o t i n a  de 

aber tura ,  segu ido  de o u t r o  pedido para o m õ d u l o  - 



' S I S : S I S . C O P I E . E X E ' ,  c o m  os parâmetros ' S I S : S I S . C O N T A B .  

S I S . T E L A : ' .  A  execução do ' C O P I E '  i m p l i c a  na l i s t agem 

do arquivo m e n c i o n a d o ,  onde estão cont idas  informações 

sobre a u t i l i z a ç ã o  do usuá r io .  

3 . 3 . 3 . 2  - ALGORITMO 

3. AUX = ' S I S : S I S . C O P I E . E X E  SIS :S IS .CONTAB.EXE 

TELA: ' ; 

5 .  PARE 

Como já descr i to ,  a 'RESULTANTE' da in terpretação de um 

c o m a n d o  é a chamada de s u b r o t i n a s  do núcleo,  que executam proce - 

d i m e n t o s  de acordo c o m  suas funções i n t e r n a s .  A s  funções de 

u m a  s u b r o t i n a  nem sempre estão d i r e t a m e n t e  l igadas a tarefa so- 

l i c i t a d a  pelo u s u á r i o  ou  por um processo qua lque r .  Com i s s o  , 

se a subro t ina  chamada cont iver  p r o c e d i m e n t o s  que e x e c u t e m  d i re  - 

tamente  a tarefa  s o l i c i t a d a  ( S U S , A S S )  , o n í v e l  de c h a m a d a s  ter- 

m i n a  nesse ponto,  u m a  v e z  que sua  execução f o i  terminada.  

MESTRE 

FIG. 11 



Todavia,  nem sempre o  s i g n i f i c a d o  do comando 

t e c l a d o  t e m  procedimentos correspondentes  den t ro  de s u b r o t i n a s  

do núc leo .  Nesse caso ,  a  s u b r o t i n a  'DEPOSITE'  6 chamada, onde 

é s o l i c i t a d a  a  ca rga  e  execução de um novo nódulo. E s s e  novo 

módulo po r  s u a  vez ,  pod-er5 s e r  um 'rnódulo independente '  ( e d i  - 

t o r , c o m ~ i l a d o r , e t c ) ,  ou um rn6dulo que contem proced-imentos r e -  

f e r e n t e s  à s o l i c i t a ç ã o  f e i t a  p e l o  u s u á r i o  (módulo e x e c u t á v e l ) .  

FIG. 12 
RESULTANTE 

O módulo secundár io  é composto po r  um conjunto  

de  módulos e x e c u t á v e i s ,  o s  q u a i s  contêm procedimentos r e f e r e n  - 

tes ao comando t e c l a d o ,  e  que não e s t ã o  cont idos  em s u b r o t i n a s  

do núcleo.  Com i s s o ,  o s  módulos execu táve i s  podem c o n t e r  mais 

de uma d i r e t i v a  p a r a  o  núcleo que,  unidas  às suas  i n s t r u ç õ e s  , 

compõem os  procedimentos n e c e s s á r i o s  p a r a  a  execução da t a r e f a  

dese  j ada.  

----------- '-q( NUCLEO 'v-' 
> #  

4 
_-MESTRE RESULTANTE 

FIG. 13 



Nessa ve r são  do SIRIUS, os  s e g u i n t e s  m6dulos 

s ã o  d e s c r i t o s :  COPIE, DATA, SALVE, SUBMETA, SISTEMA e D I R E T ~  - 

R I O .  

3 .4 .1  - MODULO DATA 

O módulo 'DATA' t e m  como o b j e t i v o  in formar  ao 

u s u á r i o  a d a t a  do d i a  e a hora ,  segundo o r e l ó g i o  do s i s tema.Pa  - 

ra  i s s o ,  d i r e t i v a s  s ã o  dadas ao núcleo,  onde s ã o  invocadas  a s  

s u b r o t i n a s  responsáve is  p e l a  e n t r e g a  des sas  informações.  

3 .4 .1 .1  - FUNCIONAMENTO 

,520 t rês  a s  s u b r o t i n a s  chamadas: DATA 

HORA e TICCAR.  A s u b r o t i n a  'DATA' f o rnece  a d a t a  c o r  - 

r e n t e ,  no s e g u i n t e  formato: DD/MM/AA. A c a d e i a  f o r n e c i  - 

da  é acessada  e t r a n s f e r i d a  p a r a  a á r e a  de impressão , 

pos te r io rmente  enviada pa ra  o u suá r io .  

A s u b r o t i n a  'HORA'  f o rnece  a hora  c o r  - 

r e n t e  e m  formato b i n á r i o ,  c u j a  unidade está em t i c ' s .  A 

próxima s u b r o t i n a  a s e r  chamada é a 'TICCAR'  que aces sa  

a hora  devolvida p e l a  s u b r o t i n a  ' h o r a '  e conve r t e  p a r a  

a forma 'HH:MM:SS1, a q u a l  também t r a n s f e r i d a  pa ra  a 

á r e a  de  impressão.  ~ p õ s  o preenchimento da á r e a  de i m -  

p r e s são ,  uma 'BCES' é preenchida ,  e um pedido é f e i t o  

ao  impressor  do SIRIUS, onde é passado o endereço da 

BCES, o que r e s u l t a r á  na impressão dos dados no seguin- 

t e  formato: 

DATA - DD/MM/AA 

HORA - HH:MM:SS 



3 . 4 . 1 . 2  - ALGORITMO 

Para  a formatação das informações a 

serem impressas ,  o módulo u t i l i z a  uma á r e a  de impressão 

p a r a  onde s ã o  t r a n s f e r i d a s  a s  informações r eceb idas  . 
~ l é m  dessa  á r e a  também s ã o  u t i l i z a d a s  o u t r a s  á r e a s  pa ra  

que sejam passadas  e r eceb idas  informações das  s u b r o t i -  

nas chamadas. 

A s  s e g u i n t e s  v a r i á v e i s  s ã o  u t i l i z a d a s :  

ARIMP - Conjunto de 31 e lementos ,  i n i c i a l i z a d o  

com os  s e g u i n t e s  va lo re s :  

DATA - XXXXXXXX/HORA - XXXXXXXX 

AREC - Cadeia de recebimento das  informações 

HT - Pa lav ra  dupla  onde é r eceb ida  a ho ra  em 

t i c ' s  . 

/* M ~ D U L O  DATA */ 

1. CHAMA DATA (AREC) ; 

2 .  FAÇA I DE 1 A 8; 

A R I M P ( I + ~ )  = A R E C ( 1 )  ; 

FIMFA 

3. AREC = I  ' ; 

4 .  CHAMA HORA (END (HT)  ) ; 

5 .  CHAMA TICCAR (END (HT)  ,END (AREC) ) ; 

6 .  FACA I DE 1 A 8 ;  

ARIMP ( I + 2 3 )  = A R E C ( 1 )  ; 

FIMFA 

7 .  PREPARA BCES; /* COLOCA NUM. DO IMP.  */ 

8 .  CHAMA ESCREVE (END (BCES)  ) ; 

9 .  CHAMA TERMINE (DATA) ; /* DESATIVA-SE */ 



3.4.2 - MODULO C O P I E  

O módulo ' C O P I E '  t e m  como o b j e t i v o  r e p r o d u z i r  

a s  informações con t idas  num determinado a rqu ivo ,  num o u t r o  a r  - 

quivo d e f i n i d o  p e l o  u suá r io .  Tanto o a rqu ivo  o r i g i n a l  quanto o 

a rqu ivo  d e s t i n o ,  podem e s t a r  assoc iados  a qua lquer  p e r i f é r i c o  

desde que e s t e j am de acordo com as c a r a c t e r í s t i c a s  do s i s t ema  . 
O módulo execu táve l  ' C O P I E '  é car regado  e executado quando um 

pedido é depos i tado  no módulo MESTRE, podendo este ser r e s u l t a -  

do de um comando ' C O P I E '  t e c l a d o  p e l o  u suá r io ,  r e s u l t a d o  de 

qua lquer  o u t r o  comando sinÕnimo ao C O P I E ,  ou d e p ó s i t o  f e i t o  por  

qua lquer  o u t r o  processo  do s i s t ema .  

3 .4 .2 .1  - DEFINIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

O módulo 'COPIE' t e m  como procedimen - 

t o s  b á s i c o s ,  a l e i t u r a  de informações do a rqu ivo  de o r i  - 

gem e a e s c r i t a  das  mesmas no a rqu ivo  d e s t i n o .  Para  que 

e s s e s  procedimentos tenham fundamentos g e n é r i c o s ,  ou s e  - 

ja,  qua lquer  p rocesso  do sistema possa  u t i l i z á - l o s ,  é 

n e c e s s á r i o  o t ra tamento  de informações c o n t i d a s  no ped i  - 

do depos i tado ,  a s  q u a i s  definem a s  e s p e c i f i c a ç õ e s  do ar - 

quivo  origem e d e s t i n o .  E s s e s  procedimentos dividem-se 

e m  duas f a s e s  onde s ã o  i d e n t i f i c a d o s  o s  a rqu ivos  origem 

e d e s t i n o .  Na p r i m e i r a  f a s e  é f e i t o  um pedido de aber-  

t u r a  do a rqu ivo  origem, onde é devolvido um ' s t a t u s '  i n  - 

formando a e x i s t ê n c i a  ou não des se  a rqu ivo .  Caso o a r -  

qu ivo  não e x i s t a ,  o módulo é in te r rompido  e f i c a  espe  - 

rando uma nova a t i vação r  caso  c o n t r á r i o ,  a 'BCES' devo1 - 

v i d a  é acessada onde é i d e n t i f i c a d o  o formato do a rqu i -  



vo e o número do módulo onde s e r ã o  depositados os  pe - 

didos de l e i t u r a .  

Na segunda f a s e ,  um novo pedido de 

a b e r t u r a  é f e i t o ,  sendo que em re lação  ao arquivo des- 

t i n o .  O t e s t e  de sua e x i s t ê n c i a  é f e i t o  a t r avés  do 

' s t a t u s '  devolvido, sendo de f in ido  seu  formato de acor  - 

do com o parâmetro de ent rada  (opcional)  ou i g u a l  ao 

do arquivo de origem caso o mesmo não tenha s i d o  men - 
cionado. Logo após,  o número do s e r v i ç o  onde s e r ã o  de - 

posi tados os  pedidos de e s c r i t a ,  é def in ido ,  e a s  ope- 

rações de l e i t u r a  e e s c r i t a  são  i n i c i a d a s .  

O s  pedidos de abe r tu ra  f e i t o s  pe lo  

módulo COPIE,  são  f e i t s  a t r avés  de chamadas 5 subro t i -  

na 'abra-arquivo'  do núcleo. Para i s s o ,  uma 'BCES '  é 

preparada para  cada pedido de a b e r t u r a  e a subro t ina  

chamada, sendo passada essa  BCES. Qualquer incons i s  - 

t ê n c i a  na a b e r t u r a  desses arquivos,  o 'SGMES' ( s i s t e -  

ma de gerenciamento e manipulação de e / s )  informa ao 

processo de onde or ig inou o pedido de execução do C0 - 

P I E .  No caso do MANIPULADOR, o impressor do S I R I U S  é 

invocado. 

3 . 4 . 2 . 2  - INFORMAÇÕES DE ENTRADA 

A s  informações t i d a s  como en t rada  do 

módulo ' C O P I E '  e s t ã o  cont idas  numa á rea  de dados passa - 

da pe lo  módulo carregad-or, logo após o mõdulo COPIE s e r  

carregado. A á r e a  de dados é passada para  o C O P I E  a - 

t r a v é s  do seu  endereço, cu jo  conteúdo contém a s  seguin - 

t e s  informações: 



- Nome do arquivo origem 

- Nome do arquivo des t ino  

- Formato do arquivo des t ino  (opcional) 

Com a passagem do 'endereço'  da á rea  

de dados pe lo  carregador ,  o conteúdo da mesma f i c a  trans - 

parente  a e s s e  módulo, sendo acessada somente pe lo  C 0  - 

P I E .  

Na execução dos procedimentos de l e i -  

t u r a  e e s c r i t a ,  o s  dados de ent rada  e s a i d a  encontram - 

s e  numa á rea  de t r aba lho  reservada para  a t r a n s f e r ê n c i a  

de informações da ' B C E S '  de ent rada  e para a 'BCES' de 

s a í d a .  

3 . 4 . 2 . 3  - TRATAMENTO DAS INFORMAÇÕES 

In ic ia lmente  a s  informações cont idas  

na á r e a  de dados são  decompostas, onde são  i d e n t i f i c a  - 
dos os  nomes do arquivos e o formato do arquivo d e s t i  - 

no. Para i s s o ,  um conjunto de dois  elementos é u t i l i z a  - 

do, Nome(2,24), onde seus elementos receberão os  nomes 

dos arquivos encontrados na á r e a  recebida.   pós a decom - 

posição da á rea  de dados, é i n i c i a d a  a a b e r t u r a  dos ar -  

quivos para que sejam def in idas  a s  especi f icações  dos 

arquivos origem e des t ino .  O formato do arquivo d e s t i -  

no é t r a t a d o  de forma que sejam def in idos  os  procedimen - 

t o s  para  r e g i s t r o s  de tamanho f i x o  ou v a r i á v e l ,  segundo 

a s  segu in tes  regras :  

FTN - Para todo r e g i s t r o  cujo  tamanho s e j a  maior quelN' 

s ó  s e r ã o  consideradas a s  ' N '  p r imei ras  posições , 



sendo o r e s t a n t e  desprezado. 

F N  - Para todo r e g i s t r o  cujo  tamanho s e j a  maior que 

' N ' ,  s e r á  gerado um novo r e g i s t r o  com o r e s t a n t e  

das informações. 

V - Registro de tamanho v a r i á v e l  

Quando uma l e i t u r a  é f e i t a ,  é devolvida 

pe lo  núcleo a BCES de en t rada ,  e o r e g i s t r o  l i d o  

é colocado na á r e a  de t r aba lho  (ARTRAB),  apontada 

pe la  BCES. Para os arquivos que t ê m  tamanho f i x o  

ou i g u a l  ao do arquivo de en t rada ,  apenas é f e i t a  

uma chamada 5 subro t ina  ESCREVA do núcleo, onde o 

formato de s a í d a  já  e s t á  a tua l i zado ,  e a á r e a  de 

dados (ARTRAB) é apontada p e l a  BCES de s a í d a  - 
(BCES .s)  . Para os  arquivos que t ê m  tamanho v a r i á  - 

v e l ,  mesmo que s e j a  i g u a l  ao do arquivo origempor 

omissão do formato, é a tua l i zado  o tamanho do re- 

g i s t r o  de s a í d a  para cada r e g i s t r o  de en t rada  li- 

do. O s  arquivos que t ê m  formato f i x o ,  consideran - 

do todas a s  informações de um r e g i s t r o  de ent rada  

maior que s e u  tamanho, são t r a t a d o s  de maneiraque, 

para cada ' b loco '  de informações do r e g i s t r o  l i d o  

cujo  tamanho s e j a  maior que seu  formato, s e j a  gra  - 

vado um novo r e g i s t r o  de s a í d a .  Para i s s o ,  para 

cada gravação de r e g i s t r o  novo, o apontador da 

á rea  de dados na BCES de s a í d a  é incrementado do 

tamanho do r e g i s t r o  de s a í d a ,  e uma nova chamada 

5 subro t ina  ESCREVA é f e i t a ,  a t é  que todo r e g i s  - 
t r o  de en t rada  s e j a  gravado. Caso o arquivo a 



ser gravado se ja  o arquivo de t rabalho,  o n o m e  e 

o f o r m a t o  do arquivo o r i g e m  são guarda dos,^ q u a l  

será f u t u r a m e n t e  acessado pelo módulo ' S A L V E ' .  

3 . 4 . 2 . 4  - ALGORITMO 

A s  s e g u i n t e s  variáveis  são u t i l i z a d a s :  

BCES . E  - 

BCES . S - 

ARTRAB - 

N O M E ( 2 , 2 4 )  - 

FORM(8)  - 

BUFFER - 

TAMREG - 

FORMREG - 

D E S V I 1  - 

DESVI2  - 
NOMEFONTE - 

FORMFONTE - 

TAMFONTE - 

BCES de ent rada  

BCES de saida 

Ã r e a  de t rabalho 

C a d e i a s  de nomes 

F o r m a t o  recebido 

B u f f e r  de ent rada  

T a m a n h o  do r e g i s t r o  

Formato do r e g i s t r o  

E n d e r e ç o  de desvio 

E n d e r e ç o  de desvio 

G u a r d a  nome do o r i g i n a l  

G u a r d a  formato do o r i g i n a l  

G u a r d a  t a m a n h o  do o r i g i n a l  

/* MÓDULO C O P I E  */ 

1. I = 1; D E S V I 1  = 1 4 ;  D E S V I 2  = 1 9  ; 

2 .  FACA J = 1 A  2  / *  PEGA OS NOMES */ 

K = 2 ;  

ENQUANTO B U F F E R ( 1 )  # ' ' 

FACA 

K = K + l ;  

NOME(J ,K)  = BUFFER(I) ; 



I = I + l ;  

FIMFA 

NOME (J, 2) = K ; /* COLOCA TAMANHO NA CADEIA */  

I = I + l ;  

FIMFA 

3. ENQUANTO BUFFER (I) = ' ' & I <= 80 /* PROCURA FORM * /  

FAÇA I = I + 1 ; 
4. SE I <= 80 

ENTÃO FORM(*) = BUFFER (I) ; /* PEGA FORMATO */ 

5. NOME(1,l) = 24 ; /* PREPARA CADEIAS */ 

6. NOME (2,l) = 24 ; 

7. END.ARTRAB.BCES.E = END(ARTRAB) ; 

8. CHAMA ABRA-ARQUIVO (NOME (1, *)  ,END (BCES .E) ) ; 

9. SE STATUS.BCES.E = 'INVALIDO' 

ENTÃO CHAMA TERMINE ; /* DESATIVA-SE */  

10. SE FORM(*) = ' ' 

ENTÃO FAÇA 

rnRrnG.BCES. S = FORMREG.BCES .E ; 

SE F0RMREG.BCES.E = 'V' 

ENTÃO DESV1 = 18 ; 

SENÃO TAp.1REG.BCES.S = TAMREG.BCES.E ; 

FIMFA 

SENÃO SE FORM(~) = 'F' 

ENTÃO FAÇA 

FORMREG.BCES .S = 'F' ; 

SE FORM(2) = 'T' 

ENTÃO FAÇA I = 3 ; 

SENÃO FAÇA 

DESVI2 = 21 ; 

I = 2 ;  



TAMREG.BCES.S = FORM(1) ; 

FIMFA 

SENÃO FAÇA 

F0RMREG.BCES.S = 'V' ; 

DESVI1 = -18 ; 

FIMFA 

11. END.ARTRAB.BCES.S = END(ARTRAB1 ; 

12. CHAMA ABRA-ARQUIVO (NOME ( 2, * )  , END (BCES . S ) ) ; 

13. SE STATUS.BCES.S = 'INVALIDO' 

ENTÃO CHAMA TERMINE ; /* DESATIVA-SE */  

/* LEITURA E ESCRITA */ 

ARTRAB = ' ' ; 

CHAMA LEIA (END (BCES .E) ) ; 

SE STATUS.BCES.E = 'FIM-DE-ARQUIVO' 

ENTÃO VA P/ 23 ; 

VA P/ DESVI1 ; 

TAMREG . BCES . S = TAMREG . BCES .E ; 
CHAMA ESCREVA (END (BCES . S) ) ; 

VA P/DESV12 ; 

TAMREG.BCES.E = TAMREG.BCES.E - T2AMREG.BCES.S ; 

SE TAMREG. BCES .E > O 

ENTÃO FACA 

END.ARTF3lB.BCES.S = END.ARTRAB.BCES.S + 

TAMREG.BCES .S ; 

VA P/ 19 ; 

FIMFA 

SENÃO FAÇA 

END .ARTRAB . BCES . S = END (ARTRAB) ; 



/* F I M  DE ARQUIVO */ 

2 3. CHAMA FECHA-ARQUIVO (END (BCES . E )  ) ; 

2 4 .  C H A ~  FECHA-ARQUIVO (END (BCES . S ) ; 

2 5 .  S E  N0ME.BCES.S = 'TRAB'  

ENTÃO FAÇA / *  GUARDA O R I G .  P /  SALVE */ 

NOMEFONTE = NOME ( 1) ; 

FORMFONTE = FOR-MREG .BCES .E  ; 

TAMFONTE = TAMREG . BCES . E  ; 

FIMFA 

/* PREPARA IMPRESSÃO */ 

2 6 .  ARTRAB = 'COPIA TERMINADA' ; 

2 7 .  NUM.SERV.BCES.S = NUM.IMPR.SIRIUS ; 

2 8. CHAMA ESCREVA (END (BCES . S )  ) ; 

2 9 .  PARE ; 

3 . 4  . 3  - M ~ D U L O  SALVE 

O módulo SALVE tem como ob je t ivo  o salvamento 

do arquivo de t rabalho,  TRAB . TXT,  anteriormente se&xionad.o pelo 

usuário.  O salvamento desse arquivo implica na sua cópia para 

um outro  arquivo, cujas  especif icações são a s  mesmas do arquivo 

fonte  que originou o arquivo de t rabalho,  a t ravés  do comando s e  - 

lecione.  E s s e s  dados previamente guardados pelo  módulo ' C O P I E ' ,  

são acessados pelo módulo SALVE, e  o salvamento in ic iado  onde 

o arquivo-origem é o arquivo de t rabalho e o des t ino  é um arqu& 



vo cu j  as informações foram s a l v a s  do arquivo de t r aba lho .  

3.4.3.1 - DEFINIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

A i d é i a  bás ica  do módulo SALVE é que 

a s  informações cont idas  no arquivo de t r aba lho  sejam de - 

volvidas ao arquivo que as  or ig inou.  A s  s egu in tes  con- 

s iderações  são  f e i t a s  para  o módulo SALVE: o formato 

dos arquivos e a c r i ação  de um novo arquivo a p a r t i r  do 

arquivo de t rabalho .  

- Formatos do fonte  e do t r aba lho  i g u a i s .  

Quando o formato do arquivo f o n t e  f o r  

i g u a l  ao do arquivo de t r aba lho ,  apenas a t r o c a  de 

nomes é necessár ia .  I s t o  é, s e  um nome de arquivo for 

mencionado no comando de en t rada ,  o nome do arquivo de 

t r a b a l h o  é trocado por e s s e  nome, onde é f e i t o  um pe- 

dido de t r o c a  ao MANIPULADOR de d i sco  (SGMES) . Se um 

nome não f o r  mencionado, é f e i t o  um pedido de deleção 

do arquivo fon te  selecionado e ,  em seguida,  é f e i t o  um 

pedido, onde o nome do arquivo de t r aba lho  é t rocado 

pe lo  nome do arquivo fon te .  

- Formatos do fonte  e do t r aba lho  i g u a i s .  

Neste caso,  um pedido de cópia  de ar -  

quivo é efetuado,  onde o arquivo origem é o arquivo de 

t r a b a l h o  e o arquivo d e s t i n o  é o mencionado (opcio - 

nalmente) no comando, cu jo  formato é o mesmo do a rqu i  - 

vo fon te .  Caso um arquivo não s e j a  mencionado no co- 

mando de en t rada ,  é f e i t o  um pedido de deleção do ar-  



quivo f o n t e  e ,  e m  seguida ,  a cópia é efetuada,  onde 

o arquivo-destino te rá  o m e s m o  n o m e  e formato do a r  - 

quivo f o n t e .  

3 . 4 . 3 . 2  - ALGORITMO 

A s  s egu in tes  var iáveis  são u t i l i z a  - 

das : 

AUX - 

BUFFER - 

BCES .E  - 

BCES . S - 

NOMENOVO - 

Á R E A ( ~ , * )  - 

Á R E A ( ~ , * )  - 

DADOS - 

Area a u x i l i a r .  

C o n t é m  ou não o nome do arquivo.  

BCES do a rqu ivo  de t rabalho.  

BCES do a rqu ivo  salvo.  

Nome do a rqu ivo  salvo.  

~ ó d u l o  a ser carregado. 

E n d .  dos param. do m ó d u l o  a ser carreg. 

E n d .  dos p a r a m .  do carregador. 

/ *  MODULO SALVE */ 

1. AUX = ' S I S : S I S . T R A B . T X T 1  ; 

2 .  CHAMA ABRA-ARQUIVO(AUX,END(BCES.E) ; /*  ABRE TRAB. * /  

3. S E  BUFFER = ' ' 

ENTÃO FAÇA 

COD .OP .BCES .S = O ; /*  CÓDIGO DELEÇÃO */ 

NOME. ARQ . BCES . S = NOMEFONTE ; 

NUM.SERV.BCES .S = B ; /* SGbIES */ 

CHAMA ESPECIAL (END (BCES . S )  ) ; /* PEDE DELEÇÃO */ 

NOMENOVO = NOME FONTE ; 

SENÃO NOMENOVO = BUFFER ; 

4 .  S E  FORMREG . BCES .E  # FORMFONTE 



ENTÃO VA P/ 9 ; 

SENÃO SE TAMREG . BCES . E f TAMFONTE 
ENTÃO VA P/ 9 ; 

/* FORMATOS IGUAIS */ 

5. COD.0P.BCES.S = 2 ; /* C~DIGO TROCA */ 

6. END.DAD0S.BCES.S = END(NOMENOV0) ; 

7. CHAMA ESPECIAL (END (BCES .E) ) ; /* PEDE TROCA */ 

8. CHAMA TERMINE ; /*  DESATIVA-SE */ 

/ *  FORMATOS DIFERENTES */ 

9. ÁREA(~,*) = 'SIS:SIS.COPIE.EXE1 ; 

10. AUX(*) = 'SIS:SIS.TRAB.TXT1 ; 

11. AUX(18) = NOMENOVO ; 

12. AUX(42) = FORMFONTE ; 

13. AUX(43) = TAMFONTE ; 

14. ÁREA(~,*) = END(AUX) ; 

15. DADOS = END (ÁREA ( * , *) ) ; 

16. CHAMA DEPOSITE (AEND (DADOS) ) ; /* PEDE EXE. COPIE */  

17. CHAMA FECHA-ARQuIvO(END (BCES.E) ; /* FECHA TRAB */ 

18. CHAMA TERMINE ; /* DESATIVA-SE */ 

O módulo ' SUBMETA' tem como ob j e t i v o  executar  os 

comandos contidos num 'a rquivo  l i c o ' .  Esses comandos são  execu - 

tados um por um, os  quais  t ê m  sua execução com espera ,  o que 

implica na execução de um comando somente após o término da exe - 

cução do comando a n t e r i o r .  O módulo 'SUB%ETA1 é carregado e 



executado quando um comando 'SUBMETA' é t e c l a d o  p e l o  u s u á r i o  , 

ou quando, d e n t r o  de um arquivo  L I C O ,  um novo comando 'SUBMETA' 

é encontrado,  implicando na ca rga  e execução de um novo móduloy 

3 .4 .4 .1  - DEFINIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

Quando um comando 'SUBMETA' é t e c l a  - 

do, o módulo MESTRE pede a ca rga  e execução do módulo 

'SIS:SIS.SUBMET.EXE', passando como parâmetro o nome do 

a rqu ivo  L I C O  a s e r  l i d o  e o número do ' N O '  onde seus  

comandos s e r ã o  executados  (opc iona l )  . 

I n i c i a l m e n t e ,  o módulo t e s t a  a e x i s  - 

t ê n c i a  do número do ' N O '  no comando, p a r a  d e c i d i r  se a 

execução dos comandos s e r á  no p r ó p r i o  computador, ou se 

p e d i r á  uma t ransmissão  p a r a  que o s  comandos do a rqu ivo  

LICO sejam executados num o u t r o  computador. Se um ' N O '  

f o r  mencionado, imp l i ca  que o mesmo comando t e c l a d o  pe- 

l o  u s u á r i o  deverá  ser t r a n s m i t i d o  p a r a  o ' N O '  e m  ques - 

t ã o ,  onde s e r á  en t r egue  ao  módulo MESTRE daquele  ' N O '  , 

e r e i n i c i a d a  s u a  execução.  Se um ' N O '  não f o r  menciona - 
do, segue a execução normal do módulo que i n i c i a l m e n t e  

pede a a b e r t u r a  do a rqu ivo  LICO a ser l i d o . ~ p Ó s  a aber-  

t u r a  s ã o  l i d o s  o s  r e g i s t r o s  cu jo  conteúdo é um comando 

a ser i n t e r p r e t a d o ,  sendo f e i t o  um pedido com e s p e r a  ao 

módulo MESTRE pa ra  que e s s e  comando s e j a  i n t e r p r e t a d o  e 

executado.  E s s e s  passos  de ' l e i t u r a '  e 'ped idos  com es - 

p e r a '  s ã o  f e i t o s  a t é  que todo a rqu ivo  L I C O  s e j a  1ido.No - 

t a - s e  que quando um módulo MESTRE recebe  um comando 'SUB - 

META' c u j a  e n t r a d a  f o i  f e i t a  num o u t r o  computador, t o  - 

das a s  r e f e r ê n c i a s  s ã o  f e i t a s  pa ra  o computador ' o x i  - 



gem', cu jos  ' d e f a u l t s l  foram passados jun to  com o co - 

mando. Dessa forma, somente a execução 6 f e i t a  nesse  

computador, sendo r e a l i z a d a s  o r e s t a n t e  das operações de 

a b e r t u r a ,  fechamento , e t c .  , no computador origem. 

3 . 4 . 4 . 2  - ALGORITMO 

As segu in te s  v a r i á v e i s  s ão  u t i l i z a  - 

das : 

BCES - BCES do a rquivo  L I C O .  

BUFFER - comando recebido .  

ARQ - recebe o nome do arquivo.  

NO - recebe o número do N ó .  

M - número do módulo MESTRE. 

AUX - á r e a  a u x i l i a r  

/* MODULO SUBMETA */ 

1. I = 1. 

2.  ENQUANTO BUFFER ( I )  # ' ' 

FAÇA 

ARQ (I)  = BUFFER ( I )  ; /* PEGA NOME DO ARQUIVO */ 

I = I + l ;  

FIMFA 

3. ENQUANTO B U F F E R ( 1 )  = ' ' & I <= 8 0  

FAÇA I = I + 1 ; 

4 .  S E  I = 8 0  

ENTÃO VA P / ~ O  ; 

5 .  NO = B U F F E R ( 1 )  ; 

6 .  AUX = ' S U B '  ; 



AUX(5) = ARQ ; 

CHAMA TRANSMITA (Nó ,END (AUX) ) ; /* PEDE TRANSMISSÃO */ 

CHAMA TERMINE ; /* DESATIVA-SE */ 

CHAMA ABRA-ARQUIVO (ARQ ,END (BCES) ) ; /* PEDE ABERTURA */ 

CHAMA LEIA (END (BCES) ) ; /*  PEDE LEITURA */  

ENQUANTO STATUS f 1 ~ ~ ~ - ~ ~ - ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 1  

FAÇA 

AUX = DADOS.BCES ; 

CHAMA DEPOSITE (M,END (AUX) ) ; /* ENTR. COM ESPERA */ 

CHAMA LEIA (END (BCES) ) ; /* PEDE LEITURA */  

FIMFA 

CHAMA TERMINE ; /* DESATIVA-SE */  

O módulo DIRET~RIO, 'DIRETO.EXE1, tem como o b j e  - 

t i v o  informar ao usuá r io  a e x i s t ê n c i a  de um ou mais arquivos no 

seu  d i r e t ó r i o ,  além de informar todo seu  conteúdo. Para  que 

i s s o  s e j a  f e i t o ,  e s s e  módulo, ao receber  a s  informações do usus  

r i o ,  dá um c e r t o  t ra tamento,  para  que sejam de f in idos  os  proce- 

dimentos que env ia rão  informações ao  usuá r io  a n l v e l  de a r q u i  - 

vos ,  arquivos irmãos ou a n í v e l  de d i r e t ó r i o .  

3 .4 .5 .1  - DEFINIÇÃO DOS PROCEDIP4ENTOS 

A e s t r u t u r a  organizac iona l  dos arqui-  

vos em disco fo i  d e f i n i d a  de forma que exis tem n í v e i s  h i e r á r q u i  - 

cos para  que um determinado arquivo  s e j a  acessbdo. 



No primeiro n í v e l  encontra-se um a r  - 

quivo 'MESTRE' cu jo  conteúdo são  todos os d i r e t õ r i o s  e- 

x i s t e n t e s  naquele volume. No segundo n í v e l  encontram - 

s e  os  arquivos 'DIRETÕRIOS'  cujo conteúdo são  todos os 

arquivos associados a um usuário.  Por fim, no t e r c e i r o  

e Último n f v e l  encontram-se os  'ARQUIVOS'  cu jo  conteúdo 

pode s e r  um programa FONTE, OBJETO, ARQUIVOS DE DADOS , 

e t c .  Para cada arquivo cont ido  nessa e s t r u t u r a  e x i s t e  

uma i d e n t i f i c a ç ã o  para o s i s tema,  independendo do n í v e l  

e m  que e l e  s e  encontre .  Com i s s o ,  um arquivo do t i p o  

'MESTRE', 'DIRET~RIO' ou de dados, pode s e r  l i d o  sendo 

acessado o s e u  conteúdo o qua l  e s t á  diretamente l igado 

com a função do arquivo dent ro  do seu  n í v e l .  

Baseado nessa e s t r u t u r a ,  o módulo ' D I  - 
RETO.EXE1 t r a t a  a s  informações recebidas de forma que 

i d e n t i f i q u e  o n í v e l  da e s t r u t u r a  a s e r  acessado e d e f i -  

na as  operações r e f e r e n t e s  a t a r e f a  s o l i c i t a d a .  

Existem 4 t i p o s  de informações que po 

dem s e r  enviadas pe lo  usuário:  nenhuma informação, a r -  

quivos irmãos por extensão, arquivos irmãos pe lo  nome 

e simplesmente um determinado arquivo. Uma ou t ra  forma 

s e r i a  'TODOS OS D I R E T ~ R I O S  EXISTENTES' ,  onde somente o 

pr imeiro n í v e l  da e s t r u t u r a  s e r i a  acessado. 

Quando nenhuma informação é recebida,  

o arquivo ' D I R E T Ó R I o ~  é acessado, sendo i d e n t i f i c a d o  pe - 

10 d i r e t ó r i o  ( d e f a u l t )  do usuário.  Sua i d e n t i f i c a ç ã o  é 

dada por "MESTRE. ( D I R E T ~ R I O )  . SIS" . 

Quando arquivos 'IRMÃos POR EXTENSÃOI 

são  mencionados, o arquivo d i r e t ó r i o  é a b e r t o  e todosos 



r e g i s t r o s  l i d o s  sendo informados todos os  a rqu ivos  com 

aque la  ex tensão .  O mesmo o c o r r e  pa ra  a rqu ivos  'IRMÃos 

PELO NOME' , sendo l i s t a d o s  todos  os  a rqu ivos  com o nome 

mencionado. No caso  da informação de e n t r a d a  ser s i m  - 

plesmente um nome de a rqu ivo ,  um pedido de a b e r t u r a  é 

f e i t o ,  onde a devolução do 'STATUS' da operação i d e n t i -  

f i c a  s u a  e x i s t ê n c i a  ou não, poupando a s s i m  o aces so  e 

busca no a rqu ivo  ' D I R E T ~ R I O '  e m  ques tão .   pós a devolu - 

ção do 'STATUS', o u s u á r i o  é informado e ,  caso  o a rqu i -  

vo e x i s t a ,  é f e i t o  um novo pedido para que o mesmo seja 

fechado.  

3.4.5.2 - ALGORITMO 

A s  s e g u i n t e s  v a r i á v e i s  s ã o  u t i l i z a d a s :  

CADEIA - Cadeia contendo o nome do a rqu ivo .  

BUFFER - Área de e n t r a d a  do comando. 

BCES - BCES a cons ide ra r .  

* .REG - Campos do r e g i s t r o  l i d o .  

E 1  - Endereço de desv io .  

EXTARQ - Salva  ex tensão  do a rqu ivo .  

NOMARQ - Sa lva  nome do arquivo.  

1. E1 = 3 ; 

2 .  I = 8 0  ; 

3. ENQUANTO BUFFER(1) = ' ' & I >= 1 

FACA I = I - 1 ; 

4 .  SE I = 1 

ENTÃO FAÇA 



CADEIA(2) = 3 ; 

CADEIA(3) = I * . * '  ; 

VA P/12 ; 

FIMFA 

5. J = I  ; /*  SALVA I */  

6 . K = l ;  

7. ENQUANTO BUFFER(K) = ' ' & K < J 

FAÇA K = K + 1 ; 

8. SE K = J 

ENTÃO FAÇA 

PEDE-IMPRESSÃO('NOME INVALIDO') ; 

CHAMA TERMINA ; 

FIMFA 

9. CADEIA(2) = J - K + 1 ; 

10. L = 3 ; 

11. ENQUANTO K <= J 

FAÇA 

CADEIA(L) = BUFFER(K) ; 

I = I + l ;  

K = K + l ;  

FIMFA 

12. CHAMA SEPARARQ (END (BCES ) , END (CADEIA) ) ; /* SEPARA NOME */ 

13, SE EXT.BCES = ' * I  

ENTÃO SE NOME. BCES = ' * ' 
ENTÃO VÃ P/14 ; /*  IGUAL AO VAZIO */ 

SENÃO FAÇA 

NOMARQ = NOME. BCES ; 

E1 = 22 ; /* SÓ TESTA NOME */ 

FIMFA 

SENÃO SE NOME. BCES = ' * ' 



ENTÃO FAÇA 

EXTARQ = EXT.BCES ; 

EI = 20 ; /* só TESTA EXTENSÃO */ 

FIMFA 

SENÃO FAÇA 

CHAMA ABm-ARQWO (END (BCES ) ,END (CADEIA) ; 

CHAMA FECHA-ARQUIVO ; 

CHAMA TERMINE ; 

FIMFA 

14. CADEIA = NO.BCES 1 1  I : '  I I VOLUME.BCES I I I . '  

I I DIRET~RIO.BCES I I .MESTRE.SIS' ; 

15. CADEIA(2) = 26 ; 

16. CHAMA ABRA-ARQUIVO (END (BCES) ,END (CADEIA) ) ; 

/*  LEITURA E LISTAGEM */ 

17. CHAMA LEIA (END (BCES) ) ; 

18. SE 'FIM-DE-ARQUIVO' 

ENTÃO CHAMA TERMINE ; 

19. VÁ P/ E1 ; 

20. SE EXTARQ f EXT.REG 

ENTÃO VÁ P/ 17 ; 

21. VÃ P/  2 3  ; 

22. SE NOMARQ # NOME.REG 

ENTÃO VÁ P/ 17 ; 

23. PEDE-IMPRESSÃO ( REG ) ; 

24. VÃ P/ 17 ; 

3.4.6 - MÕDULO SISTEMA 

Quando uma tarefa 6 inicializada, a mesma fica 



-esperando sua  execução de acordo com o e s t a d o  do s i s t e m a .  Duran - 

t e  sua  execução a t a r e f a  pode s e  e n c o n t r a r  em v á r i a s  f i l a s ,  a s  

q u a i s  definem a n a t u r e z a  do e s t a d o  de uma t a r e f a .  O o b j e t i v o  

des se  módulo é in formar  ao usuá r io  o e s t a d o  de uma ou mais t a r e -  

f a s  d e n t r o  do s i s t ema .  

3 . 4 . 6 . 1  - DEFINIGÃO DOS PROCEDIMENTOS 

Quando .esse  módulo é car regado  o mes- 

mo recebe  os  parâmetros  do comando num BUFFER, podendo 

s e r  o nome de uma t a r e f a  ou nenhuma in fo rnação ,  o que 

imp l i ca  que o e s t a d o  de todas  a s  t a r e f a s  deve s e r  i n  - 

formado . 
Se uma t a r e f a  f o r  r e c e b i d a ,  a s u b r o t i  - 

na do núcleo,  ' e s t a d o ' ,  é chamada e o módulo f i c a  espe- 

rando a s  informações que s e r ã o  enviadas  p a r a  o u suá r io .  

Caso o BUFFER de recebimento e s t e j a  v a z i o ,  é colocado o 

v a l o r  '-1' na v a r i á v e l  PARAMETRO DA SUBROTINA e a chama - 

da é f e i t a  p a r a  que sejam devolvidas  informações sob re  

o p r ime i ro  processo  do s i s t ema .  Sempre que a s u b r o t i n a  

é chamada, s ã o  devolvidas  informações s o b r e  a t a r e f a  

(no caso ,  o p r ime i ro )  seguida  da i d e n t i f i c a ç ã o  do p róx i  - 

mo processo ,  a q u a l  e s t á  c o n t i d a  no segundo parâmetroda 

s u b r o t i n a .  Com i s s o  o módulo env ia  p a r a  o u s u á r i o  o e5 

t ado  do p r i m e i r o  processo  e ,  e m  seguida ,  f a z  chamadas 

suces s ivas  p a r a  que sejam informados o e s t a d o  dos p róx i  - 

mos processos  do s i s t ema .  Desta forma, o e s t a d o  de to -  

dos o s  p rocessos  é informado a t é  que a s u b r o t i n a  devol- 

va a i d e n t i f i c a ç ã o  do f i n a l  d e l e s .  



3.4.6.2 - ALGORITMO 

As seguintes variáveis são utiliza - 

das : 

BUFFER - contém o nome da tarefa. 

PlfP2,P3 - ~arâmetros da subrotina 'estado' . 
ARECEB - Ãrea de recebimento de informações. 

/* MODULO SISTEMA */ 

1. P3 = END(ARECEB) ; 

2 . 1 = 1 ;  

3. ENQUANTO BUFFER(1) = ' ' & I <= 80 

ENTÃO FACA I = I + 1 ; 
4. SE I > 80 

ENTÃO VÃ P/ 10 ; 

5. P1 = o ; 

6. P2 = END (BUFFER(1) ) ; 

7. CHAMA ESTADO(PlrP2,P3) ; 

8. PEDE-IMPRESSÃO ; 

9. CHAMA TERMINE ; /* DESATIVA-SE */  

/* INFORMA TODAS */ 

10. P1 = -1 ; 

11. CHAMA ESTADO(PlIP2,P3) ; 

12. BUFFER = ARECEB ; 

13. P2 = END (BUFFER) ; 

14. Pl = O  ; 

15. ENQUANTO COD.RETORN0 # 'FIM' 

FAÇA 



ARECEB = E ; /* LIMPA ÁREA */ 

CHAMA ESTADO (Pl,P2,P3) ; 

PEDE-IMPRESSÃO ; 

BUFFER = MEMÕRIA (P2) ; /* PEGA ME24 APON. P/ P2 */  

FIMFA 

16. CHAMA TERMINE; /* DESATIVA-SE */ 



Durante o desenvolvimento des se  t r a b a l h o  f o i  

f e i t o  um levantamento das  e s p e c i f i c a ç õ e s  de micros n a c i o n a i s  , 

sendo ob t idos  r e s u l t a d o s  que definem um conjunto  de 'RECURSOS ~f - 

N I M O S '  d i s p o n í v e i s .  I s t o  é, um conjunto  de  r ecu r sos  que r e p r e  - 

s e n t a  o mínimo que pode ser o f e r e c i d o  a um usuá r io  em termos de 

so f tware  e hardware. 

O s e g u i n t e  quadro,  contendo a lguns  micros  nac io  - 

n a i s ,  mostra a lguns  dos r ecu r sos  o f e r e c i d o s l l ' l :  



S I S T .  OPER. I LINGUAGENS 

I 

S ISTEMA + MEM 

BR 1 0 0 0  
COMPAT . CP/M 

B A S I C ,  COBOL 
FORTRAN, P L / I  

BRASCOM 
'BR 1 0 0 0  I z80A 

COBRA 
C 3 0 5  

SOM/E 
COMPAT. CP/M 

COBOL,LTD,LPS 
FORTRAN, B A S I C  

ITAUTEC 
1 7 0 1 0  

1 8 0 8 5  B A S I C  

POLIMAX 
2 0 1  DP 

SOL 
COMPAT. CP/M 

B A S I C  

SOP 
COMPAT. CP/M 

DOS 7 0 0  
COMPAT. CP/M 

B A S I C ,  COBOL 
FORTRAN, P L / I  

PROLOGICA 
S I S T .  7 0 0  

COBOL, B A S I C  
FORTRAN , FATUROL ~ 8 0 ~  

S I D  
3 0 0 0  

DOS 3 0 0 0  
COMPAT. CP/M 

EDOS 
COMPAT. CP/M 

CP/M 2 . 2  

COBOL, B A S I C  
FORTRAN 

COBOL, B A S I C  
FORTRAN 

COBOL, B A S I C  

E D I S A  
ED 2 8 1  

I Z80A 

S O  COMPAT. 
APPLE DOS 

B A S I C  

DOS COMPAT. 
TRS DOS 

B A S I C  

SHUMEC 
M 1 0 0 / 8 5  

POLIMAX 
MAXXI 

DISMAC 
8 0 0 0  

KDOS COMPAT. 
TRS DOS 

B A S I C  

UDOS COMPAT. 
APPLE DOS 

B A S I C  c- 
8 0 8 5  

6 5 0 2  

2 8 0  

KEMITRON 
NAJA 

1 2 8 0  

UNITRON 
A P - I 1  

1 6 5 0 2  

N o t a - s e  que ,  e m  termos de h a r d w a r e ,  não e x i s t e  uma 

grande variedade de recursos oferecidos de f in indo ,  a s s i m ,  u m a  

configuração m í n i m a ,  comum a todos eles.  Com i s so ,  um m i c r o c o m -  

putador c u j a  a r q u i t e t u r a  se enquadre no a t u a l  mercado (CPU,  ~ e m Õ  - 

r i a ,  ~ e r i f é r i c o s ) ,  f a z  c o m  que  o m e s m o  se ja  caracterizado p r i m o r  - 

dialmente  pelo s o f t w a r e  oferecido para sua  área de aplicação l l ' l .  



No que d i z  r e s p e i t o  ao software,  des te  também po- 

de-se colher  dados que resul tem num mínimo oferec ido .  Das l i n -  

guagens que aparecem no quadro, COBOL e BASIC mostram claramen- 

t e  sua presença em quase todos,  res tando o "SISTEMA OPERACIO - 

NAL" como o i tem fundamental de aval iação  de um microcomputa - 

dor ,  segundo o quadro apresentado. 

- 
Um SISTEMA OPERACIONAL oferec ido  por um micro e 

aval iado  pe las  f a c i l i d a d e s  que o mesmo fornece para  a manipula- 

ção dos recursos d i s p o n i v e i s l l ' l .  

Valendo-se do f a t o  de que "um s is tema s ó  é bom 

quando é bom para o usuár io" ,  proporcionando-lhe a edição de 

t e x t o s ,  a manipulação de arquivos,  o gerenciamento de t a r e f a s  , 

a d isponib i l idade  do software bás ico ,  e t c . ,  o "SIRIUS" f o i  de - 

senvolvido para que, além dessas  ferramentas ,  que são  o f e r e c i  - 
das pe lo  software do p r o j e t o  em desenvolvimento, o usuár io  d i s -  

ponha de um ambiente p rop íc io  para  i n t e r a g i r  com o s i s t emal151 .  

Com o o b j e t i v o  de f a z e r  uma melhor exposição do que é o f e r e c i  - 

do, c lass i f icaremos  o usuár io  em dois  t i p o s ,  de acordo com a na - 

t u reza  dos dados que o mesmo manipula dent ro  do s i s tema.  São 

e l e s :  o usuário de desenvolvimento de software a p l i c a t i v o  e o 

usuário de desenvolvimento de software bás ico .  Dentro do uni - 

verso abrangido pe lo  "SIRIUS" , a s e g u i r  são mstradas a s  -ferramen - 
t a s  e s p e c i f i c a s  para cada um desses dois  t i p o s  de usuár io .  

4 . 1  - DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE APLICATIVO 

Para um usuár io  que desenvolve software a p l i c a t i -  

vo, o mesmo deverá d i spor  de ferramentas que englobem os seguin - 

t e s  pontos : edição de arquivos,  d isponib i l idade  de sof tware  bã- 

s i c o ,  manipulação de arquivos e execução de programasl131. Ob - 



servando passo  a passo  uma s e s s ã o  t í p i c a  de um usuã r io ,  podemos 

ordenar  o s  r ecu r sos  o f e r e c i d o s  p e l o  S I R I U S ,  à medida que  s u a  u- 

t i l i z a ç ã o  se t o r n e  n e c e s s á r i a .  A s s i m ,  o s  'MEIOS DE UTILIZAÇÃO' 

f icam no p r ime i ro  n í v e l ,  seguido  da 'LINGUAGEM DE COMANDOS' e ,  

p o r  f im, a f i l o s o f i a  de 'ARQUIVOS DE TRABALHO'. 

- MEIOS DE UTILIZAÇÃO 

No que d i z  r e s p e i t o  aos meios de u t i l i z a ç ã o ,  da - 

remos enfoque p r i n c i p a l  ã d i v i s ã o  do v ídeo  em duas j a n e l a s ,  pos  

s i b i l i t a n d o  ao  u s u á r i o  t r a t a r  com informações de d i f e r e n t e s  na- 

t u r e z a  no mesmo vídeo.  I s t o  é, na j a n e l a  i n f e r i o r  encontram-se 

a s  informações t e c l a d a s  p e l o  u suá r io ,  t i d a s  como e n t r a d a s  p e l o  

s i s t ema .  N a  j a n e l a  s u p e r i o r  encontram-se a s  informações envia-  

das  p e l o  s i s t e m a  ao usuá r io ,  podendo e s t a s  serem comandos rece-  

bidos  p e l o  s i s t e m a  cu jo  t r a t amen to  r e s u l t o u  numa i n t e r p r e t a ç ã o ,  

informações t i d a s  como mensagens do s i s t e m a ,  e informações de 

processos  que u t i l i z a m  o v ídeo  como um arquivo  de s a í d a .  Nota- 

s e  que a u t i l i z a ç ã o  do v ídeo  pode s e r  f e i t a  po r  m a i s  de  um pro- 

cesso ,  onde a s  informações s ã o  enviadas  p a r a  a j a n e l a  que s e  en - 

c o n t r e  d i s p o n í v e l  naquele  i n s t a n t e .  Uma s i t u a ç ã o  f á c i l  de ocor  - 
r e r  s e r i a  a execução s imul tânea  da l i s t a g e n s  de um a rqu ivo  na 

j a n e l a  s u p e r i o r  e a e n t r a d a  de  comandos na j a n e l a  i n f e r i o r .  N e s  - 

t e  caso,  a s  mensagens do s i s t e m a  t i d a s  como r e s p o s t a s  aos  coman - 

dos t e c l a d o s  se r iam d i r i g i d a s  p a r a  a j a n e l a  i n f e r i o r ,  quando um 

comando não e s t i v e s s e  sendo t e c l a d o .  

- LINGUAGEM DE COMANDOS 

Como j á  d e s c r i t o  no C A P ~ T U L O  I ,  a linguagem de 

comandos é composta por  comandos de a rqu ivo ,  comandos de  progra  - 



m a  e comandos de s i s t ema .  Baseado numa conf iguração  mínima de 

so f tware ,  comentada no i n í c i o  des se  c a p í t u l o ,  e s s e  s i s t ema  d i s -  

põe de comandos que proporcionam ao  u s u á r i o  a ed i ção  de a r q u i  - 

vos ,  o so f tware  b á s i c o  e x i s t e n t e ,  a manipulação de a rqu ivos  1 ' 1 
e  a execução de programas. Nota-se que um s i s t ema  c u j o  conjun- 

t o  de comandos s a t i s f a ç a  aos i t e n s  acima mencionados, t o rna -  se 

compatível  com o quadro an te r io rmente  mostrado, f igurando  jun to  

com o ~ 0 ~ 1 ~ 1  e o CP/M o f e r e c i d o  p e l a  maior ia  dos micros18 '  1 2 1 .  

Com i s s o ,  pode-se i n c l u i r  e s s e  s i s t ema  d e n t r e  aque les  que o f e r e  - 

cem um conjunto de d i r e t i v a s ,  proporcionando ao usuá r io  a mani- 

pu lação  de a rqu ivos  e a execução de t a r e f a s ,  con t idas  nos coman - 

dos de a rqu ivo  e de programas.  través dos comandos de s i s t e  - 

m a ,  o u s u á r i o  tem aces so  às informações g e r a i s  do sistema, além 

da suspensão de t a r e f a s  d e n t r o  do ambiente de multiprogramação 

o f e r e c i d o  p e l o  p r o j e t o .  A d i s p o n i b i l i d a d e  do sof tware  b á s i c o  

dá-se a t r a v é s  dos comandos d e f i n i d o s ,  onde s ã o  u t i l i z a d a s  a s  

l inguagens  o f e r e c i d a s  p e l o  p r o j e t o  juntamente com o e d i t o r  de 

t e x t o s .  

- ARQUIVOS DE TRABALHO 

Esses  a rqu ivos  foram in t roduz idos  nes se  s i s t e m a  

p a r a  a t e n d e r  às s e g u i n t e s  necess idades:  

1. Ot imizar  o software/hardware,  p a r a  responder  

aos casos  normais, mesmo que i s t o  cause  pre-  

j  u i  zo aos  não c o r r i q u e i r o s .  

2 .  T i r a r  o máximo da necess idade  de conhecimen- 

t o  de computadores p o r  p a r t e  do u s u á r i o ,  t o r  - 
nando t r a n s p a r e n t e  ao  mesmo as funções de 

processamento i n t e r n o .  



3 .  Minimizar o sof tware,  fazendo com que as  ro- 

t i n a s  do s i s tema u t i l i zem u m  arquivo padrão, 

onde s e r ã o  f e i t a s  a s  t ransações .  

4 .  Maior n í v e l  de segurança, po i s  o arquivo o r i  - 
g i n a l  não é a l t e r a d o  diretamente e ,  s i m ,  o 

de t r aba lho .  

Quando um usuário dese ja r  a l t e r a r  um programa , 

o arquivo EQNTE deverá s e r  selecionado,  c u j a  forma e s t á  d e f i n i -  

da na linguagem de comandos. Uma vez que o arquivo e s t e j a  s e l e  

cionado, o próximo passo poderá s e r  a EDIÇÃO, onde não s e  dá o 

nome do arquivo.  

Seguindo a EDIÇÃO, o próximo passo é a COMPILA- 

ÇÃO, que chamaremos de SINTAXE.  Esse passo pode ser omitido , 

tornando-se t r ansparen te  ao usuár io  a geração de um código i n  - 

termediár io,  para  p o s t e r i o r  execução. A ~ Ó S  a SINTAXE, segue-se 

d 

a execuçao que, s e  s o l i c i t a d a  pe lo  usuár io  sem o nome do arqui-  

vo, o arquivo de t r aba lho  OBJETO é executado. Caso o arquivo 

OBJETO não e x i s t a ,  automaticamente é f e i t a  a SINTAXE e depois a 

EXECUÇÃO, o que def ine  a t r ansparênc ia  da compilaqão pa ra  o us& - 

r i o .  

- OPERAÇÃO NORMAL 

ARMAZENA r"i 
FIG. 14 



Suponhamos que um u s u á r i o  não n e c e s s i t e  s a b e r  

do passo  COMPILAÇÃO, Desta forma, o u suá r io  somente e d i t a r á  e 

execu ta rá  a t a r e f a .  Se após uma compilação com e r r o ,  o execu to r  

não execu ta r  o programa e d e r  uma mensagem de e r r o ,  a s eqaênc ia  

de comandos t e c l a d o s  p e l o  u s u á r i o  s e r i a  como mostra a f i g u r a  a - 

baixo:  

EDITE 

EXECUTE a 
FIG. 15 

Nota-se que e s t a  seqfi&cia de comandos se r e p e t e  

a t é  que não h a j a  mais e r r o s  de  s i n t a x e ,  f i cando  o passo  SINTAXE 

t r a n s p a r e n t e ,  mas dando s u a s  mensagens p a r a  o u suá r io .  Quando um 

programa é executado,  o s  e r r o s  de execução podem s e r  t i r a d o s  v i a  

DEPURAÇÃO.  pós o programa e s t a r  t o t a lmen te  c o r r e t o  ou,  no f i n a l  

de uma s e s s ã o  ado usuá r io ,  o mesmo poderá s a l v a r  seus  a rqu ivos ,  on - 

de s ã o  recuperados o FONTE e o OBJETO,  caso ex is tam.  

4 ,2  - DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE BASICO 

Para  um u s u á r i o  que desenvolve SOFTWARE BASICO , 

i s t o  é, desenvolve so f tware  e m .  b e n e f i c i o  do s i s t e m a ,  é n e c e s s á r i o  

que o mesmo disponha de um ambiente que o f e r e ç a  a p o s s i b i l i d a d e  de 

a l t e r a ç õ e s  e i n c l u s õ e s  de novas fe r ramentas .  Dentro do ambiente 

abrangido p e l o  SIRIUS, temos como p r i n c i p a l  enfoque a i n c l u s ã o  de 

um novo comando na linguagem gerando, ass im,  a necess idade  do do- 



minio do s e u  funcionamento. Com i s s o ,  s ã o  ana l i s ados  d o i s  p r i n  

c i p a i s  pontos ,  cu jo  desenvolvimento baseou-se na f a c i l i d a d e  de 

domínio do s e u  funcionamento. s ã o  e l e s :  A modularidade do sis 

tema e o t ra tamento  dado aos comandos. 

- MODULARIDADE 

A d e f i n i ç ã o  de uma e s t r u t u r a  modular t e v e  como 

p r i n c i p a l  o b j e t i v o  a d e s c e n t r a l i z a ç ã o  das funções des se  s i s t e m a  

juntamente com a independência de  execução das t a r e f a s  ( p a r a l e -  

l i smo)  1 5 1 .  OU s e j a ,  desde o recebimento de informações do usu - 

á r i o  a t é  a devolução de ,uma r e s p o s t a ,  a  informação segue uma t r a  - 

j e t ó r i a ,  de  forma que. a  m e s m a  é ent regue  a um módulo c u j a s  fun- 

ções  representam uma uma nova e t a p a  do s e u  processamento. Tome - 

mos como exemplo o envio de uma d i r e t i v a  p e l o  u suá r io ,  sendo e s  - 

t a  receb ida  p e l o  MANIPULADOR, en t r egue  a o  módulo MESTRE e ,  pos- 

t e r io rmen te ,  uma r e s p o s t a  é enviada  p e l o  IMPRESSOR. Podemos ob - 

s e r v a r  que a s  funções de recebimento,  t ra tamento  e r e s p o s t a , s ã o  

executadas  d e n t r o  de cada módulo a que a s  mesmas pertencem. Dez 

t a  forma, a a l t e r a ç ã o  de uma des sas  funções r e s u l t a r i a  apenas 

na a l t e r a ç ã o  de um determinado módulo. 

~ l é m  da d e s c e n t r a l i z a ç ã o  das funções ,  a  modulari- 

dade proporciona a independência de t a r e f a s ,  onde a e n t r e g a  de 

informações a um determinado módulo não imp l i ca ,  obr iga tor iamen - 

t e ,  na e s p e r a  dos r e s u l t a d o s  do s e u  t ra tamento .  Ou s e j a ,  um mó- 

du lo  poderá e n v i a r  informações a um o u t r o  e p r o s s e g u i r  com s e u  

funcionamento'normal,  a  menos que a e n t r e g a  s e j a  f e i t a  com "ESPE 

RA", u t i l i z a n d o - s e  opções o f e r e c i d a s  p e l a s  funções do " N ~ L E O "  

. Com e s s a  independência de  t a r e f a s ,  após um comando s e r  re-  

cebido p e l o  Manipulador, e s t e  é en t r egue  ao módulo MESTRE e O 



u s u á r i o  é l i b e r a d o  p a r a  t e c l a r  um novo comando. 

- TRATAMl3NTO DOS COMANDOS 

Como j á  d e s c r i t o ,  a  d e f i n i ç ã o  das  funções do S I -  

RIUS baseou-se em v á r i o s  pontos ,  d e n t r e  e l e s  a conf iguração  do 

hardware. A r o t i n a  de t ra tamento  do módulo MESTRE, r o t i n a  que 

i n t e r p r e t a  os  comandos, f o i  d e f i n i d a  com o o b j e t i v o  de t e r  uma 

u t i l i z a ç ã o  v i á v e l  em qua lquer  conf iguração  do s i s t ema ,  p r i n c i  - 

palmente podendo s e r  u t i l i z a d a  em toda  a gama de memória, o f e r e  - 

c i d a  p e l a s  p rováve is  expansões.  Com i s s o ,  o s  s e g u i n t e s  f a t o r e s  

foram pontos-chaves p a r a  s u a  de f in i ção :  Pouca u t i l i z a ç ã o  de m e  - 

mória, e o conjun to  de funções que r e s u l t a r a m  no grupo de coman 

dos que compõem a linguagem. Esses  d o i s  f a t o r e s  tornaram a "de - 

f i n i ç ã o  formal de uma linguagem" i n v i á v e l ,  uma vez que o r e d u z i  - 

do número de comandos, j un to  a p o s s í v e i s  a l t e r a ç õ e s ,  f a c i l i t a  - 

r i a  a u t i l i z a ç ã o  de uma t a b e l a  de comandos. 

A t a b e l a  de comandos f o i  d e f i n i d a  de forma que 

s e u  conteúdo d i spuses se  de informações s u f i c i e n t e s  p a r a  que o s  

t rês  passos  que compõem a i n t e r p r e t a ç ã o  fossem executados .  s ã o  

e l e s :  A a v a l i a ç ã o  do comando, a montagem dos parãmetros e a 

formatação e chamadas de s u b r o t i n a s  do núc leo .  A e s t r u t u r a  da 

t a b e l a ,  j unto  com a quant idade  de comandos, p o s s i b i l i t a r a m  a 

u t i l i z a ç ã o  de um a lgor i tmo de busca seqf iênc ia l ,  no passo  AVALIA 

ÇÃO, ap l i cado  p a r a  esse t i p o  de t a b e l a ,  dispensando a u t i l i z a  - 

ção  de a lgor i tmos  m a i s  complexos, o que acarretaria numa maior u t i  - 

l i z a ç ã o  de m e m ó r i a .  Nota-se que a i n c l u s ã o  de um novo comando 

a c a r r e t a r á  na a l t e r a ç ã o  da t a b e l a ,  onde a s  informações a t u a l i z a  - 

das  e s t ã o  d i re tamente  l i g a d a s  à na tu reza  do novo comando, poden - 

do e s t e  s e r  sinõnimo ou gerador .  



E m  resumo, todas as fases do desenvolvimento des - 

se sistema, teve como pr inc ipa l  obje t ivo o YJSUÃRIO~,  para que 

o mesmo, em seus diversos n íveis  de u t i l i zação ,  t i ve s se  acesso 

às ferramentas u t i l i zadas  e disponíveis pelo sistema. 



5.  C O N C L U S Ã O  - 

Diante 'das  exposições f e i t a s  no c a p í t u l o  anter ior ,  

"ANÁLISE ESTRUTURAL", onde são  colocadas a s  ferramentas o fe rec i -  

das  pe lo  S I R I U S  para  cada i tem de aval iação ,  nota-se seu  enqua - 
dramento em todo um ambiente atualmente representado pe los  r ecur  - 

sos  dos d ive r sos  microcomputadores e x i s t e n t e s .  

E c l a r o  que o r e f e r i d o  "enquadramento" d i z  r e s p e i  - 

t o  apenas ao universo abrangido pe lo  S I R I U S ,  onde uma ava l i ação  

do p r o j e t o  como um todo, d e s c r i t o  na introdução d e s t e  t r a b a l h o  , 

s e r i a  prematura trazendo s é r i a s  desvantagens, como por exemplo o 

grande número de programas a p l i c a t i v o s  e x i s t e n t e s  no a t u a l  merca - 

do. 

Como Última e tapa  de desenvolvimento d e s t e  t raba-  

lho ,  o S I R I U S  f o i  implementado num microcomputador, TRS 80 da 

R A D I O  SHACK, cu jas  especi f icações  de memória e CPU s e  assemelham 

ao  p r o j e t o  em questão.  

A segu i r  são  f e i t a s  algumas sugestões pa ra  a con- 

t inuação do desenvolvimento do S I R I U S ,  r e su l t ando  numa nova ver- 

s ã o  para  o p r o j e t o  em desenvolvimento. 

- ARQUIVOS DE TRABALHO LOCAIS Ã TAREFA 

Neste caso poder ia  e x i s t i r  mais de um arquivo de 

t r a b a l h o  r e f e r e n t e  a um mesmo usuário.  Com i s s o  mais de uma 

t a r e f a  de compilação, depuração, e t c . ,  poder ia  s e r  executada,  



sendo o arquivo de t r aba lho  i d e n t i f i c a d o  com r e f e r ê n c i a  

t a r e f a  executada. 

- ANALISE SINTÃTICA NO MANIPULADOR 

Neste caso informações seriam anal i sadas  pe lo  ma- 

nipulador evi tando o envio de informaçÕes, possivelmente i n  - 

c o r r e t a s ,  para  serem i n t e r p r e t a d a s  pe lo  MESTRE, acar re tando 

evidente  envio de mensagens de  e r r o .  A s  informações a serem 

tes t adas  ser iam do t i p o  - tamanho do nome do arquivo,  nome de 

arquivo alfanumérico,  nome de comando a l f a b é t i c o ,  e t c .  

- PASSAGEM DE PARÂMETROS PARA ARQUIVOS DE COMANDOS 

Para cada submissão de arquivo,  uma copia do módu - 

10 executãvel  'SIS.SUBMET.EXE1 é carregado e executado. Se - 

guindo e s t a  sugestão,  os parâmetros seriam recebidos por e s s e  

módulo e ser iam montados de acordo com informações cont idas  

no arquivo de comandos em questão.  

Por fim, todos os recursos  oferec idos  pe lo  S I R I U S  

foram def in idos  de  acordo com a e s t r u t u r a  do p r o j e t o  como um to-  

do, acarretando que qualquer suges tão  dada daqui por d i a n t e ,  £ i -  

gure como "mais um recurso" a s e r  oferec ido  pe lo  mesmo. 
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